
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, SEGUNDA-FEIRA, 25 DE AGOSTO DE 2025

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000 • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166

NÚMERO 22.802 • 26 PÁGINAS • R$ 5,00

Os desvios bilionários do dinheiro dos 
aposentados serão investigados, a partir de 

amanhã, no Congresso. Mais do que a apuração 
dos descontos ilegais, a comissão abre nova 

frente de disputa política, com vistas às eleições. 
Partidos de oposição, em postos-chave da CPMI, 

vão tentar desgastar o governo Lula, período 
em que houve maior volume de ilegalidade. 

O Planalto culpará a gestão Bolsonaro, 
quando as irregularidades começaram.

Pâmella Rangel, 21 
anos, foi assassinada, 
em Brazlândia, pelo 

namorado, Flávio 
Santos, que está preso. 
Ela é a 15ª vítima desse 
crime no DF em 2025.  

Delegados da Polícia Civil 
de nove estados ganham mais 

do que os do DF. Veto à 
equiparação da PCDF à PF 

provocou indignação. PÁGINA 15

Cartão-postal da cidade, o Lago 
Paranoá é também destino 

de lazer de brasilienses que se 
uniram na limpeza das águas 

de um dos maiores patrimônios 
candangos. Voluntários, 

atletas e diversas entidades 
participaram de ação de retirada 

de lixo e de conscientização. 

Declarações duras entre Alexandre de Moraes 
e André Mendonça, na sexta-feira, expuseram 

divergências entre ministros do Supremo. 
Na semana que antecede o julgamento de 

Bolsonaro, parte dos magistrados avalia que a 
hora é de pacificar posicionamentos. PÁGINA 3 

Na Ucrânia, Volodymyr Zelenski celebrou o 
34º aniversário de independência do país ao 

lado do enviado norte-americano Keith Kellogg, 
em uma semana marcada por ataques à Rússia e 

perda de fôlego das negociações pela paz. PÁGINA 9
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CPMI do INSS 
amplia guerra 
entre governo 
e oposição de 
olho em 2026 

A barbárie do 
feminicídio

Sem lixo e com
consciência

Troca de farpas 
põe STF em alerta

Celebração 
e ofensivas

Dados do cidadão: Brasil a 
salvo de ataque cibernético

O ginástica rítmica brasileira deu mostras, neste fim de semana, que caminha 
para se posicionar entre as melhores do mundo. No Mundial realizado no Rio, a 
seleção conquistou duas medalhas de prata – a primeira, no sábado, no conjunto 
geral, e a segunda ontem, na disputa mista, de três bolas e dois arcos. O time (foto), 
formado por Duda Arakaki, Maria Paula Caminha, Mariana Gonçalves, Sofia 
Pereira e Nicole Pircio, recebeu as medalhas ovacionado na Arena Carioca. PÁGINA 19

Geração que mira as

estrelas

CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, segunda-feira, 25 de agosto de 2025

cultura.df@dabr.com.br

3214-1178/
3214-1179 

Editor: José Carlos Vieira

josecarlos.d
f@dabr.com

.br

Diversão&A
rte

A
fotografia produzida por 

mulheres da Amazônia 

tem uma história de mais 

de cinco décadas que per-

passa temáticas e estilos diferen-

tes, capazes de traduzir um uni-

verso muitas vezes diluído em 

uma produção intensa caracterís-

tica da região. Foi para conduzir o 

olhar para as especificidades des-

sas imagens e de suas autoras que 

a curadora Sissa de Assis reuniu, 

na exposição Vetores-Vertentes: Fo-

tógrafas do Pará, em cartaz a par-

tir de amanhã no Centro Cultural 

Banco do Brasil (CCBB), o trabalho 

de 11 fotógrafas paraenses.

Em 170 obras, o público é convi-

dado a percorrer um circuito que in-

clui recursos tecnológicos e senso-

riais pensados para criar um ambien-

te de imersão nas temáticas tratadas. 

Por meio de óculos de realidade vir-

tual, sala dedicada a uma instalação 

olfativa aromática e até oficinas, a 

mostra conduz os visitantes pela 

produção de diversas gerações, 

desde as pioneiras, que traba-

lharam, principalmente até nomes 

que despontaram no cenário 

da fotografia paraense nos 

últimos anos, mulheres 

herdeiras de uma tra-

dição que perpassa a 

fotografia documen-

tal, de viagem, de re-

trato e de pesquisa. 

O recorte proposto 

por Sissa parte de uma 

pesquisa em fotografia ar-

tística realizada durante os últi-

mos 15 anos e que resultou na 

tese de doutorado em artes 

visuais da curadora. “Vim 

acompanhando essas 

artistas com um recor-

te direcionado para a tra-

dição fotográfica feminina que 

elas representam”, avisa. Há, portan-

to, nomes consagrados, como   Leila 

Jinkings, Paula Sampaio, Walda Mar-

ques, Bárbara Freire e Cláudia Leão, 

que abrem o caminho para uma 

geração mais nova, caso de Ev-

na Moura, Deia Lima, Jacy 

Santos, Nailana Thiely, Re-

nata Aguiar e Nay Jinknss. 

“Apresento as pioneiras, 

das décadas de 1970 

e 1980. Depois, tem 

uma segunda ge-

ração, inspira-

da na primeira, 

que continuou as temáticas, tipos foto-

gráficos, estilos fotográficos e assinatu-

ra fotográfica amazônica. E uma no-

víssima geração que confirma es-

sa autonomia da arte fotográfica 

amazônica muito voltada para 

o universo feminino”, diz Sissa.

É um conjunto que aju-

da a ampliar os horizontes 

e o repertório da fotogra-

fia brasileira, organizado 

de uma maneira interativa 

que permite ao público ex-

plorar, também, os sentidos. 

Uma sala experimental traz fo-

tografias mais conceituais, hí-

bridas, com registros de perfor-

mances e outras experimentações. 

Outra sala, intitulada Açaí, sugere 

um tom mais alegre e festivo, com 

fotos coloridas. E uma terceira sa-

la é dedicada ao preto e branco, 

com um conjunto de fotos foca-

do na historicidade amazônica fe-

minina. “É essa ideia da fotografia 

como permanência da existência 

amazônica”, explica Sissa. 

No pavilhão de vidro, um filme 

em realidade virtual apresenta um 

ritual  de cura protagonizado pela 

indígena Maputyra Guajajara. O 

filme Mukathu’hary, que signi-

fica curandeira em guarani, 

faz parte do acervo do Museu 

das mulheres, fundado pe-

la curadora. “Esse filme 

apresenta um recorte 

desse ritual de cura, 

traz musicalidade, 

ritualidade e a   pre-

sença da cura femi-

nina”, explica. 

Para assistir ao filme, o público te-

rá disponível óculos  de realidade 

virtual, equipamento por meio do 

qual será conduzido pelo cenário 

de uma oca. Uma parte da expo-

sição será dedicada ao universo 

aromático, com experiências ol-

fativas e imagens da erveiras do 

Ver O peso. Uma tradição há déca-

das no mercado central de Belém 

(PA), essas mulheres são especia-

listas em preparar garrafadas e ba-

nhos de cheiro. A instalação reúne 

seis composições aromáticas úni-

cas, cada uma com um cheiro es-

pecial de elementos naturais. “Eu 

queria trazer o cheiro da amazônia 

para as pessoas terem a memória 

olfativa, porque a exposição tem a 

memória visual e a do toque”, ex-

plica a curadora. 
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Foto de Evna 
Moura Cavaleiros 

em cartaz na 
exposição
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Leila-Jinkings

Nailana-Thiely

Paula-Sampaio

Imagem da série Afeto 

Orgânico, feita por 

Evna Moura na região 

metropolitana de Belém
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Nailana Thiely 
registrou a 

Fortaleza de São 

José, no Marajó

VETORES-VERTENTES:  

FOTÓGRAFAS  

DO PARÁ

Curadoria: Sissa de Assis. 

Abertura amanhã, no 

Centro Cultural Banco 

do Brasil (CCBB Setor 

de Clubes Esportivos 

Sul Trecho 2, Lote 

22). Visitação até 

2 de novembro,  

de terça a 

domingo,  

das 9h  

às 21h.

 » NAHIMA MACIEL

 
EXPOSIÇÃO NO 

CCBB REÚNE 170 OBRAS 

DE 11 FOTÓGRAFAS 

PARAENSES EM UMA 

MONTAGEM QUE PROPÕE UMA 

IMERSÃO SENSORIAL. NO JARDIM 

DE ESCULTURAS DA CAIXA 

CULTURAL, PEÇAS GIGANTES 

SÃO UM CONVITE A 

REPENSAR A 

PAISAGEM

ESCULTÓRICAS  

— POESIAS DA 

MATÉRIA

Exposição de Leandro  

Gabriel. Curadoria: Léia 

Lemos. Abertura amanhã, às 

17h, no Jardim das Esculturas 

da CAIXA Cultural Brasília 

(SBS – Quadra 4 – Lotes 

¾). Visitação até 30 de 

novembro, de terça  

a domingo,  

das 9h às 21h

Nay Jinknss fotografou mulheres

na ilha do Combu, em Belém

Foto de Leila Jinkings no Caraparu, no Pará

Paisagens 
monumentais
A Amazônia e as formas 

da natureza são tema 
de duas exposições em 

cartaz na cidade. PÁGINA 22

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Mauro Pimentel/AFP

Protagonistas do 
futuro no campo

A quantidade de jovens à frente da produção 
agrícola nos campos brasileiros tem crescido nos 
últimos anos. É uma geração formada por gente 

como o casal Marcela Gontijo, 28, e Leandro 
Gontijo, 31, que administra uma agroindústria 
de produção de legumes e vegetais. PÁGINA 13
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Arte sobre imagem de Gustavo Moreno/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Jaguar quis ser comandante de navio, 
chegou a atuar como bancário por 
17 anos, mas foi mesmo com o humor 
que ganhou o Brasil. E não era qualquer 
humor. Tinha ali inteligência, elegância 
e uma capacidade excepcional de 
juntar ironia, realidade e vida cotidiana 
em um único desenho ou charge. 
O cartunista morreu aos 93 anos, de 
pneumonia, doença com a qual, aliás, 
também já fez piada. O fundador de 
O Pasquim deixou o país órfão de um 
olhar que levava a risada a sério. PÁGINA 6

Brasil  perde
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CPMI DO INSS

Novo campo da guerra 
de governo e oposição
Comissão que investigará descontos irregulares começa com bolsonaristas tentando corroer imagem de Lula, que melhorou  

devido ao discurso da defesa da soberania. Base do Planalto buscará desgastar ex-presidente, que será julgado em setembro no STF 

Q
uatro meses depois da ope-
ração da Polícia Federal e 
da Controladoria-Geral da 
União (CGU) que trouxe à 

tona desvios bilionários em benefí-
cios de aposentados e pensionistas 
da Previdência, a Comissão Espe-
cial Mista Parlamentar de Inquéri-
to que investigará o esquema come-
ça os trabalhos em pé de guerra. Isso 
porque a CPMI será o novo campo 
de batalha que opõe bolsonarismo 
e governo, com cada lado traçando 
as estratégias mais eficientes pa-
ra infligir o maior dano possível ao 
adversário. Duas são as razões pe-
las quais se pode antever  sessões 
repletas de histrionismo e com fe-
rozes ataques entre os dois lados: 
o julgamento do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, no Supremo Tribunal 
Federal (STF), a partir de 2 de se-
tembro, e a já precocemente aber-
ta pré-campanha eleitoral de 2026.

A primeira reunião é amanhã, 
quando deputados e senadores vota-
rão requerimentos de convite e con-
vocações de testemunhas. Até sexta-
-feira passada, o número passava dos 
700,  incluindo pedidos de informa-
ção e de apoio operacional.

Na semana passada, o presiden-
te Carlos Viana (Podemos-MG) pro-
meteu que os trabalhos da CPMI se-
rão tocados com seriedade e que to-
das as testemunhas serão respeitadas. 
Mas o clima na comissão, no dia em 
que foi eleito para comandar o cole-
giado, dá uma percepção contrária a 
isso: o conflito entre bolsonaristas e 
governistas será escancarado.

A oposição comemorou inten-
samente a derrota do governo. E faz 
planos de conseguir implicar no es-
cândalo nomes do governo Lula, al-
go que seria capaz de causar nova 
queda de popularidade do presi-
dente — que obteve um alívio jun-
to à opinião pública com o discurso 
da defesa do soberania, atacada pe-
lo tarifaço dos Estados Unidos e pela 
atuação do deputado Eduardo Bol-
sonaro (PL-SP) contra o Brasil junto 
ao governo de Donald Trump.

 » ISRAEL MEDEIROS

Alfredo Gaspar (relator) e Carlos Viana (presidente): eleitos para os cargos principais da CPMI por conta da mobilização dos bolsonaristas

Saulo Cruz/Agência Senado

Do lado dos governistas, a or-
dem é conter danos e partir para 
cima, sobretudo expondo Bolso-
naro — de cujo governo vêm os pri-
meiros registros dos descontos ile-
gais de aposentados e pensionis-
tas. Mesmo porque, o Palácio do 
Planalto não digeriu o erro de ar-
ticulação que custou a presidência 
da CPMI e, por extensão, a relato-
ria. A “bateção de cabeça” foi reco-
nhecida pelos líderes do governo 
no Congresso, senador Randolfe 
Rodrigues (PT-AP); do PT na Câ-
mara, Lindbergh Farias (RJ); e do 
governo na Câmara, José Guima-
rães (PT-CE).

Ministra das Relações Institucio-
nais e responsável pela relação do go-
verno com o Congresso, Gleisi Hof-
fmann demorou a admitir a parcela 
de culpa que teve no fracasso. Só o 
fez na sexta-feira, mas, conformada, 

afirmou que o esforço, de agora em 
diante, é para consolidar a força dos 
governistas na comissão.

“Tivemos um erro de mobiliza-
ção da nossa base para a CPMI. Fal-
tamos, pessoas da nossa base falta-
ram e foi um erro de mobilização. 
Não vai voltar a acontecer. Estamos 
reorganizando e acredito que a gen-
te vai consolidar, sim, a nossa maio-
ria nessa CPMI”, afirmou. 

A estratégia de governistas tem 
duas partes: a primeira, o trabalho 
intenso para afastar as acusações 
da gestão Lula, deixando claro que 
os descontos começaram muito 
antes de 2023; e, a segunda, refor-
çar que as investigações da Polícia 
Federal (PF) e da Controladoria-
-Geral da União (CGU) só evoluí-
ram porque o Palácio do Planalto 
e o Ministério da Previdência não 
tinham nada a esconder.

Como um mantra

É o discurso que tem sido repeti-
do há meses pelos líderes do governo 
no Congresso, por Gleisi e, também, 
pelo ministro da Previdência, Wolney 
Queiroz. Na semana passada, quando 
Randolfe admitiu ter falhado na arti-
culação, o mantra dos governistas na 
CPMI foi explicitado: “Foi o governo 
Lula que chamou a polícia”.

“Vamos convocar todos os per-
sonagens dessa trama contra o INSS. 
Todos aqueles que são conhecidos e 
novos, que serão apontados ao lon-
go das sessões. Daremos voz a todos 
para defesa. Daremos posição a todos 
os deputados e partidos. Mas será um 
relatório técnico”, frisou Carlos Viana.

Se amanhã a comissão passa a 
funcionar, na quinta-feira os parla-
mentares devem votar o plano de 
trabalho, cujo cronograma terá como 

base os requerimentos aprovados. Se-
rão duas reuniões semanais — às se-
gundas e às quintas —, por 180 dias, 
prorrogáveis. O foco inicial do pre-
sidente da CPMI e do relator, o de-
putado bolsonarista Alfredo Gaspar 
(União Brasil-AL), é começar as in-
vestigações ouvindo ex-ministros da 
Previdência e ex-presidentes do INSS 
desde o governo Dilma Rousseff.

A lista de “convocáveis” é grande. 
Foram sete ministros da Previdência 
desde o início do governo da petista — 
sem contar os períodos em que as fun-
ções da pasta foram exercidas pelo Mi-
nistério da Fazenda, no governo de Mi-
chel Temer, e pelo Ministério da Econo-
mia, na gestão Bolsonaro. O atual mi-
nistro assumiu o cargo com a dispen-
sa de Carlos Lupi, em abril, justamente 
por causa do escândalo dos descontos.

Já os presidentes do INSS formam 
uma lista maior: 14 possíveis convi-
dados — Carlos Viana tem evitado 
falar em convocações; prefere convi-
tes nesses casos — que presidiram a 
autarquia desde 2011. O governo Dil-
ma teve três; o de Temer outros três; 
o de Bolsonaro, quatro; e o de Lula, 
também quatro. 

No atual governo, Larissa Andrade 
Mora presidiu o INSS interinamen-
te, em janeiro e fevereiro de 2023. Deu 
lugar a Glauco Wamburg, também 
nomeado interinamente, em feverei-
ro daquele ano. Foi exonerado em ju-
lho por, supostamente, ter viajado di-
versas vezes às custas do Estado para 
resolver assuntos pessoais e para dar 
aulas em uma faculdade particular no 
Rio de Janeiro. O episódio ficou co-
nhecido como “Farra das Passagens”.

Lupi nomeou o substituto  de 
Wamburg no mesmo mês. Alessan-
dro Stefanutto assumiu o INSS exal-
tado pelo ministro: “Continue esse 
homem reto, leal à causa pública e, 
principalmente, que não se deixa do-
brar por interesses menores”, disse ao 
empossá-lo. O mandato durou pou-
co: quando o esquema dos desvios 
explodiu, em abril, Stefanutto foi, pri-
meiramente, afastado e, depois, de-
mitido por ordem de Lula. Gilberto 
Waller Júnior é quem preside a au-
tarquia desde então.

Vamos convocar 
todos os personagens 
dessa trama contra o 
INSS. Todos aqueles 
que são conhecidos 
e novos, que serão 
apontados ao  
longo das sessões.  
Mas será um  
relatório técnico”

Senador Carlos Vieira 

(Podemos-MG), presidente 

da CPMI do INSS

A CPMI do INSS começa os tra-
balhos amanhã sob a pressão dos 
governistas de que é preciso ajus-
tar os critérios da suplência para 
participar do colegiado devem ser 
feitos para evitar decisões parciais. 
Quem chamou a atenção para isso 
foi o líder do PT na Câmara, depu-
tado Lindbergh Farias (RJ).

“Falta gente da base do governo e 
os três primeiros suplentes são do PL. 

Isso não tem sentido. Se o deputado 
do PT faltava, entrava o PL no lugar. 
Se eu tenho suplente, qual é a base 
de uma coisa como essa?”, cobrou.

O questionamento de Lindbergh 
se explica pelo contexto que forma 
o pano de fundo da CPMI. Líderes 
petistas passaram a defender a re-
visão das regras de suplência  de-
pois de serem pegos de surpresa 
com a vitória da oposição na co-
missão. Com a ausência de mem-
bros titulares alinhados ao Palácio 

do Planalto, suplentes da oposição 
puderam votar de maneira contrá-
ria aos interesses do Planalto.

A reorganização dos blocos par-
tidários da Câmara, realizada es-
te ano, concentrou 475 dos 513 de-
putados em um único bloco, que 
vai do PT ao PL, permitindo que a 
oposição ganhasse protagonismo 
na comissão. Agora, o partido estu-
da medidas para que parlamentares 
do mesmo partido ou federação as-
sumam, preferencialmente, as vagas 

de titular. Tentará, também, ajustes 
na relatoria, entregue ao deputado 
Alfredo Gaspar (União-AL).

A origem de toda essa manobra 
está no cochilo dos governistas pa-
ra a formação do colegiado. Não 
foi a primeira vez que o Palácio do 
Planalto não conseguiu se acertar, 
no Congresso, para que sua força 
prevalecesse. Mas, dessa vez, por 
conta do cenário contrário aos bol-
sonaristas, a derrota dos governis-
tas foi mais doída.

“A articulação política, especial-
mente na Câmara, está longe do es-
perado e o governo depende des-
ses recursos extras para tentar fe-
char de uma forma menos vexami-
nosa o ano”, avalia o cientista políti-
co Adriano Cerqueira, professor do 
Ibmec de Belo Horizonte.

Se os governistas não se arti-
cularam, melhor para os bolsona-
ristas, que mostraram maior coe-
são. Depois da vitória, o líder do PL 
na Câmara, Sóstenes Cavalcante 

(RJ),  explicou  que a articulação se 
estendeu pela madrugada que ante-
cedeu a votação. “Trabalhamos até 
muito tarde e o resultado veio coroar 
a oposição, como deveria ter aconte-
cido desde o início”, frisou.

O vice-líder da oposição na Câ-
mara, deputado Domingos Sávio 
(PL-MG), afirmou que "a escolha do 
(presidente da CPMI, senador Car-
los) Viana e (do relator, deputado Al-
fredo) Gaspar garantirá que os traba-
lhos não virem pizza.”

Suplência será o primeiro fator de disputa
 » WAL LIMA
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As trocas de farpas vieram, justa-
mente, num cenário em que atores 
políticos da ala mais conservadora 
recorreram a contatos, com o próprio 
STF, para tentar buscar essa pacifica-
ção. Isso não quer dizer que o Supre-
mo deixará de cumprir seu papel: não 
deixará de condenar quem deve ser 
condenado, nem de inocentar quem 
tiver de sê-lo. Isso leva alguns bolso-
naristas menos radicais a trabalharem 
com a certeza de que a política não faz 
parte da avaliação técnica dos minis-
tros — sobretudo depois que o pre-
sidente da Corte, Luís Roberto Bar-
roso, disse, referindo-se à anistia pa-
ra os golpistas do 8 de Janeiro, que 
“questões políticas vão ser definidas 
pelo Congresso”. Muitos entenderam, 

a partir dessa afirmação, que, passa-
do o julgamento, caberá ao Congresso 
entrar em campo e decidir se deve ou 
não anistiar quem for condenado, in-
clusive o ex-presidente Jair Bolsonaro.

Nos bastidores, muitos conside-
ram que Mendonça seria o persona-
gem certo para ajudar no esforço de 
pacificação, aproveitando os canais 
que ele tem com os bolsonaristas. 
Mas as indiretas a Moraes, na sexta-
-feira passada, levaram muitos a crer 
que o ministro não pretende usar seu 
prestígio junto ao ex-presidente e a 
aliados para servir e bombeiro.

Mendonça foi advogado-geral da 
União e ministro da Justiça. Não são 
poucos os que citam, em conversas 
reservadas, momentos em que, no 

governo Bolsonaro, dispensou a au-
tocontenção que cobrou de Moraes 
ao mandar abrir um inquérito pa-
ra apurar uma charge de do artista 
gráfico Aroeira sobre o ex-presiden-
te. No ministério, também cobrou 
que  a Polícia Federal (PF) investi-
gasse quem eram os responsáveis 
por outdoors com a crítica de que o 
então presidente valia menos do que 
“um pequi roído”.

A uma semana do início do jul-
gamento de Bolsonaro na Primeira 
Turma do STF, quem começa dando 
uma indicação sobre os dias que virão 
até 2 de setembro é o ministro Gilmar 
Mendes, que participa do seminário 
Brasil Hoje, promovido pelo think-
-tank Esfera, em São Paulo. Caberá 

ao decano da Corte, conforme co-
mentam os políticos, baixar a tempe-
ratura e reforçar a independência do 
STF como um tribunal que não pode 
se render a pressões da direita ou da 
esquerda, e que precisa ter serenida-
de para tomar decisões.

As apostas, porém, são as de que 
a tensão aumentará. E, na Primei-
ra Turma, os bolsonaristas esperam 
contar apenas com o ministro Luiz 
Fux, que já divergiu de Moraes em ou-
tra oportunidade — como quando se 
opôs às restrições impostas ao ex-pre-
sidente. Dos demais magistrados que 
compõe o colegiado — Flávio Dino, 
Carmen Lúcia e Cristiano Zanin —, 
a expectativa é de que acompanhem 
integralmente o voto do relator.

PODER

Troca de farpas expõe STF
Mal-estar causado pela divergência entre Moraes e Mendonça recoloca Corte no centro das críticas, perto do julgamento de Bolsonaro

A
s alfinetadas trocadas pe-
los ministros André Men-
donça e Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal 

Federal, no 24º Fórum Empresarial 
Lide, sexta-feira passada, fez com 
que os mundos jurídico e político 
voltassem algumas casas atrás no 
quesito pacificação, nesta semana 
que precede o julgamento do ex-
-presidente Jair Bolsonaro no STF. 
A forma como ambos explicitaram 
as diferenças que têm não foi con-
siderada a melhor forma de manter 
a Corte protegida de críticas.

A avaliação interna é de que não 
é o momento de o STF expor fratu-
ras, mas, sim, de passar união, uma 
vez que grande parte das decisões de 
Moraes foi chancelada pelo plenário. 
O que mais se ouve nos bastidores é 
que, embora seja preciso distensio-
nar de todos os lados, não se bate, 
nem indiretamente, num colega que 
está sob fogo cruzado — pois já bas-
tam os problemas externos.

Essa necessidade de um STF 
mais coeso foi o que fez com que 
muitos se sentissem desconfortá-
veis com as declarações de André 
Mendonça, que, na manhã de sex-
ta-feira, no evento do Lide, havia 
defendido a autocontenção. Sem 
citar nomes, foi incisivo ao dizer 
que um juiz deve ser respeitado por 
decisões que sirvam para pacificar 
e não gerar  divergências  e confu-
são. E foi aplaudido de forma efu-
siva. Moraes, como já se sabe, res-
pondeu que o respeito se dá pela 
independência da Corte. E que o 
Judiciário não pode se acovardar, 
nem ser vassalo de ninguém. Ga-
rantiu, ainda, que, apesar das pres-
sões, não mudará de postura.

Embora sem citarem um ao outro, Moraes e Mendonça se alfinetaram em evento no Rio de Janeiro. Nos bastidores do Supremo, situação foi desaprovada 

Antonio Augusto/SCO/STF

 » DENISE ROTHENBURG

O governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republicanos), 
exaltou Jair Bolsonaro na Festa do 
Peão de Barretos, na noite de sá-
bado. Com um boneco do ex-pre-
sidente nas mãos, afirmou que ele 
lhe “abriu portas” e, hoje, enfrenta 
“uma grande injustiça”.

Bolsonaro está em prisão domi-
ciliar, desde o início do mês, por de-
terminação do ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF) — descumpriu deter-
minações impostas pelo magistrado, 
desde que passou a utilizar tornoze-
leira eletrônica.

“Entrei aqui (pela primeira vez) 
com o presidente Bolsonaro, com 
essa pessoa aqui, que fez tudo por 
mim, que me abriu portas e que está 
passando por uma grande injustiça”, 
disse Tarcísio, que recebeu um bone-
co do ex-presidente das mãos do de-
putado estadual de São Paulo Lucas 
Bove (PL). “Mas se a humilhação traz 
tristeza, o tempo vai trazer justiça e 
eu tenho certeza que a justiça chega-
rá”, afirmou o governador.

“A vocação do Brasil é ser grande. 
Ninguém vai segurar este país. Nin-
guém vai segurar o Brasil e a gen-
te não vai permitir isso”, completou 
Tarcísio, que estava ao lado dos go-
vernadores de Goiás, Ronaldo Caia-
do (União Brasil), e de Minas, Ro-
meu Zema (Novo) — ambos pré-
-candidatos à Presidência —, que 
também aproveitaram o evento pa-
ra se apresentarem ao público majo-
ritariamente direitista.

Tarcísio defende ex-presidente

Com Caiado e Zema, Tarcísio se disse devedor do ex-presidente pela carreira política que vem construindo

 Alisson Demetrio/ Divulgação

A mãe e os avós do senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ) foram feitos 
reféns, ontem, em um assalto à ca-
sa da família, em Resende (RJ). Foi o 
próprio parlamentar que trouxe a pú-
blico o episódio, ao expô-lo na conta 
que mantém no Instagram.

Segundo Flávio, os criminosos 
usavam arma e abordaram sua mãe 
exigindo informações sobre dinhei-
ro que teria sido enviado a eles pe-
lo ex-presidente Jair Bolsonaro. “Foi 
mais de uma hora de terror, com ar-
ma na cabeça e boca tampada com 
fita adesiva. Os marginais chegaram 
abordando minha mãe, dizendo que 
sabiam quem ela era e querendo 
saber onde estava o ‘dinheiro que 
o Bolsonaro mandava para meus 
avós’”, relatou o senador, em posta-
gem no Instagram.

Ainda conforme o relato de Flávio, 
os criminosos reviraram toda a casa e, 
sem encontrar o suposto dinheiro, le-
varam anéis e fugiram no carro do seu 
avô. O parlamentar afirmou já ter to-
mado as providências cabíveis.

Em nota, a Polícia Civil afirmou 
que a investigação sobre o episódio 
está em andamento na 89ª DP (Re-
sende). “Foi realizada perícia de lo-
cal e os agentes buscam por ima-
gens de câmeras de segurança da re-
gião. Outras diligências seguem para 
identificar e responsabilizar os auto-
res do crime”.

Os deputados Nikolas Ferreira (PL-
-MG), Gustavo Gayer (PL-GO), Ander-
son Moraes (PL-RJ) e Allan Lyra (PL-
-RJ) foram alguns dos parlamentares 
bolsonaristas que comentaram o ca-
so e se solidarizaram com o senador.

Parentes de 
Flávio reféns

Entrei aqui (pela 
primeira vez) com o 
presidente Bolsonaro, 
com essa pessoa aqui, 
que fez tudo por mim, 
que me abriu portas e 
que está passando por 
uma grande injustiça”

Governador Tarcísio de 

Freitas, defendendo Bolsonaro 

na festa de Barretos

Em coletiva depois de descer 
no palco, Tarcísio foi questiona-
do sobre a estratégia eleitoral da 
direita para 2026. Elogiou Caiado 
e Zema, a quem chamou de “dois 
grandes gestores”, e afirmou ter 
“certeza de que a direita tem exce-
lentes nomes para o Brasil”.

Ao discursar, sem mencionar di-
retamente o governo Lula, Tarcísio 
afirmou que não é possível “acei-
tar e respeitar” quem não gosta do 
agronegócio. “Quem não respeita o 
agronegócio não respeita o Brasil”, 
criticou o governador, sob aplausos 
da plateia. Tarcísio anunciou, ainda, 
investimentos em Barretos, como a 

ampliação do aeroporto da cidade, 
que segundo ele terá sua capacida-
de mais do que dobrada.

Ataques

O governador paulista é conside-
rado o nome mais forte da direita pa-
ra tentar evitar a segunda reeleição 
do presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va. Isso porque as pesquisas de opi-
nião o colocam como principal ad-
versário, embora em todos os cená-
rios ele seja derrotado pelo petista.

Porém, Tarcísio — assim como 
Zema e Caiado, além do governador 
do Paraná, Ratinho Jr. — encontra fe-
roz resistência justamente dos Bol-
sonaro. Nos últimos dias, as críticas 
a todos eles alcançou patamares de 
mal-estar. O filho 02 do ex-presiden-
te, o vereador carioca Carlos Bolso-
naro, chegou a chamá-los de “ratos”. 
Tarcísio, Zema e Caiado, porém, pre-
feriram amenizar os ataques.

O deputado Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP), que está nos Estados Uni-
dos em campanha contra a econo-
mia brasileira a fim de tentar livrar 
o pai da possível condenação pelo 
Supremo Tribunal Federal por tra-
mar um golpe de Estado, também 
não poupa Tarcísio de ataques. O 
mais recente pôde ser lido no in-
quérito da Polícia Federal — cujo 
conteúdo foi divulgado na semana 
passada —, em que se sentiu dimi-
nuído e xingou o próprio pai, que 
defendera o governador paulista 
em uma entrevista.

20252018

Lembra como 
era o trânsito  
no DF antes dos 
novos viadutos?

Em 6 anos, 11 novos viadutos 
beneficiando milhares  

 de pessoas todos os dias. 
Antes, o Osvaldo chegava em casa e a comida já estava fria 

 e as suas filhas, dormindo. Hoje, além de ajudar sua esposa a colocar  

a mesa do jantar, ele ainda tem tempo de brincar com as crianças.

As obras do GDF desafogam o trânsito, levam conforto para motoristas  

e passageiros e geram milhares de empregos. Este GDF vai lá e faz.

Osvaldo Diniz, 30 anos
Morador de Santa Maria

SAIBA MAIS.
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O Brasil na nova 
geografia do mundo

O Brasil foi sempre um 
país muito isolado no mundo. 
Tanto na economia quanto 
na cultura, sempre estivemos 
mais voltados para nós mes-
mos e à procura de um máxi-
mo de autossuficiência. Nun-
ca fomos seriamente amea-
çados em nossa soberania e 
sempre pensamos em nossa 
segurança como algo com que 
não se preocupar.

Em razão desta realidade, 
nossas relações com o mun-
do nunca ocuparam um lugar 
importante em nossa agenda 
política, toda ela voltada para 
as questões internas. Estamos 
nos aproximando das eleições 

gerais de 2026 e, desta vez, 
porém, candidatos e partidos, 
mesmo a contragosto, terão 
que fazer escolhas sobre o nos-
so papel no mundo. Porque o 
mundo mudou de tal forma 
que nem nossa soberania nem 
nossa segurança estarão, daqui 
para a frente, livres de ameaças.

As escolhas que estarão pos-
tas diante de nós serão de uma 
importância estratégica para a 
qualidade da nossa vida econô-
mica e até para a estabilidade 
social e política. Se continuar 
prevalecendo a atual polariza-
ção, talvez não alcancemos o 
mínimo de consenso para fazer 
essas escolhas existenciais, 

nem teremos a graça de ter 
um governo com a autoridade 
política necessária para guiar o 
país em tempos de rupturas e 
de tumultos na ordem mundial.

Para descrever a extensão 
das mudanças na ordem eco-
nômica mundial desencadea-
das pela atual administração 
dos Estados Unidos, vou recor-
rer a um artigo fundamental 
de Adam Posen, presidente do 
Instituto Peterson para Econo-
mia Internacional, na Foreign 
Affairs. Segundo seu raciocínio, 
desde o fim da Segunda Guer-
ra, os Estados Unidos cons-
tituíram para o mundo uma 
espécie de grande segurador, 
garantindo a segurança global 
e o cumprimento das regras 
que ordenavam o comércio, 
os investimentos e as finanças, 
propiciando um ambiente em 
que as relações internacionais 
se expandiram até chegar a um 

mundo quase sem fronteiras, 
do ponto de vista econômico. 
Como prêmio para esse segu-
ro, os EUA se favoreceram 
por decidir sobre as regras do 
comércio e pelo domínio de 
sua moeda no sistema finan-
ceiro internacional.

O governo Trump renun-
ciou a este papel colaborati-
vo de segurador da economia 
global para tornar os EUA um 
poder dominante, disposto a 
apenas extrair proveito e lucro 
em virtude deste poder, des-
mantelando a ordem anterior e 
obrigando todos os países, alia-
dos ou adversários, a cuidar da 
própria segurança, seja militar, 
seja econômica. Essa mudança 
vai tornar o mundo muito pior 
e menos produtivo, mas quem 
continuar na órbita exclusiva 
da economia norte-americana, 
terá que sujeitar-se à depen-
dência e à vulnerabilidade.

Essas mudanças causarão 
danos maiores às economias 
mais integradas à economia 
dos EUA. Estas terão que aceitar 
pragmaticamente quase tudo 
o que lhes for imposto, no cur-
to prazo, para ganhar o tempo 
necessário para reordenar suas 
relações com o resto do mundo. 
Mesmo a União Europeia, com 
todo o seu poderio econômico 
e cujas transações comerciais 
com o mundo superam a dos 
próprios Estados Unidos, achou 
melhor ceder e aceitar termos 
inteiramente desiguais. Todos 
os países, em todos os continen-
tes, foram vítimas de tratamento 
extorsivo até agora, com exce-
ção da Rússia e da China.

O Brasil não é uma exceção 
nesta história. O que muda em 
nosso caso é que os brasileiros, 
ao contrário de todos os povos 
vitimados pela ação do gover-
no Trump, não sabem ainda se 

devem culpar o próprio Trump, 
ou, em seu lugar, o governo 
Lula ou a família Bolsonaro. 
Nosso isolamento do mundo 
parece que não nos permite ver 
que as políticas de Trump são 
de caráter global e se estendem 
a todos os países, e que elas 
tem como objetivo mudar todo 
o sistema de comércio. O Brasil 
é apenas um entre muitos. Lula 
e Bolsonaro são meros figuran-
tes nesta tragédia. 

Quando despertarmos desse 
engano pretensioso, espero que 
os programas dos candidatos 
de 2026 comecem por enfren-
tar as novas questões que deri-
vam da emergência da nova 
realidade do mundo: sobera-
nia, defesa militar, autonomia 
tecnológica e a busca de uma 
ordem mundial alternativa aos 
EUA e à China. Se evitarmos 
essas questões, nunca seremos 
um país grande e sério.

O QUE MUDA EM NOSSO CASO É QUE OS BRASILEIROS, AO CONTRÁRIO DE TODOS OS POVOS VITIMADOS PELA AÇÃO DO GOVERNO TRUMP,  
NÃO SABEM AINDA SE DEVEM CULPAR O PRÓPRIO TRUMP, OU, EM SEU LUGAR, O GOVERNO LULA OU A FAMÍLIA BOLSONARO

ROBERTO BRANT

U
ma  divergência diplo-
mática como a que, 
atualmente, opõe Brasil 
e Estados Unidos, pode-

ria  ser ainda mais prejudicial 
aos brasileiros caso os dados de 
cada cidadão estivessem arma-
zenados nos servidores das big 
techs fora do país. Foi exatamen-
te para evitar um problema de 
uma magnitude que poderia ser 
catastrófica para os usuários do 

governo digital, o gov.br, que es-
sas informações foram trazidas 
para a chamada “nuvem sobera-
na de dados” — hospedadas em 
duas empresas públicas, a Da-
taprev e o Serpro. Ou seja, esses 
dados sensíveis estão fisicamente 
no Brasil, conforme explica Ro-
gério Mascarenhas, secretário de 
Governo Digital do Ministério da 
gestão e Inovação. Leia a seguir 
a entrevista ao Correio.

 »Entrevista | ROGÉRIO MASCARENHAS |  SECRETÁRIO DE GOVERNO DIGITAL DO 
MINISTÉRIO DA GESTÃO E INOVAÇÃO

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA
José Cruz/Agência Brasil

"Soberania de dados é fundamental"

Especialista afirma que as informações sensíveis dos brasileiros estão a salvo, pois encontram-se hospedadas em duas 
empresas públicas — Dataprev e Serpro. Isso é o que protege o país de um apagão ante a hipótese de guerra cibernética

Onde ficam os dados dos 
usuários do gov.br?

Ficam armazenados no que 
a gente chama de “nuvem sobe-
rana de governo”, hospedada em 
duas empresas públicas: Serpro 
e Dataprev. Quando a gente 
chegou, aqui no governo, havia 
uma decisão de privatização 
dessas duas empresas públicas, 
que são os grandes repositórios 
de dados do governo federal. 
Revertemos esse quadro pelo 
papel estratégico que têm.

O senhor disse que, por  
motivos de soberania nacional, 
o governo reverteu a decisão de 
privatizar Serpro e Dataprev.  
A nuvem que armazena os 
dados, no entanto, é de empresas 
estrangeiras, as big techs...

Compramos a infraestrutura. 
Fica fisicamente no Brasil, sob 
controle das empresas públicas. 
É diferente de contratar um ser-
viço do qual não sabemos onde 
os dados estão. Ainda depende-
mos da tecnologia estrangeira, 
mas temos soberania sobre os 
dados e operações. A sobera-
nia tecnológica completa é um 
objetivo de longo prazo.

Estados Unidos e China  
estão em guerra tecnológica.  
Como o Brasil se protege de ser 
atingido por essa disputa?

Exatamente por isso cria-
mos alternativas nacionais. 
Não queremos ficar reféns de 
nenhuma potência. Se amanhã 
houver sanções tecnológicas, 
como houve com a Rússia, pre-
cisamos ter capacidade própria 
de manter nossos sistemas fun-
cionando. É uma questão de 
segurança nacional.

Como fica a preocupação com  
os dados diante do tarifaço dos 
EUA e de sinalizações que  
podem apontar para uma  
guerra comercial?

Quando você tem dados 

governamentais brasileiros  — 
informações sigilosas dos nossos 
cidadãos, dados fiscais, previ-
denciários — armazenados em 
nuvens de empresas americanas, 
você fica vulnerável a qualquer 
retaliação comercial ou política. 
Se amanhã ou depois houver 
um acirramento dessas tensões, 
o que impede que essas empre-
sas sejam instruídas a restringir 
o acesso aos nossos dados? Ou 
mesmo que haja algum tipo de 
interferência? Por isso é que a 
gente acelerou esse processo de 
repatriação (dos dados). Não 
é paranoia, é precaução estra-
tégica. A gente está trazendo os 
dados para o Serpro e a Dataprev 
justamente para ter controle 
total, para que decisões geopo-
líticas não afetem a prestação de 
serviços públicos aos brasileiros. 
Imagine se, no meio de uma cri-
se diplomática, de repente 170 
milhões de brasileiros ficam 
sem acesso ao  gov.br  porque 
os dados estão numa nuvem 
americana? Seria um caos total. 
Com a nuvem soberana, a gente 
garante que, independentemen-
te do cenário internacional, os 
serviços públicos digitais conti-
nuam funcionando normalmen-
te. É uma questão de segurança 
nacional, não apenas tecnológi-
ca. A soberania de dados é fun-
damental num mundo cada vez 
mais polarizado.

O governo digital fala em criar 
“um governo para cada pessoa”. 
Como isso funciona na prática 
quando há 215 milhões de 
brasileiros com necessidades 
completamente diferentes?

A personalização acontece 
através do cruzamento de dados 
que já temos sobre a pessoa. 
Quando alguém acessa o gov.br, 
conseguimos identificar a faixa 
etária, região, se está recebendo 
auxílio social, se tem carteira de 
motorista. Com base nisso, ofe-
recemos os serviços mais rele-

vantes para aquele momento de 
vida. Um jovem de 18 anos verá 
opções como inscrição no Enem 
(Exame Nacional do Ensino 
Médio) e primeira habilitação, 
por exemplo. Um aposentado, 
verá serviços como a prova de 
vida e os que envolvem saúde.

Como isso se traduz  
em ações práticas?

Estruturamos nosso plane-
jamento, que tem mais de 200 
ações, em cinco pilares. Primei-
ro, a identificação do cidadão, 
porque se você não sabe com 
quem está lidando, não conse-
gue fazer essa oferta personali-
zada de serviço.

Como funciona a estratificação?
Estabelecemos três níveis de 

segurança no gov.br. O bronze é 
para consultas básicas, sem exi-
gir identificação biométrica. O 
prata já requer biometria. Com 
esse selo, é possível usar ser-
viços de internet banking com 
Banco do Brasil, Bradesco, Itaú, 

Caixa, além de bancos digitais 
como Nubank, C6 e Inter. Esta-
belecemos critérios rígidos que 
essas instituições devem cum-
prir para habilitar o acesso.

E o nível ouro, o mais alto?
O ouro é conferido pela nova 

carteira de identidade, pela bio-
metria do TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) ou por certificado digi-
tal. Quando a pessoa tira a nova 
Carteira Nacional de Identida-
de (CIN), ela automaticamente 
obtém o selo ouro, porque temos 
um processo perfeito de identi-
ficação, com biometria dactilar 
e facial. É o maior nível de segu-
rança para interação digital.

Essa nova carteira de  
identidade funciona  
como um “token digital”?

Exato. Além de ser um docu-
mento físico para segurança 
pública, é um grande habilita-
dor no mundo digital. Habilita 
a pessoa ao mais alto nível de 
acesso que temos disponível 

no gov.br. É por isso que nossa 
meta é levar essa carteira a todos 
os brasileiros até 2032.

Mas isso não cria um  
problema de privacidade?  
O Estado conhece demais  
a vida das pessoas?

Usamos apenas dados que 
o governo já possui legitima-
mente. A diferença é que, antes, 
eles ficavam em silos separados 
(áreas diferentes dentro do siste-
ma governamental). Agora, con-
seguimos cruzá-los para melho-
rar o atendimento às pessoas. 
Mas o cidadão tem controle, por-
que o usuário do gov.br pode ver 
que informações temos sobre ele 
e para que estão sendo usadas.

Ao todo, cerca de 31 milhões de 
usuários no gov.br habilitaram o 
duplo fator de autenticação  
no acesso à conta, mas vocês 
têm mais de 100 milhões  
com selo ouro ou prata.  
Por que essa resistência?

É comportamental. As pes-

soas só habilitam segurança 
adicional quando enfrentam 
algum problema. Estamos 
intensificando campanhas edu-
cativas e considerando tornar 
o 2FA (duplo fato de autenti-
cação) obrigatório para deter-
minados serviços de alto risco, 
como movimentações finan-
ceiras ou alterações cadastrais 
importantes.

A meta é que a nova carteira 
de identidade abranja todos 
os brasileiros até 2032. Isso 
é realista, considerando que 
milhões ainda não têm acesso 
adequado à internet?

A nova carteira de identida-
de não exige internet para fun-
cionar  —  tem validade física 
também. Mas você toca num 
ponto crucial: paralelamen-
te à digitalização, precisamos 
expandir conectividade. Traba-
lhamos com outros ministérios 
para levar internet a regiões 
remotas. O digital não pode 
excluir ninguém.

Não queremos ficar reféns de potência. Se houver 
sanções tecnológicas, precisamos ter capacidade 

de manter nossos sistemas funcionando”

A gente está trazendo os dados para o Serpro e 
a Dataprev para ter controle, para que decisões 

geopolíticas não afetem a prestação de serviços”
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OBITUÁRIO

Morre o inventor do humor 
brasileiro engajado

O cartunista Sérgio de Magalhães Gomes Jaguaribe, o Jaguar, fundou o jornal O Pasquim e revolucionou o humor na 
imprensa. Ele trabalhou com nomes como Ziraldo, Millôr Fernandes, Henfil e outros mestres das artes gráficas

J
aguar queria ser comandante 
de navio, mas não deu. Tor-
nou-se, então, um dos cartu-
nistas mais importantes do 

Brasil, que ficou órfão de uma voz 
capaz de mesclar crítica e humor 
com elegância, inteligência, preci-
são e muita ironia. Nascido Sérgio 
de Magalhães Gomes Jaguaribe, 
o cartunista morreu, ontem, aos 
93 anos. Ele estava internado com 
uma pneumonia há três semanas 
no hospital Copa D’Or, no Rio de 
Janeiro, onde morava. 

O cartunista começou a car-
reira desenhando para a revista 
Manchete, em 1952. Ao mesmo 
tempo, trabalhava no Banco do 
Brasil, para o qual prestou con-
curso e no qual ficou por 17 anos, 
até pedir demissão em 1974. Na 
instituição, tinha como chefe o 
cronista Sérgio Porto, que o acon-
selhou a não trocar o emprego de 
bancário pelo de ilustrador. Foi 
anos após a fundação do O Pas-
quim, criado em junho de 1969 
com a finalidade específica de ba-
ter na ditadura militar, que Jaguar 
decidiu pedir demissão. 

Segundo ele, porque queria es-
tar na redação do semanário nas 
horas mais animadas do dia, e 
não em outro emprego. Botequei-
ro contumaz, perfeito tradutor do 
modo de vida carioca, fundador 
da Banda de Ipanema, Jaguar ti-
nha o olho afiado para o que po-
dia render humor.

Foi o cartunista Borjalo quem 
sugeriu o pseudônimo a Jaguar. 
Com essa assinatura, criou per-
sonagens emblemáticos como 
o Gastão, o vomitador, Boris, o 
Homem-Tronco e o ratinho Sig, 
inspirado em Sigmund Freud e 
apaixonado por Odete Lara e 
Tânia Scher. Todos eles circula-
vam pelo O Pasquim, que tinha 
também BD, o Capitão Ipanema, 
protagonista da tirinha Chopni-
cs (mistura de chopp com beat-
niks) e inspirado no amigo Hu-
go Bidê que, Jaguar dizia, levava 
um ratinho branco para os bares. 
Gastão, o vomitador era especia-
lista em colocar tudo pra fora ao 
se deparar com notícias absur-
das nos jornais. 

Visita de Jaguar ao Correio em 2005. Ele morou por quase 1 ano em Brasília para acompanhar a mulher, que assumiu um cargo no governo

 Breno Fortes/CB/D.A Press

Já Bóris, o Homem-Tronco, era 
um personagem sem pernas que 
dirigia um carrinho quadrado e 
protagonizou  Átila, Você É Bárbaro, 
primeiro livro lançado por Jaguar, 
em 1968. Mais tarde, ele lançaria 
ainda o livro de memórias Ipanema 
— Se Não Me Falha a Memória, em 
2000, e Confesso Que Bebi, em 2001, 
um compilado de histórias pessoais 
com uma peregrinação pelos car-
dápios dos bares cariocas.

Desde a década de 1950, Ja-
guar passou por inúmeros veícu-
los. Além da Manchete, publicou 
também na Senhor, Civilização 
Brasileira e Revista da Semana, e 
nos jornais Tribuna da Imprensa, 
Última Hora, A Notícia e O Dia, 
além do histórico Pif-Paf, de Mil-
lôr Fernandes, e do já citado O 
Pasquim. Também foi editor da 

Bundas, publicação lançada no 
fim dos anos 1990 com parte da 
turma do jornal.

O Pasquim é um capítulo à parte 
na vida do cartunista, um marco de 
criatividade e de resistência. O jor-
nal foi fundado em junho de 1969, 
sete meses depois do AI-5, que en-
dureceu a ditadura, suspendeu di-
reitos políticos e civis, permitiu ao 
presidente fechar o Congresso Na-
cional e instalou de vez a censura. 
Ao lado de Sérgio Cabral, Claudius 
Carlos Prósperi e Tarso de Castro, 
Jaguar participou da fundação do 
semanário, que teria na equipe, 
ao longo dos anos, nomes históri-
cos do jornalismo alternativo como 
Millôr Fernandes, Ziraldo, Henfil, 
Paulo Francis, Ivan Lessa e Sérgio 
Augusto. O próprio Jaguar sugeriu 
o nome do jornal, uma referência 

ao termo italiano Paschino, um 
panfleto difamador. 

Em entrevistas, ele explicava: 
“A fundação de O Pasquim logo 
depois do AI-5 foi uma coisa inte-
ligentíssima, né? Risos. Um gru-
po de pessoas consideradas de 
um certo QI, esperou o AI-5 pra 
abrir um jornal pra falar mal do 
Governo! Foi uma ideia brilhan-
te! Risos Deu tanto resultado que, 
seis meses depois, 80% da reda-
ção estava em cana”.

Jaguar gostava de brincar dizen-
do que não sabia desenhar, mas 
que enganava muito bem. Em uma 
entrevista concedida à Associação 
Brasileira de Imprensa (ABI) em 
2009, ele explicou: “Eu detesto de-
senhar! Se um dia eu puder ou tiver 
que parar de desenhar, não dese-
nho mais. Minha única inspiração 

é a seguinte: Eu tenho que entregar 
a porra do desenho! Risos. Se não, 
eles não me pagam?”.  

A capacidade de se autoescu-
lhambar era infinita e, eventual-
mente, até irritava os amigos. Zi-
raldo reclamava de certas histó-
rias, como a da prisão durante a 
ditadura, sempre relatada de for-
ma bem-humorada ao longo dos 
anos. Segundo Jaguar, Ziraldo fi-
cava zangado porque achava que 
as histórias estragavam a imagem 
pública da turma. 

O humor não tinha descan-
so na vida do cartunista. Quando 
completou 80 anos, em 2012, re-
velou que sofria de cirrose e cân-
cer no fígado. Passou por cirurgia 
e contou, em entrevista à Folha 
de São Paulo, que já havia vivido 
mais do que esperava. 

Quando o médico explicou que 
não morreria de imediato, disse: 
“O médico ficou perplexo comi-
go. Quer dizer que não vou morrer 
dentro de 20 dias? Ele falou: Não. 
Falei: Porra, mas que sacanagem! já 
bolei todo o esquema, vou ter que 
reformular tudo de novo, voltar à vi-
da normal, fazer planos para o futu-
ro e o cacete, mas que merda! Risos”.

Em abril de 2008, a Comissão de 
Anistia do Ministério da Justiça deci-
diu que Jaguar receberia uma indeni-
zação de mais de R$ 1 milhão e uma 
pensão mensal de R$ 4 mil, assim 
como Ziraldo, pelos prejuízos que 
sofreram com a perseguição políti-
ca durante a ditadura militar (1964-
1985). O valor rendeu críticas, e Ja-
guar chegou a se dizer decepcionado 
com a reação do público e da mídia: 
“Não esperava levar tanta porrada”.

Autoridades brasileiras lamenta-
ram a morte do cartunista Sérgio de 
Magalhães Gomes Jaguaribe, o Jaguar. 
O ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Gilmar Mendes enalte-
ceu a trajetória do artista e sua contri-
buição para a história do país — que 
fundou o jornal O Pasquim no ano de 
1969, época da ditadura militar.

“Um dos maiores cartunistas 
brasileiros e fundador do histórico 
jornal O Pasquim. Sua irreverência 
e talento marcaram gerações e aju-
daram a manter vivo o espírito críti-
co em tempos sombrios. Meus sen-
timentos à família”, escreveu o deca-
no nas redes sociais.

O líder do governo na Câmara, 
José Guimarães (PT-CE), destacou 
o lado crítico e irreverente de Jaguar. 
O parlamentar definiu o cartunista 
de “doce rebelde”. “Soube fazer do 
seu traço e do seu verbo, poderosos 
instrumentos de luta pela democra-
cia”, acrescentou.

O deputado federal Lindbergh 
Farias (PT-RJ), líder do partido na 
Câmara, ressaltou a “inteligência 
libertária” do artista. “Anticareta, 
meio bukowskiana. Na sua aposti-
la do carioquismo, o botequim deve 

ser, de preferência, razoavelmen-
te limpo. Mas não a ponto da gente 
pensar que está bebendo em uma 
enfermaria. Afinal, ninguém mor-
re de infecção contraída em bar. E 
quantos já morreram de infecção 
hospitalar?”, disse o político.

Nas redes sociais, o presidente 
da Agência Brasileira de Promoção 
Internacional do Turismo (Embra-
tur), Marcelo Freixo, também pres-
tou sua homenagem. “Perdemos hoje 
um dos grandes cartunistas do nosso 
país! Jaguar foi um brilhante artista e 
um dos criadores do jornal O Pas-
quim, veículo fundamental na crí-
tica à ditadura militar. Meus senti-
mentos à família e amigos. Viva Ja-
guar!”, escreveu. 

Colegas lamentam

O cartunista foi um dos criadores 
do jornal satírico O Pasquim, com 
conteúdo ácido e crítico à ditadura 
militar vigente no Brasil. Pela inter-
net, o escritor Afonso Borges disse 
que “Jaguar vai atravessar o tempo e 
a história da cultura brasileira como 
o mais resistente de todos”.

Ele definiu o cartunista como “o 
mais resistente”. “E eu o julgava imor-
tal... Jaguar vai atravessar o tempo e a 

Autoridades comentam 
morte do artista
» FRANCISCO ARTUR DE LIMA

Capa do O Pasquim publicada em novembro de 1970

Fotos: Reprodução

história da cultura brasileira como o 
mais resistente de todos. Jaguar era o 
mais resistente”, escreveu no X.

O escritor Luis Pimentel tam-
bém lamentou a perda do amigo. 
“Mais uma baixa na comissão de 
frente do humor e do jornalismo 

brasileiros: partiu hoje, aos 93 anos, 
o cartunista Jaguar (Sérgio de Ma-
galhães Gomes Jaguaribe). Descan-
se em paz, mestre”, disse.

Em entrevista à GloboNews, o 
cartunista Chico Caruso declarou 
que Jaguar era o “melhor cartunista 

brasileiro” e disse que o visitou no 
hospital poucos dias antes de mor-
rer. “Ele era o melhor cartunista bra-
sileiro, meu amigo querido e é uma 
perda irreparável para o humor e pa-
ra o Brasil”, afirmou.

Caruso falou sobre sua relação 

com o colega. “Era o melhor dos ami-
gos possíveis que se podia ter, e um 
profissional fantástico”, disse. “Mil-
lôr Fernandes era grande, Ziraldo era 
grande, mas só ele era o Jaguar”. Ini-
gualável, inestimável, inimitável Ja-
guar’”, acrescentou.

Em 2005, Jaguar teve 
um breve momento 
brasiliense. Morou por 11 
meses na cidade quando 
sua mulher, Célia Regina 
Pierantoni, assumiu o 
cargo de diretora de Gestão 
da Educação na Saúde do 
Ministério da Saúde. Na 
época, visitou a redação 
do Correio e deu uma 
entrevista ao jornal na 
qual reparava que Brasília 
não tinha calçadas e que 
era formada por imensos 
espaços vazios. Contou 
à repórter Conceição 
Freitas que não entendia 
por que não se construiu 
um metrô antes de a 
cidade ser erguida. Era 
uma falha “perdoável” 
de Oscar Niemeyer, por 
quem o cartunista se 
dizia apaixonado. Jaguar 
também confessou: “Aliás, 
estou com 90% de certeza 
de que vou morrer antes 
dele”. Niemeyer morreu 
em 2012 e era 24 anos mais 
velho que Jaguar, que fez 
uma rápida e tumultuada 
visita à redação do jornal.

» Jaguar na capital

O Pasquim na época da ditadura militar
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,425
 (- 0,97%)

18/agosto 5,434

19/agosto 5,500

20/agosto 5,472

21/agosto 5,479

Bolsas
Na sexta-feira

2,57%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          19/8           20/8            21/8               22/8

134.432                          137.968
1,89%
Nova York

Euro

R$ 6,359

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,91%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26

Ao ano

CDI

14,90%

CONTAS PÚBLICAS

Governo prepara 
último Orçamento

Analistas avaliam que Ploa de 2026, que será enviado ao Congresso nesta semana, terá receitas superestimadas e despesas 
subestimadas. Neste ano, a meta fiscal é de deficit zero, com limite de tolerância de um rombo fiscal de até 0,25% do PIB

A 
equipe econômica do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva enviará ao Congresso 
Nacional, nesta sexta-feira, 

o Projeto de Lei Orçamentária Anual 
(Ploa) de 2026. Essa será a proposta 
do último Orçamento do governo, 
coincidindo com as eleições presi-
denciais. A expectativa é de que o 
texto que será enviado ao Executi-
vo contenha projeções de despesas 
subestimadas e de receita superes-
timadas para que as contas fechem, 
pelo menos, no papel.

Em abril, quando o governo enca-
minhou o Projeto de Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (PLDO) de 2026, ao 
Congresso, técnicos da equipe eco-
nômica admitiram que havia um bu-
raco de R$ 118 bilhões, por conta de 
receitas ainda não confirmadas para 
que o Executivo consiga entregar o 
piso da meta fiscal e não mais o cen-
tro da meta. Procurados pelo Cor-
reio, os ministérios do Planejamen-
to e da Fazenda não comentaram 
o assunto. Analistas estimam que o 
governo consiga encampar algumas 
medidas de aumento de receita entre 
R$ 55 bilhões e R$ 59 bilhões.

Nesse sentido, Lula seguirá em 
busca de receitas extras, que não são 
recorrentes, para cobrir novas des-
pesas obrigatórias — que superaram  
R$ 30 bilhões por ano a partir de 2026 
— ou seja, o famoso cobertor curto.  
Enquanto isso, o novo arcabouço fis-
cal mantém o descrédito desde o pri-
meiro ano (2024), quando a meta 
foi modificada poucos meses após o 
anúncio para adequar o aumento de 
gastos. Outro sinal de descrédito do 
governo com a política fiscal foi a fal-
ta de ministros no anúncio do PLDO 
de 2026, como é praxe.

Neste ano, a meta fiscal é de de-
ficit zero, com limite de tolerância 
de um rombo fiscal de até 0,25% do 
Produto Interno Bruto (PIB), ou seja, 
de até R$ 31 bilhões, e analistas reco-
nhecem que o governo deverá cum-
prir a meta fiscal mas pelo piso graças 
ao desconto de parte das despesas 
com precatórios, que deve somar R$ 
44,1 bilhões. E, para 2026, a meta fis-
cal prevista no PLDO é de um supe-
ravit primário (economia para o pa-
gamento dos juros da dívida pública) 
de 0,25% do PIB, ou R$ 34,3 bilhões. 
Esse saldo positivo, no entanto, tam-
bém só deverá ser alcançado devido 
aos descontos de gastos do cálculo da 
meta superiores ao limite do piso, co-
mo precatórios, de R$ 55,1 bilhões. 

Alerta

Diante do cenário, especialistas 
ouvidos pelo Correio apontam que 
as despesas seguem crescendo sem 
que o governo faça ajustes do lado 
dos gastos — o que mina a credibi-
lidade de que a atual gestão tenha 
qualquer compromisso com a res-
ponsabilidade fiscal. Eles lembram 
que, como a dívida pública bruta em 
girado próximo a 80% do Produto In-
terno Bruto, um dos fatores que pe-
sam na decisão do Banco Central em 
manter a taxa básica de juros (Selic), 
atualmente em 15% ao ano, em pa-
tamares elevados por um “período 
bastante prolongado”.

Os cálculos deles indicam que, 
para a dívida pública parar de cres-
cer é necessário um superavit primá-
rio de 2,5% do PIB, algo ainda distan-
te da realidade. “Com o cenário atual 

 » ROSANA HESSEL

de juros, é preciso um esforço fiscal 
de 2,5% do PIB, pelo menos, para a 
dívida pública estabilizar, o que seria 
um corte muito significativo de gas-
tos”, destaca Tiago Sbardelotto, eco-
nomista da XP Investimentos.

Pelas estimativas da instituição, 
o rombo fiscal só deverá ser zerado, 
sem os descontos, em 2029. “Mas 
esse é um cenário em que conside-
ramos que o arcabouço deverá ser 
mantido até lá, mas sabemos que, 
em 2027, será preciso rediscutir es-
sa regra fiscal”, alerta. Segundo Sbar-
delotto, a estratégia do governo tem 

sido diferente do que nos outros 
anos, porque ele deixava para defi-
nir tudo do Orçamento aos 45 do se-
gundo tempo, mas, neste ano, “an-
tecipou a estratégia de aumentar re-
ceita para o ano seguinte e garantiu 
uns R$ 55 bilhões”.

Desse montante, R$ 28 bilhões 
devem vir com polêmico o aumen-
to do Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF) – que parou no Su-
premo Tribunal Federal (STF) pa-
ra entrar em vigor após resistência 
do Legislativo – e outros R$ 20 bi-
lhões devem ser provenientes dos 

aumentos de tributos previstos na 
Medida Provisória 1303/25, como o 
fim das isenções das Letras de Cré-
dito Imobiliário (LCI) e Letras de 
Crédito do Agronegócio (LCA).

Os outros R$ 7 bilhões devem vir 
com a reoneração gradual da folha 
de pagamentos, se não houver nova 
prorrogação. “Acredito que eles de-
vem incluir alguma receita com lei-
lões de áreas de exploração do pe-
tróleo para o próximo ano, o que ele-
varia essa receita para uns R$ 59 bi-
lhões, pelas nossas estimativas”, des-
taca Tiago Sbardelotto.

O economista-chefe da ARX Inves-
timentos, Gabriel Leal de Barros, es-
pecialista em contas públicas, aposta 
que o governo deve lançar mão de um 
novo refis, programa de renegociação 
de dívidas tributárias, para tentar fe-
char o buraco do Orçamento do pró-
ximo ano, incluindo a antecipação de 
recebíveis da estatal Pré-Sal Petróleo 
SA (PPSA). “O governo só deve adotar 
medidas pelo lado da receita, o plano 
é unilateral e exclusivo pelo lado da 
receita e, para isso, devem conside-
rar as receitas com o decreto de IOF 
e MP 1303/25”, ressalta.

Na avaliação dos especialistas, 
há descaso com a questão fiscal 
por parte do Executivo e do Legis-
lativo, pois o PLDO de 2026 deve-
ria ter sido aprovado pelo Congres-
so antes do envio do Ploa. “Essa é 
mais uma das evidências do desca-
so com que a questão fiscal e orça-
mentária é tratada no Brasil”, afir-
ma  economista-chefe da Warren 
Investimentos, Felipe Salto.

Deve-se repetir, assim, a estra-
tégia do Ploa de 2025, que nasceu 
em bases irrealistas, apenas corri-
gidas em maio do corrente. Ele in-
dica que o governo federal deve se-
guir buscando o piso da meta, ou 
seja, utilizando totalmente o espa-
ço da regra para calibrar o contin-
genciamento de despesas e aco-
modações de gastos imprevistos. 

Para o professor da Universida-
de Federal de Uberlândia (UFU) 
Benito Salomão, é preciso um 
maior compromisso das autori-
dades com as metas fiscais, co-
mo existe com as metas de infla-
ção e reconhece que as regras fis-
cais recentes, tanto o teto de gas-
tos quanto o arcabouço fiscal, fo-
ram feitas para serem descumpri-
das. “O governo está aumentando 
as despesas para cumprir as pro-
messas de campanha. Isso não 
podemos negar, mas o problema 
é que estamos vendo um aumen-
to considerável do endividamen-
to público”, alerta.

Segundo ele, o melhor mode-
lo é a regra do superavit primá-
rio, que deixou de ser cumprida 
desde 2014, mas foi a que teve 
maior sobrevida. “O problema é 
calibrar e comunicar. As escolhas 
políticas precisam ser mais trans-
parentes e a política fiscal precisa 
valer”, observa.

Ajuda

Por outro lado, os analistas 
reconhecem que a Proposta de 
Emenda à Constituição 66/2023,  
a chamada PEC dos Precatórios,  
deve ajudar o governo a cumprir 
a cumprimento da meta fiscal a 
partir de 2027, ano considerado 
crítico para o arcabouço fiscal, 
porque o aval do STF para o des-
conto de parte dos precatórios na 
conta do resultado primário ter-
mina no ano que vem.

Com a mudança, o governo po-
derá abater a totalidade do paga-
mento de precatórios, o que seria 
algo em torno de R$ 112 bilhões — 
mais do que o total estimado para 
despesas discricionárias em 2026: 
R$ 91 bilhões, o menor patamar 
desde 2022, segundo dados da XP.

O diretor da Instituição Fis-
cal Independente (IFI), Alexan-
dre Andrade, reconhece que o 
projeto deve auxiliar o Executi-
vo a cumprir a meta a partir de 
2026, com um alívio de R$ 113,7 
bilhões nas contas, pelas estima-
tivas da entidade ligada ao Sena-
do, para o cumprimento da meta 
de resultado primário. Contudo, 
em 2026, segundo ele, o governo 
precisará, ainda, de um esforço 
de R$ 80,7 bilhões para cumprir 
a meta fiscal pelo piso. (RH)

Alternativas 
viáveis
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Corte em benefícios tributários 
Despesas com renúncia fiscal somaram R$ 687 bilhões em 2024. Conta segue longe da meta de 2% do PIB até 2029

A
pesar de fazer projeções 
otimistas para o cresci-
mento do Produto Inter-
no Bruto (PIB) em 2026, 

o que ajuda a inflar as receitas, o 
Projeto de Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (PLDO) de 2026 foi 
enviado ao Congresso Nacio-
nal, em abril, com um buraco de  
R$ 118 bilhões, por conta de re-
cursos incertos para que as con-
tas fechem no azul. Desde então, 
o governo tenta medidas que au-
mentem a receita para tapar to-
talmente esse buraco.

Analistas ouvidos pelo Correio 
criticam a falta de ajuste fiscal pelo 
lado do gasto e criticam o excesso 
de medidas pelo lado da receita, 
como o recente aumento do Im-
posto sobre Operações Financei-
ras (IOF) e alertam para o encolhi-
mento abrupto das despesas dis-
cricionárias, que podem ser cor-
tadas, no Orçamento a partir de 
2027, que coloca em xeque o ar-
cabouço fiscal.

Mesmo incluindo essas recei-
tas fictícias, o PLDO de 2026 pre-
via um resultado primário negati-
vo nas contas do governo central – 
que inclui Tesouro Nacional, Pre-
vidência Social e Banco Central – 
em R$ 16,9 bilhões, o equivalente 
a 0,12% do Produto Interno Bruto 
(PIB), mas com a permissão do Su-
premo Tribunal Federal (STF) para 
abetar R$ 55,1 bilhões em despesas 
com o pagamento de precatórios — 
dívidas judiciais que não cabe mais 
recurso —, o resultado fica positivo 
em R$ 38,2 bilhões, nas projeções 
da proposta orçamentária.

E, com isso, o governo se-
gue sem medidas importantes 
de ajuste fiscal pelo lado da des-
pesas. Na semana passada, em 

Ministra Simone Tebet sinalizou o interesse do governo em reduzir em 10% a conta total subsídios

Vinicius Loures / Câmara dos Deputados
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audiência na Comissão de Assun-
tos Econômicos (CAE) do Sena-
do, a ministra do Planejamento e 
Orçamento, Simone Tebet, sinali-
zou o interesse do governo em re-
duzir em 10%, de forma linear, a 
conta total subsídios, que somou  
R$ 678,4 bilhões em 2024, ou 
5,78% do PIB patamar acima da 
meta de 2% do PIB em até 2029.

Em 2021, quando a regra foi 
aprovada, apenas as despesas com 
renúncias tributárias eram esti-
madas em R$ 307,9 bilhões, e, em 
2026, o PLDO prevê que essa fatu-
ra passe para R$ 620 bilhões — au-
mento de 101,7% em apenas cin-
co anos, na contramão do prin-
cípio da proposta. E nem mes-
mo o governo do ex-presidente 

Jair Bolsonaro (PL), que tinha um 
ministro da Economia considera-
do ortodoxo (Paulo Guedes), ata-
cou essas despesas. Pelo contrário, 
ajudou a aumentar.

Em 2021, o gasto tributário 
cresceu para 5,25% do PIB, e sal-
tou para 6,10% em 2022, último 
ano da gestão, que culminou com 
as chamadas pedaladas dos pre-
catórios  — dívidas judiciais que 
não cabe recurso.

A proposta de corte linear de 
10% sinalizada por Tebet, contu-
do, é vista com ceticismo por ana-
listas, porque o engessamento dos 
subsídios é elevado. Desse mon-
tante, 52,7% desses gastos tributá-
rios não podem ser mexidos por-
que estão protegidos por emenda 

constitucional, somando R$ 298 bi-
lhões – o equivalente a 2,5% do PIB. 
Entre eles, estão incentivos fiscais 
polêmicos, como o Simples Na-
cional e a Zona Franca de Manaus 
(ZFM), que estão entre as maiores 
despesas com gastos tributários.

Desafio do IR

Enquanto isso, a prometida 
agenda de revisão dos gastos de 
forma geral tem ficado de lado. 
Nos bastidores, o consenso é que 
não houve espaço para a imple-
mentação, que não tem apoio do 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va  e da base governista. Analistas 
lembram que uma das principais 
promessas de campanha de Lula, a 

isenção do Imposto de Renda (IR) 
para os trabalhadores com renda 
mensal de até R$ 5 mil, que está 
em tramitação no Congresso, ain-
da precisa de medidas compensa-
tórias para o aumento de despesas 
obrigatórias em torno de R$ 35 bi-
lhões a R$ 50 bilhões por ano.

Estimativas de analistas sobre 
os impactos da Medida Provisó-
ria 1303/2025, que tem como ob-
jetivo gerar as receitas necessá-
rias para tapar esse novo buraco 
pode ser menores, não chegando 
R$ 20 bilhões, a exemplo do que 
ocorreu com as projeções de re-
ceita com a volta do voto de qua-
lidade no Conselho Administrati-
vo de Recursos Fiscais (Carf ), que 
foram superestimadas.

O ex-secretário do Tesouro Na-
cional Jeferson Bittencourt, lí-
der de Macroeconomia do Banco 
Asa, aponta que, no Orçamento 
de 2024, havia cerca de R$ 55 bi-
lhões de arrecadação prevista com 
o Carf e, no fim do ano,  o governo 
arrecadou R$ 300 milhões. “Havia 
uma projeção de receita com o Carf 
de R$ 28 bilhões, e, em maio, pas-
sou para zero. Com isso, o merca-
do já não compra muito o anúncio 
do Orçamento, porque até a vota-
ção em dezembro, se ela ocorrer, 
ainda existe muita coisa que pode 
ser incluída na tramitação”, explica.

Apesar de reconhecer como le-
gítima a necessidade de o governo 
aumentar os gastos na assistência 
social e no combate à desigualda-
de, como o prometido em campa-
nha, o economista Benito Salo-
mão, professor da Universidade 
Federal de Uberlândia (UFU), re-
conhece que o forte aumento dos 
gastos tributários revelam a difi-
culdade de qualquer governo li-
dar com a pauta fiscal.

“Existem grupos influentes 
que são beneficiados por subsí-
dios que oferecem resistência ao 
ajuste fiscal por essa rubrica. E o 
fato é que o governo não deve ata-
car essas questões, especialmente 
porque a pauta arrecadatória tem 
ajudado o governo a evitar essa 
questão”, afirma.

Salomão destaca que o governo 
vem tendo uma forte ajuda dos ci-
clos econômicos, porque a ativida-
de tem apresentando desempenho 
acima das estimativas do merca-
do desde a pandemia da covid-19. 
Para ele, na campanha política de 
2026, será inevitável que os candi-
datos reconheçam o problema fis-
cal que exigirá controle de gastos 
a partir de 2027, sob o risco de co-
meterem um “estelionato eleitoral”.

Existem grupos 

influentes que são 

beneficiados por 

subsídios que oferecem 

resistência ao ajuste 

fiscal por essa 

rubrica. E o fato é que 

o governo não deve 

atacar essas questões, 

especialmente porque 

a pauta arrecadatória 

tem ajudado o governo 

a evitar essa questão”

Benito Salomão, economista
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No dia da celebração da independência, Ucrânia lança ofensiva com drones contra bases 
russas, atingindo usina nuclear e terminal de petróleo. Apesar do confronto, governos trocaram centenas de prisioneiros de guerra 
GUERRA NO LESTE EUROPEU/

COMEMORAÇÃO
COM ATAQUES

A
s comemorações pelo 34º 
aniversário da indepen-
dência da Ucrânia foram 
marcadas pelo lançamen-

to de uma série de ataques com 
drones contra a Rússia. A ofensiva 
ocorre em um momento no qual os 
esforços diplomáticos para acabar 
com o conflito parecem perder fô-
lego, mas não evitou as trocas de 
146 prisioneiros de guerra de ca-
da lado. Esse foi o único resultado 
tangível de três rodadas de nego-
ciações de paz sediadas em Istam-
bul, entre maio e julho. 

Na capital, Kiev, o presidente 
Volodymyr Zelensky celebrou a 
independência ao lado do envia-
do norte-americano para a Ucrâ-
nia, Keith Kellogg, a quem conce-
deu a medalha de Ordem de Méri-
to. O primeiro-ministro do Cana-
dá, Mark Carney, também parti-
cipou da cerimônia. O líder ucra-
niano agradeceu ao presidente da 
China, Xi Jinping, ao rei Charles 
III da Inglaterra e ao papa Leão 
XIV pelas mensagens enviadas 
por ocasião do aniversário. “Jun-
tos, os ucranianos e nossos par-
ceiros, nos esforçamos para em-
purrar a Rússia para a paz”, decla-
rou o presidente Zelensky. 

O fim do conflito não parece 
próximo, contudo. Os esforços do 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, para organizar 
uma cúpula entre os mandatários 
de Rússia e Ucrânia foram parali-
sados na sexta-feira. Na ocasião, 
o ministro russo das Relações Ex-
teriores, Sergey Lavrov, descartou 
qualquer encontro imediato entre 
Putin e Zelensky, afirmando que 
“não há nenhuma reunião previs-
ta”. Em uma entrevista transmiti-
da ontem, o chanceler acusou as 
potências ocidentais de “buscar 
um pretexto para impedir as ne-
gociações”, e Zelensky de “teimar, 
impor condições e reivindicar de 
qualquer forma um encontro ime-
diato” com Putin.

Impasse

A guerra, que está em curso há 
três anos e meio e já deixou deze-
nas de milhares de mortos, encon-
tra-se,  atualmente, em um impas-
se, embora a Rússia tenha obtido 
avanços recentes em uma ofen-
siva desgastante que inclui a to-
mada de duas localidades da re-
gião oriental de Donetsk no sába-
do. Moscou controla, agora, cerca 
de 20% da Ucrânia, incluindo a pe-
nínsula da Crimeia, que anexou em 
2014. Putin rejeitou repetidamente 
as exigências da Ucrânia e da Eu-
ropa por um cessar-fogo imediato 

e incondicional.
Apesar do impasse, os dois paí-

ses anunciaram a troca de prisio-
neiros de guerra, uma das poucas 
áreas de cooperação desde o iní-
cio da ofensiva russa em 2022. Em 
uma mensagem em seu canal do 
Telegram, o Ministério da Defesa 
russo confirmou que “146 milita-
res foram devolvidos do território 
controlado” por Kiev na Ucrânia, e, 
“em troca, 146 prisioneiros de guer-
ra das Forças Armadas da Ucrânia 
foram transferidos” para seu país. 
Moscou acrescentou que o gover-
no ucraniano devolveu oito cida-
dãos residentes na região de Kur-
sk (oeste), que haviam sido “deti-
dos ilegalmente”.

Incêndios

Na ofensiva de ontem, a Ucrâ-
nia provocou um incêndio na usina 
nuclear de Kursk, ao lançar drones. 
“É assim que a Ucrânia ataca quan-
do seus apelos pela paz são ignora-
dos”, afirmou Zelensky, ilustrando 
o impasse nas negociações. Os res-
ponsáveis pelas instalações disse-
ram que não houve vítimas nem fo-
ram registrados níveis anormais de 
radiação, e que o incêndio foi extin-

to. Por sua vez, as autoridades rus-
sas declararam que haviam abati-
do outros drones ucranianos longe 
da frente de batalha.

Na costa do Mar Báltico, 10 veí-
culos aéreos não-tripulados foram 
interceptados no porto de Ust-
-Luga, perto de São Petersburgo, 

o que provocou um incêndio em 
um terminal de petróleo do gru-
po russo Novatec. Os serviços de 
segurança ucranianos e as forças 
especiais do país reivindicaram o 
ataque, assegurando ter atingido o 
complexo do “maior produtor de 
gás liquefeito da Rússia”.

Com menos armamentos do 
que os militares russos, o exérci-
to da Ucrânia depende, em gran-
de medida, de drones para res-
ponder à invasão russa, focando 
especialmente na infraestrutura 
petrolífera, uma fonte-chave de 
receita de Moscou para financiar 
a guerra. Para apoiar a defesa aé-
rea da Ucrânia, a Noruega anun-
ciou, no mesmo dia, um finan-
ciamento de 7 bilhões de coroas 
(cerca de R$ 3,8 bilhões, na cota-
ção atual) para fornecer ao país 
dois sistemas antimísseis ame-
ricanos Patriot, em colaboração 
com a Alemanha.

Kiev relatou, ainda, que a Rús-
sia atacou, durante a madrugada 
do domingo, com um míssil balís-
tico e 72 drones Shahed, de fabrica-
ção iraniana, dos quais a Força Aé-
rea derrubou 48. Um veículo aéreo 
não-tripulado russo teria matado 
uma mulher de 47 anos na região 
oriental de Dnipropetrovsk, segun-
do o governador local. O coman-
dante das Forças Armadas ucrania-
nas, Oleksandr Sirski, afirmou, ain-
da, que suas tropas recuperaram as 
aldeias de Mikhailivka, Zelenyi Hai 
e Volodimirivka, em Donetsk, que 
estavam ocupadas. 

Depois de Los Angeles e 
Washington, Chicago entra na mira 
do presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump. Segundo o jornal 
The Washington Post, o governo re-
publicano está há semanas plane-
jando o envio de tropas da Guarda 
Nacional para a terceira maior cida-
de norte-americana, em setembro, 
como parte de uma ofensiva am-
pliada contra o crime e a imigração.

O Departamento de Defesa dos 
EUA tem desenvolvido estratégias 
que poderiam mobilizar vários mi-
lhares de integrantes da força mili-
tar, de acordo com o jornal. O Pen-
tágono se recusou a confirmar a in-
formação. “Não vamos especular 
sobre futuras operações”, disse um 

funcionário, sob condição de ano-
nimato. “O departamento é uma 
organização de planejamento e 
trabalha continuamente com ou-
tros parceiros de agências em pla-
nos para proteger ativos e funcio-
nários federais”, acrescentou.

Os relatos surgem após o re-
cente envio de tropas da Guarda 
Nacional para a capital Washing-
ton DC. Segundo outro funcioná-
rio da Defesa, em breve os agentes 
estarão armados. Na sexta-feira, 
Donald Trump afirmou que Nova 
York poderia ser alvo de medidas 
semelhantes. Como Chicago, NY é 
liderada por democratas. 

“Vamos tornar nossas cidades 
muito, muito seguras”, disse Trump 

a jornalistas na Casa Branca. “Acho 
que Chicago será a próxima e de-
pois ajudaremos com Nova York.”

Los Angeles

O provável desembarque de mi-
litares para Chicago seguiria um 
padrão semelhante à controversa 
operação de Trump em junho em 
Los Angeles, para onde ele enviou 
4 mil membros da Guarda Nacio-
nal da Califórnia e 700 fuzileiros 
em serviço ativo apesar das obje-
ções estaduais, segundo fontes não 
identificadas citadas pela CNN.

Também complementa-
ria a ofensiva ampliada do ser-
viço de Imigração e Controle de 

Alfândegas (ICE) que mira migran-
tes sem documentos. O governa-
dor de Illinois, JB Pritzker, e o pre-
feito de Chicago, Brandon John-
son, ambos democratas, rejeita-
ram energicamente a ideia.

“Donald Trump e os republica-
nos MAGA (sigla de seu movimen-
to Make America Great Again, ndlr) 
estão tentando pintar seu partido 
como um de ‘lei e ordem’”, publicou 
Pritzker na rede social X. “Isso não 
poderia estar mais longe da verdade”. 

Pritzker disse, em declarações 
recolhidas pela WBEZ, que “a se-
gurança pública está sob ataque 
pela administração Trump”. John-
son afirmou que a cidade não re-
cebeu nenhuma comunicação 

formal por parte do governo sobre 
envios militares, e classificou uma 
potencial ação desse tipo como 
“descoordenada, desnecessária e 

irracional”. Chicago registrou 573 
homicídios em 2024, segundo a 
polícia da cidade, 8% a menos que 
no ano anterior.

ESTADOS UNIDOS

Tropas vão desembarcar em Chicago, diz jornal

Trump discursa para tropas em Washington: Nova York na mira   

 Mandel NGAN / AFP

Um dos 146 ucranianos libertados na troca de presos é acolhido  

 AFPZelensky olha para o céu enquanto aguarda a chegada do premiê canadense, Mark Carney, em frente ao Palácio Mariyinsky, em Kiev  

 AFP

 AFP

Apesar da recusa do primeiro-
-ministro russo, Vladimir Putin, 
de se encontrar com o presidente 
ucraniano, Volodymyr Zelensky, 
o vice norte-americano, JD Van-
ce, negou que Moscou esteja im-
pedindo um acordo de paz. Se-
gundo ele, a Rússia fez “conces-
sões significativas” ao presiden-
te dos Estados Unidos, Donald 
Trump, sobre suas exigências pa-
ra encerrar a guerra.

“Acho que os russos fizeram 
concessões significativas ao pre-
sidente Trump pela primeira vez 
em três anos e meio deste confli-
to”, declarou Vance no programa 
de entrevistas exibido aos domin-
gos na NBC Meet the Press with 
Kristen Welker. “Na verdade, eles 
têm estado dispostos a ser flexí-
veis em algumas de suas deman-
das centrais”, disse.

Em um momento no qual os 
esforços diplomáticos para aca-
bar com o conflito parecem es-
tagnados, Vance afirmou que a 
Rússia “está analisando o que se-
ria necessário” para colocar fim à 
guerra. “Com certeza, eles ainda 
não conseguiram isso completa-
mente, e a guerra não terminou, 
mas estamos participando de um 
processo diplomático de boa-fé”, 
declarou o vice-presidente.

Contundente

O dirigente afirmou, ain-
da, que os Estados Unidos, cujo 
mandatário conseguiu uma apro-
ximação com Vladimir Putin, 
tentam “aplicar uma diplomacia 
muito agressiva e contundente”. 
“A guerra não beneficia ninguém. 
Nem a Europa, nem os Estados 
Unidos, e não acreditamos que a 
Rússia ou a Ucrânia tenham qual-
quer interesse em seguir comba-
tendo”, concluiu.

Apesar dos esforços de me-
diação iniciados pelo presiden-
te americano — incluindo a cú-
pula de Anchorage com Putin e 
o encontro na Casa Branca com 
Zelensky e seus aliados europeus 
há uma semana —, as posições 
de Moscou e Kiev parecem irre-
conciliáveis. Ambos se acusam 
mutuamente de bloquear a or-
ganização de uma cúpula entre 
Putin e Zelensky.

Vance diz que 
Moscou faz 
“concessões 
significativas” 
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O 
Brasil começou 2025 com a respon-
sabilidade de sediar a 30ª edição 
da Conferência das Nações Unidas 
sobre as Mudanças Climáticas, a 

COP30. Depois do desempenho decepcio-
nante em Baku, no Azerbaijão, em 2024, a 
aposta e a expectativa eram de um grande 
evento neste ano, especialmente por ser em 
terras da Amazônia, um registro inédito. Mas, 
com a proximidade da cúpula, a impressão é 
de que será preciso trabalhar muito para evi-
tar uma nova frustração.

Em contagem regressiva para o encontro, 
que ocorre entre 10 e 21 de novembro, a con-
tratação de acomodação ameaça esvaziar a 
participação e, consequentemente, o alcan-
ce das discussões. Os altos preços para hos-
pedagem em Belém, no Pará, têm provoca-
do reações diversas e levado alguns países a 
pensar na hipótese de desistir da conferência.

Nos bastidores, diálogos vêm tentando 
resolver a questão. Porém, o cenário de bai-
xa confirmação de presença das mais de 190 
delegações previstas ganha proporções a ca-
da dia. A pressão da Organização das Nações 
Unidas (ONU) sobre o governo brasileiro pa-
ra apresentar uma solução motivou uma reu-
nião, na última sexta-feira, que não resolveu 
o impasse. O país promete uma força-tarefa 
para acelerar as confirmações em uma es-
pécie de busca ativa, fazendo contato com 
as nações para ajudar a encontrar soluções.

Diante de tantos desafios que se colocam 
para a COP30, é lamentável que um mal-es-
tar se instale na fase final de preparação. As 
autoridades envolvidas não podem negli-
genciar a esperança pela tomada de deci-
sões importantes em relação ao meio am-
biente. O financiamento climático de US$ 
1,3 trilhão, um dos pontos sensíveis, exige 
atuação diplomática eficiente e o Brasil tem 

de conquistar confiança sobre a sua capaci-
dade de anfitrião articulador — a começar 
pelo planejamento do evento.

A pauta a ser debatida é urgente e, além 
do tema dos recursos, o compromisso com a 
redução das emissões de carbono encabeça 
a lista, com foco na importância de os gover-
nos reverem seus níveis de ambição diante 
do Pacto de Paris. Nesse contexto, a “COP da 
Amazônia”, cercada pela maior floresta tro-
pical do planeta e por uma biodiversidade 
incomparável, precisa apresentar propostas 
concretas para conter o aquecimento global 
e proteger os ecossistemas sob riscos.

As condições climáticas extremas que o 
planeta enfrenta, com a progressão de re-
gistros de ocorrências trágicas, aumentam o 
protagonismo dos debates em solo brasilei-
ro. A oportunidade de a COP30 ser um mar-
co de avanços na preservação do planeta não 
pode ser comprometida por assuntos de lo-
gística. Somente alianças fortes serão capa-
zes de mitigar os efeitos de desastres consu-
mados e evitar que outros aconteçam, sem 
também deixar de lado o impacto e o apro-
fundamento das desigualdades sociais de-
correntes das alterações do clima.

O Brasil precisa dar conta da tarefa de mo-
bilizar nações, organizações, especialistas e o 
setor privado em torno do encontro deste ano. 
Belém já está no centro das atenções interna-
cionais e não pode decepcionar como anfitriã. 
Os países negociadores têm de sentar à mesa 
e, perante o mundo, apresentar medidas em 
favor da sustentabilidade e da contenção do 
desequilíbrio ambiental. Não permitir que a 
inflação de acomodação prejudique a con-
venção climática na Amazônia deve ser con-
senso entre os organizadores. O futuro do pla-
neta depende de uma virada na governança 
ambiental, e a COP30 pode deixar esse legado.

Acomodação e 
articulação no 
contexto da COP30

Agosto das ausências

PATRICK SELVATTI

patrickselvatti.df@correio.cbnet.com.br

Há meses que carregam simbolismos 
quase inevitáveis. Agosto, para muitos, é um 
mês de desgosto. Crendices ou não, fato é 
que se tornou uma espécie de calendário de 
ausências. É neste mês que se assinalam as 
mortes — em diferentes anos e contextos — 
de personalidades como Juscelino Kubits-
chek, Silvio Santos, Roberto Marinho, Tar-
císio Meira e Marilyn Monroe. Um político, 
dois empresários da comunicação, um ator 
e uma estrela de Hollywood. O que poderia 
aproximá-los? Talvez, a forma como molda-
ram, cada qual a seu modo, a ideia de espetá-
culo que rege a vida pública moderna.

Juscelino Kubitschek foi, talvez, o primei-
ro grande “showman” da política brasilei-
ra. Carismático, visionário, lançou o Brasil 
ao futuro com Brasília e o lema “cinquenta 
anos em cinco”. Mais que gestor, foi um per-
sonagem: sua figura sorridente transmitia 
confiança, um presidente que parecia estar 
sempre em campanha, ciente da força da 
imagem. O ex-presidente e fundador da no-
va capital federal morreu em 1976, no dia 22.

Perda mais recente — fez um ano, no dia 
17 —, Silvio Santos, por sua vez, encarnou 
a passagem do camelô ao ícone televisivo. 
Fez de si mesmo um personagem nacional, 
popular e acessível. Sua obra não foi apenas 
um império midiático, mas a transformação 
da televisão em ritual familiar. Senor Abrava-
nel construiu um Brasil paralelo, de auditó-
rio, prêmios e esperança, em que todos po-
diam acreditar que a sorte sorriria.

Roberto Marinho, menos visível, foi igual-
mente determinante. Se Silvio Santos repre-
sentava a espontaneidade popular, ele sim-
bolizava o poder da instituição. A TV Globo, 

sob sua batuta, não apenas passou a narrar o 
país, mas a organizar o imaginário coletivo: 
ditando gostos, modulando comportamen-
tos, consolidando narrativas. O fundador da 
maior emissora de televisão do país nos dei-
xou em 6 de agosto de 2003.

Com sua presença imponente e voz grave, 
Tarcísio Meira foi o herói romântico da televi-
são. Símbolo da virilidade elegante, atravessou 
gerações como rosto do melodrama, do épico, 
do nacional-popular. Representava uma ideia 
de Brasil galante, quase aristocrático, que dava 
dignidade às novelas e legitimava a dramatur-
gia como espelho da nação. Vítima da pande-
mia, nos deixou em 2021, no dia 12.

Do outro lado do continente, Marilyn 
Monroe encarnava o mito da vulnerabilida-
de convertida em desejo. Seu brilho foi tão 
intenso quanto breve: símbolo sexual e víti-
ma de sua própria imagem. Marilyn sinteti-
zou o preço de ser mito: entre o glamour e a 
solidão, entre o sorriso fotográfico e a dor ín-
tima. Foi a perda mais precoce: aos 36 anos, 
em 4 de agosto de 1962.

Cada qual em sua esfera, eles trabalha-
ram com a mesma matéria: o imaginário 
coletivo. Criaram sonhos, encenaram des-
tinos, ofereceram ao público não apenas 
obras, mas modos de ver o mundo. O corpo 
se vai, o mito permanece — e nos diz mui-
to sobre o Ocidente da segunda metade do 
século 20: a política como espetáculo, a mí-
dia como poder, a televisão como espelho e 
palco, a celebridade como destino. Todos, 
de JK a Marilyn, compõem um mosaico que 
nos ajuda a compreender o século em que 
vivemos — e a perceber o quanto ainda so-
mos filhos das imagens que eles projetaram.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Faixa de pedestre

Por esses dias, vibrei ao ver algu-
mas faixas pintadas na Asa Norte. 
No entanto, fui observar melhor e 
percebi que eram só as faixas de ro-
lamento, e não o maior orgulho da 
população brasiliense: a faixa de pe-
destre. O que nos diferencia das ou-
tras cidades do Brasil é essa impres-
cindível obediência, demonstrando 
cidadania e civilidade para com os 
pedestres. Para voltar a alegria dos 
residentes no DF, que o Detran re-
force a pintura das faixas e faça mui-
tas campanhas educativas, voltando 
esse orgulho para a população can-
danga e a segurança dos que se des-
locam a pé pela cidade.

 » João Coelho Vítola

Asa Norte

COP30

Que vergonha para nós, brasilei-
ros, o que estão fazendo os hotelei-
ros de Belém do Pará: se aprovei-
tando da realização da COP30 para 
extorquir dinheiro dos estrangeiros 
e brasileiros que querem assistir à 
Conferência Mundial sobre o Cli-
ma, cobrando taxas astronômicas 
em seus hotéis. Infelizmente, cons-
tata-se que tinham razão tanto o 
general Charles De Gaulle quanto o 
jornalista Nelson Rodrigues quan-
do disseram: o primeiro, ao afirmar 
que o Brasil não era um país sério, e 
o segundo ao dizer que o brasileiro 
tem complexo de vira-lata. 

 » Paulo Molina Prates

Asa Norte

Adultização

O Correio Braziliense, em seu 
último encarte Direito & Justiça, 
publica reportagem sobre o caso Hytalo Santos, que aborda a 
fama à custa da dignidade de crianças e adolescentes. O ca-
so está sob judice e foi veiculado nas redes sociais. Esse in-
fluenciador, no caso alguém com pensamentos negativos, fez 
aquilo que a sociedade reprova, a adultização digital, a qual 
foi aprovada em primeira instância no Congresso Nacional. A 
Justiça é cega, mas não falha, e esse meliante fará com que o 
sistema do Judiciário venha mostrar a sua real razão de exis-
tir. Punição rigorosa para ele, pessoa nefasta entre outras que 
circulam pelas redes sociais. O Brasil precisa de mais justiça 
em casos como esse. Será que vai acontecer? Só Deus sabe.

 » Enedino Corrêa da Silva

 Asa Sul

Credibilidade

A credibilidade das igrejas evangélicas pentecostais 
no Brasil enfrenta uma acentuada crise. Escândalos de 

enriquecimento ilícito, desvio de 
dízimos e a ostentação de líderes 
em festas luxuosas abalam a con-
fiança dos fiéis. As doações, des-
tinadas à caridade e à obra espi-
ritual, frequentemente custeiam 
estilos de vida opulentos, enquan-
to comunidades carentes perma-
necem negligenciadas. Ainda as-
sim, muitos membros e pasto-
res dedicam-se silenciosamente 
ao trabalho comunitário. Seus es-
forços, porém, são ofuscados pe-
lo escândalo. A corrupção e a fal-
ta de transparência mancham a 
imagem institucional e minam a 
fé individual, gerando desilusão. 
A restauração exige uma reforma 
radical de valores. Apenas o retor-
no à transparência, à humildade e 
aos princípios de serviço e carida-
de poderá reconectar essas insti-
tuições à sua missão sagrada.

 » Gilberto Pereira Tiriba 

Embaré (SP)

Isenção do IR

O requerimento de urgência 
do projeto de lei que eleva a fai-
xa de isenção do imposto de Ren-
da (IR) a R$ 5 mil,  aprovado na 
Câmara dos Deputados, permiti-
rá uma tramitação mais célere do 
dispositivo, que servirá como par-
te de um reparo para muitos que 
pagaram um longo período de tri-
butação, devido ao não reajuste 
da tabela do IR. Basta lembrarmos 
que, antes do reajuste de 2024, o 
último reajuste da tabela do IR 
ocorreu somente em 2015 (Le nº 
13.149/15), com a tabela beiran-
do os nove anos sem acompanha-
mento de qualquer indicador in-
flacionário. Um formato dos mais 
injustos no recolhimento de mais 
impostos, no qual o Leão passou 
a beber na fonte de muitos traba-

lhadores que, outrora, eram isentos. Bastava um pequeno 
reajuste nos salários, seja com ganho real ou não, para que 
aqueles que recebessem menor salário pagassem mais tribu-
tos. Desde 1980, o Leão virou símbolo do imposto de renda, 
depois de uma peça publicitária à época. Se diríamos que es-
sa escolha do felino foi das mais felizes devido à voracidade 
do animal, não diríamos o mesmo devido ao senso de justi-
ça que ele representa. O reajuste da tabela proposto, caso se-
ja aprovado na Câmara e no Senado, devolverá a isenção do 
IR a muitos, mas ainda será necessário que esses ajustes da 
tabela sejam anuais, para que os trabalhadores não caiam na 
mesma armadilha de pagar impostos sobre correção inflacio-
nária dos salários por longo período. Que o Leão do imposto 
de renda é voraz todos sabemos, mas os percentuais de con-
tribuição por cada faixa salarial é um tema que urge e tam-
bém deverá ser discutido visando futuras correções das mais 
que injustas alíquotas no recolhimento dos tributos.

 » Fábio Moreira da Silva

Belo Horizonte 

Quinta-feira: jovem é 
arremessada de carro. Sexta: 

comerciante atropelado. Sábado: 
colisão fatal. E domingo? Só 

falta o desfile dos sobreviventes! 
Ah, esse é o trânsito do DF!

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Semana trágica no trânsito do 
DF: excesso de velocidade e 
falta de fiscalização formam 

uma combinação fatal. É 
preciso pensar em novas formas 

de conter esses absurdos!
Mateus Júnior — Sudoeste

O empenho dos congressistas 
para aprovar anistia ao 

ex-presidente Jair Bolsonaro 
reafirma o entendimento de que 
eles são apoiadores do atentado 

contra o Estado Democrático 
de Direito e defensores da 

ditadura. Total compromisso 
com o regime de exceção.

Joares Silva — Vila Planalto

Deputada presa na Itália, deputado 
conspirando contra o Brasil nos 

EUA. Melhor mudar o nome 
para Congresso Internacional.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

VISÃO DO CORREIO

(61) 3342.1000  – Opção 01 ou (61)99966.6772 Whatsapp

‘‘Na quarta parte nova os campos ara 
E se mais mundo houvera, lá chegara’’

Camões, e, VII e 14

D.A Press Multimídia
Atendimento pessoalmente para pesquisa em jornais e cópias:
SIG Quadra 2, nº 340, bloco I, Subsolo – CEP: 70610-901 – Brasília – DF, 
de segunda a sexta, das 9h às 18h.

Atendimento para venda de conteúdo:
Por e-mail, telefone ou pessoalmente: de segunda a sexta, das 9h às 22h/
sábados, das 14h às 21h/ domingos e feriados, das 15h às 22h.
Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568. 
E-mail: dapress@dabr.com.br Site: www.dapress.com.br

* Preços válidos para o Distrito Federal e entorno.

Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) ou (61) 99158.8045 Whatsapp, para mais 
informações sobre preços e entregas em outras localidades, assim como outras modalidades 
e formas de pagamento. Assinaturas com forma de pagamento em empenho terão valores 
diferenciados. Aquisição de assinaturas para atendimento de demanda de licitação é sob 
consulta. Preços válidos para até 10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ.

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM

DF/GO R$ 5,00 R$ 7,00

ASSINATURAS *

SEG a DOM 

R$ 1.187,88

360 EDIÇÕES

(promocional)

S.A. CORREIO BRAZILIENSE – Administração, Redação e Oficinas Edifício Edilson Varela, 
Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna: 3214.1078 - Re-

dação: (61) 3214.1100; Comercial: (61) 3214.1339 ou (61) 99555.2585 Whatsapp.

Endereço na Internet: http://www.correioweb.com.br 
Os serviços noticiosos e fotográficos são fornecidos pela AFP, Agência Estado e D.A Press.
Tel: (61) 3214-1131

Anuncie

Publicidade: (61) 3214.1339 ou (61) 99555.2585 Whatsapp 

Publicidade legal: (61) 3214.1245 ou (61) 98169.9999 Whatsapp

Classificados: (61) 3342.1000 ou (61) 98169.9999 Whatsapp

Assine

Ana Dubeux
Diretora de Redação

GUILHERME AUGUSTO MACHADO
Presidente

Leonardo Guilherme Lourenço Moisés
Vice-Presidente executivo

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O 
Brasil vive um momento decisivo na histó-
ria do saneamento básico nacional. As mu-
danças climáticas não são mais uma amea-
ça distante, mas uma realidade que exige 

respostas imediatas e estruturais do setor de sanea-
mento. Eventos climáticos extremos têm causado 
impactos devastadores nos sistemas de saneamento 
em todo o país. Secas prolongadas comprometem o 
abastecimento de água, enquanto enchentes sobre-
carregam redes de esgoto e contaminam mananciais.

O saneamento básico é pilar essencial para a so-
brevivência e saúde da população. A infraestrutura 
de saneamento resiliente pode ser a diferença entre 
comunidades que prosperam e aquelas que sucum-
bem aos impactos climáticos. O saneamento não é 
apenas uma questão de saúde pública e ambien-
tal, mas também de sobrevivência civilizacional.

O Marco Legal do Saneamento, atualizado em 
2020, representa um avanço significativo, mas 
sua implementação deve considerar as novas 
realidades climáticas. Não basta universalizar 
os serviços, é preciso universalizá-los com resi-
liência. Isso significa projetar sistemas que não 
apenas funcionem em condições normais, mas 

mantenham sua operacionalidade mesmo dian-
te de eventos climáticos extremos.

Investimentos em tecnologias adaptativas são 
fundamentais. Sistemas de captação de água de 
chuva, redes de distribuição redundantes, estações 
de tratamento modulares e infraestruturas verdes 
devem ser incorporados aos projetos.

Inovação tecnológica é outro aspecto crucial. É 
preciso investir em soluções que permitam operar 
com maior eficiência hídrica, reduzir perdas, apro-
veitar fontes alternativas de água, tratar e dar des-
tino a efluentes de forma mais sustentável. A digi-
talização dos sistemas, o uso de inteligência arti-
ficial para otimização operacional e a implemen-
tação de sensores para monitoramento em tempo 
real são investimentos que se pagam rapidamente 
em termos de resiliência e eficiência.

Paralelo a isso, os recursos governamentais 
previstos no Programa de Aceleração do Cres-
cimento (Novo PAC) precisam ser direcionados 
tanto para expansão e reposição quanto para 
adaptação climática.

Mas o setor de saneamento não pode enfrentar 
os desafios climáticos isoladamente. É necessária 
uma articulação efetiva entre empresas estaduais, 
municipais, iniciativa privada, academia e socie-
dade civil. Nesse contexto, a II Conferência Inter-
nacional sobre Recursos Hídricos e Saneamento na 
América Latina (II Cirsol), que será realizada en-
tre 26 e 29 em Brasília, emerge como oportunida-
de fundamental para o intercâmbio de experiên-
cias e fortalecimento da cooperação.

Com mais de 50 painéis de discussão que tan-
genciam os ODS (Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável), envolvendo cerca de 200 especia-
listas e autoridades, o evento representa um mo-
mento único para o compartilhamento de estra-
tégias de adaptação climática no setor, a troca de 

conhecimentos técnicos e identificação de soluções 
inovadoras, além de oportunidade para engajar ato-
res-chave, como gestores públicos e parlamentares.

A proximidade com o centro de poder político 
brasileiro potencializa o alcance das discussões e 
pode catalisar políticas públicas voltadas para o 
reaproveitamento e para a resiliência hídrica em 
momento oportuno, quando somamos 18 anos da 
Lei de Saneamento nº 11.445, 15 anos de experiên-
cia com a Polícia Nacional de Resíduos Sólidos nº 
12.305 e cinco anos da Lei nº 14.026, que atualizou  
o Marco Legal do Saneamento de 2007. 

Trata-se, portanto, de oportunidade única pa-
ra a sociedade se apropriar das discussões e deci-
sões em jogo doravante e se engajar no tema, já que 
mais de 40 mil pessoas devem participar gratuita-
mente de forma presencial ou on-line.

A COP30 em Belém, em novembro, será mais 
uma etapa para alavancar o tema ao palco das dis-
cussões globais. O Brasil possui diversidade geo-
gráfica e climática que permite desenvolver e testar 
soluções para diferentes cenários, além de capaci-
dade técnica e empresarial consolidada. 

"Adaptação já!" é o chamado oportuno para o 
momento atual. Cada dia de atraso na implementa-
ção de medidas adaptativas representa maior vulne-
rabilidade para as comunidades e maior custo futu-
ro para a sociedade. O futuro do saneamento brasi-
leiro será determinado pelas decisões tomadas hoje. 

É necessário construir um setor verdadeira-
mente resiliente, sustentável e preparado para os 
desafios do século 21. A adaptação não é apenas 
necessidade técnica, mas imperativo ético com 
as gerações futuras. O saneamento básico sempre 
foi sobre preservar vidas e a dignidade humana. 
Diante das mudanças climáticas, essa missão tor-
na-se ainda mais urgente e estratégica. É hora de 
agir, adaptar e liderar.

» ANA PAULA M. RODRIGUES
Organizadora da II Conferência 
Internacional sobre Recursos Hídricos 
e Saneamento na América Latina e 
presidente do Instituto de Cooperação 
Internacional para o Meio Ambiente

Saneamento e crise 
climática: a urgência 

da adaptação no Brasil

N
este Ano Jubilar, ocorrerá um aniversário 
muito significativo para todos os cristãos: 
completar-se-ão 1.700 anos da celebração 
do primeiro Grande Concílio Ecumênico 

de Niceia, atualmente Iznik, na Turquia, ocorrido 
em maio de 325.

O papa Leão irá à Turquia para a comemo-
ração e celebração desse acontecimento miliá-
rio na história da Igreja. Essa será a primeira via-
gem internacional do pontificado do papa Leão. 
Ele participará da celebração ao lado do patriar-
ca Bartolomeu I, da Igreja Ortodoxa, com o ob-
jetivo de renovar o compromisso com a unidade 
dos cristãos e aprofundar o caminho de reconci-
liação entre católicos e ortodoxos.

É bom lembrar que, desde os tempos apostóli-
cos, em diversas ocasiões, os pastores se reuniram 
em assembleia com a finalidade de tratar temáti-
cas doutrinais e questões disciplinares.

Nos primeiros séculos da fé, multiplicaram-se 
os Sínodos tanto no Oriente como no Ocidente 
cristão, mostrando como era importante guar-
dar a unidade do povo de Deus e o anúncio fiel 
do Evangelho.

Os cristãos estavam divididos sobre questões 
de doutrinas e, em particular, sobre a natureza 

divina de Jesus, confessado Filho de Deus, e so-
bre sua relação à Deus, o Pai. Os adeptos do aria-
nismo negavam a plena divindade de Jesus e da 
sua igualdade com o Pai.

Constantino I, no início do século 4, preocupa-
do em preservar a unidade dos cristãos e “cons-
ciente de que as divisões dos cristãos poderiam 
ter consequências nefastas para a paz que ele de-
sejava estabelecer”, convocou todos os bispos em 
Niceia em 20 de maio de 325.

Cerca de trezentos bispos, maioria Oriental, 
se reuniram em Niceia. O bispo de Roma, o pa-
pa Silvestre, não participou do Concílio, mas 
enviou delegados. 

Os bispos do Ocidente aderiram às decisões do 
Concílio, na sua grande maioria, sobre uma con-
fissão de fé, afirmando a divindade de Jesus. Je-
sus Cristo, Filho unigênito do “Pai todo poderoso, 
criador de todas as coisas visíveis e invisíveis, ge-
rado, não criado, consubstancial ao Pai e por nós, 
homens, e para a nossa salvação, desceu do céu”, 
em continuação a essa profissão de fé, segue a afir-
mação da morte e ressurreição do Cristo e, final-
mente, a existência do Espírito Santo.

Naquele “nós” cremos, todas as Igrejas se en-
contravam em comunhão e todos os cristãos pro-
fessavam a mesma fé. O Imperador deu conheci-
mento das decisões do Concílio a todas as provín-
cias do império. 

O Concílio de Niceia “é um marco miliário 
na história da Igreja”, afirmava o papa Francis-
co, ao mesmo em que convidava os cristãos a 
se unirem no louvor e agradecimento à Santís-
sima Trindade e, em particular, a Jesus Cristo, o 
Filho de Deus, “consubstancial ao Pai”, que nos 

revelou esse mistério de amor. Mas Niceia cons-
titui também um convite a todas às Igrejas e às 
comunidades eclesiais para avançarem rumo à 
unidade visível, não se cansando de procurar 
formas apropriadas para compreender plena-
mente a oração de Jesus: “Que todos sejam um, 
como Tu, Pai, estás em mim, e eu em ti; que tam-
bém eles sejam um em nós, para que o mundo 
creia que tu me enviaste”.

Um dos objetivos originais do Concílio era es-
tabelecer uma data comum para a Páscoa, a “fes-
ta das festas” para os cristãos, a fim de expressar 
a unidade, pois a diferença no calendário causa-
va problemas pastorais e o enfraquecimento do 
testemunho cristão. 

A esse respeito, ainda hoje, existem posições 
diferentes, que impedem de celebrar no mesmo 
dia o evento fundante da fé. Por uma circuns-
tância providencial, a data da Páscoa neste ano 
de 2025 coincidiu no mesmo dia para os cristãos 
católicos e ortodoxos, ambos celebraram a Pás-
coa no dia 20/04. Essa coincidência é vista co-
mo uma oportunidade para reaproximar as tra-
dições católicas e ortodoxas. O papa Francisco e 
o patriarca Bartolomeu I já haviam expressado 
o desejo de unificar a celebração da Páscoa pa-
ra todos os cristãos.

Acompanhemos o papa Leão em sua viagem 
apostólica a Niceia, e que as comemorações e as 
celebrações conjuntas dos 1.700 anos do Concí-
lio de Niceia sejam, conforme o desejo do papa 
Leão, uma ocasião providencial para aprofundar 
e confessar, juntos, a fé cristológica e para pôr em 
prática formas de sinodalidade entre os cristãos 
de todas as tradições. 

» DOM RAYMUNDO 
DAMASCENO ASSIS 
Cardeal arcebispo emérito 
de Aparecida (SP) e 
assistente nacional dos 
Congregados Marianos

A primeira viagem 
internacional do papa Leão XIV

ECA Digital: 
a escola 
não foi 

mencionada, 
mas tem 

papel 
preventivo

A 
aprovação do Projeto de Lei nº 
2.628/22, apelidado de ECA digi-
tal, é muito bem-vinda! Trata-se de 
um passo extremamente importante 

para a proteção da infância e da juventude 
contra crimes que ocorrem na internet. Es-
se projeto de lei cria algum nível de respon-
sabilização das redes e oferece alguns ins-
trumentos para as famílias acompanharem 
as informações que chegam aos seus filhos. 
Especificamente, ele tem por objetivo redu-
zir a exposição de jovens a conteúdos noci-
vos, como pornografia, estímulo ao suicídio, 
bullying e jogos de azar.

Proteger crianças e jovens de tudo isso é 
muito bom e desejável. É importante que as 
plataformas sejam responsabilizadas pela 
informação que circula nelas, com alto grau 
de monetização, principalmente quando se 
trata de crimes. Por outro lado, também de-
vemos pensar em como evitar que as crian-
ças e jovens sejam afetadas negativamente 
pela atratividade das redes, das plataformas 
de games e dos seus influenciadores.

Essa tarefa não é simples. No final das contas, 
nós, crianças e jovens cedemos nosso tempo e 
nossa atenção em nome de informações que o 
algoritmo acha que aumentam o engajamento, 
e não há nenhuma garantia de que estejamos 
mais bem informados. E pior: podemos estar 
desinformados, recebendo más influências ou 
até sendo abusados.

Como lidar com isso? Nós que atuamos 
na área da educação digital entendemos que, 
além de regular, é necessário educar para o 
mundo tecnológico em que vivemos. Um ci-
dadão precisa saber como e por que recebe 
a informação que recebe; se ela é suficiente, 
coerente e bem-intencionada; e quem es-
tá ganhando para distribuí-la. Um cidadão 
também precisa saber usar tecnologia com 
segurança; avaliar seu estado emocional ao 
usar um aplicativo; e saber configurá-lo para 
que lhe seja útil. E, para ter melhores opor-
tunidades profissionais, também é importan-
te saber criar artefatos (éticos e relevantes) 
com tecnologia.

Vale lembrar que não são só a pornografia 
e as bets que são nocivas para quem se infor-
ma por meio de redes sociais. A simples foto 
da vizinha magra (ou do vizinho fortão) mui-
to bem-vestida na sua viagem de férias pode 
provocar inveja, distorção de imagem, ano-
rexia e desejo de consumo. E não é crime pos-
tar fotos de viagem.

Isso não se aprende em casa. As famílias, 
mesmo com os recursos de controle paren-
tal, não têm como se informar sobre os ris-
cos e as vantagens do uso da tecnologia para 
cada membro da família se informar e, mui-
tas vezes, não conseguem imaginar o poten-
cial ao se desenvolver habilidades próprias 
do mundo tecnológico.

As escolas, por sua vez, podem realizar pro-
jetos, propor questionamentos, organizar de-
bates éticos, além de oferecer palestras e infor-
mativos para alunos e pais. Elas podem incluir 
a educação digital nos seus planos de formação 
integral do estudante. Trabalhar o efeito que as 
informações que circulam nas redes têm sobre 
os indivíduos até nas situações que não são cri-
me, e ajudar alunos e famílias a entenderem que 
o que se vê ali são recortes da realidade, geran-
do mais resiliência para processar essas infor-
mações emocionalmente.

A ação educativa acaba sendo preventi-
va: crianças e jovens aprendem a lidar com 
a tecnologia com menos ingenuidade, apro-
priam-se de habilidades que os tornam cria-
dores e não meros consumidores de artefa-
tos tecnológicos, entendem que os algorit-
mos têm um propósito, aprendem a buscar 
informação sem ser buscados.

Se as escolas tomarem pata si a tarefa de 
promover a educação digital, como, antes 
mesmo da ECA Digital, a  Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC) Computação já pre-
via para 2026, elas estarão contribuindo para 
prevenir muitos riscos ligados ao uso de tec-
nologia, além de dar melhores oportunidades 
para seus alunos exercerem a cidadania e as 
suas profissões no futuro.

Se deixarmos para aprender quando formos 
adultos e profissionais, é muito tarde. A insti-
tuição que tem as condições de promover essa 
formação é a escola, em especial a da educação 
básica. Mesmo que o conhecimento sobre tec-
nologia seja novo para as escolas, elas têm con-
dições de buscar especialistas e a competência 
para desenvolver ações pedagógicas relaciona-
das à educação digital que sejam próprias para 
cada faixa etária.

» BETINA VON STAA
Educadora, doutora 
em linguística aplicada 
e fundadora do 
Canteiro Criativo

» SERGIO ANTÔNIO GONÇALVES 
Engenheiro civil e diretor executivo da Associação 
Brasileira das Empresas Estaduais de Saneamento (AESBE)
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Diagnóstico de 
demência mais preciso

Desenvolvida nos Estados Unidos, ferramenta baseada em inteligência artificial gera mapas digitais  
para identificar áreas do cérebro afetadas pela neurodegeneração, indicando nove condições distintas

A 
medicina diagnóstica ganha uma 
nova ferramenta que promete iden-
tificar com mais precisão doenças 
neurodegenerativas não detecta-

das. Pesquisadores da Mayo Clinic, nos Esta-
dos Unidos, utilizaram inteligência artificial 
(IA) para diagnosticar a partir de um único 
exame de imagem cerebral, com bastante 
exatidão, nove tipos de demência. O siste-
ma, chamado StateViewer, obteve suces-
so em 88% dos casos avaliados, de acordo 
com estudo publicado na revista Neurolo-
gy, da Academia Americana de Neurologia.

Para a pesquisa, os cientistas analisa-
ram exames de 3.671 homens e mulheres 
cuja média de idade era de 68 anos, alguns 
saudáveis e outros diagnosticados com al-
gum tipo de perda cognitiva severa. Os par-
ticipantes de grupos de doenças foram re-
crutados da população de pacientes clíni-
cos, enquanto os demais saudáveis vieram 
de um estudo populacional. 

Com base em dados extraídos de exa-
mes FDG-PET (tomografia por emissão 
de pósitrons com fluordesoxiglicose), 
técnica disponível em hospitais e clíni-
cas, para mapear o consumo de glico-
se no cérebro — um indicador direto da 
atividade cerebral funcional. A IA, então, 
compara os resultados do paciente com 
um extenso banco de dados que inclui 
mais de 3.600 exames de pessoas com e 
sem comprometimento cognitivo, iden-
tificando padrões característicos de nove 
diferentes formas de demência, incluin-
do Alzheimer, demência por corpos de 
Lewy e demência frontotemporal.

O diferencial da ferramenta está em sua 
capacidade de acelerar o processo diag-
nóstico e aumentar a acurácia da interpre-
tação médica. De acordo com os resulta-
dos do estudo, profissionais de saúde con-
seguiram analisar os exames quase duas 
vezes. Além disso, o sistema gera mapas 
cerebrais coloridos que destacam regiões 
afetadas, tornando o laudo visualmente 
acessível até mesmo para médicos que não 
possuem especialização em neurologia.

O neurologista David Jones, diretor 
do Programa de Inteligência Artificial em 
Neurologia da Mayo Clinic e líder do pro-
jeto, afirmou que o objetivo é proporcionar 
diagnósticos mais rápidos e confiáveis, es-
pecialmente em locais onde o acesso a es-
pecialistas é limitado. “Cada paciente re-
presenta um universo cerebral complexo. 
O StateViewer é um reflexo do nosso em-
penho em fornecer respostas mais claras e 
orientar o tratamento de forma mais per-
sonalizada e eficaz.”

O cientista Leland Barnard, respon-
sável pelo desenvolvimento técnico do 
sistema de IA e integrante da equipe de 
pesquisadores da Mayo Clinic, desta-
cou os impactos com a inovação. “Nun-
ca perdemos de vista o fato de que cada 
imagem analisada representa uma pes-
soa em busca de respostas. Ver a IA ge-
rar insights clínicos relevantes em tempo 

 » RAFAELA BOMFIM*

Mayo Clinic

O diagnóstico precoce é essencial 
para otimizar o tratamento de 
condições como Alzheimer, que 
é atualmente uma das formas 
mais frequentes de demência. A 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS) estima que mais de 55 milhões 
de pessoas convivem com algum 
tipo de demência no planeta, e quase 
10 milhões de novos casos surgem 
anualmente. A complexidade do 
cérebro humano e a sobreposição de 
sintomas entre diferentes doenças 
dificultam o reconhecimento 
preciso, mesmo com uma bateria 
extensa de testes que incluem 
avaliações cognitivas, exames 
laboratoriais, imagens neurológicas 
e consultas com especialistas.

 » 55 milhões  
de casos 

A proposta é que profissionais de 
saúde, mesmo sem especialização 
em neurologia, consigam fazer a 
investigação e detectar o problema, 
acelerando o início do tratamento

Mayo Clinic

real é uma demonstração poderosa do 
potencial do aprendizado de máquina 
na prática médica.”

Com a ferramenta, é possível com-
preender padrões metabólicos cerebrais 
em representações visuais, pois oferece su-
porte para profissionais de saúde, que não 
atuam diretamente na neurologia, inclusi-
ve ajudando no atendimento primário, se-
gundo os cientistas. A proposta é possibi-
litar intervenções mais eficazes em está-
gios iniciais da doença momento crucial 
para a eficácia dos tratamentos atualmen-
te disponíveis.

Alerta 

A demência por corpos de Lewy 
(DCL), por exemplo, afeta áreas cere-
brais ligadas à atenção e ao controle 
motor, enquanto a demência fronto-
temporal compromete regiões associa-
das à linguagem e ao comportamento. 
Já o Alzheimer impacta principalmen-
te zonas relacionadas à memória e ao 
raciocínio. O software identifica essas 
características, colocando-as em for-
ma de mapas cerebrais com codifica-
ção por cores, facilitando a correlação 

entre sintomas clínicos e os achados 
de imagem.

Para a equipe de pesquisadores, essa 
nova ferramenta poderá ser integrada em 
larga escala ao sistema de saúde, demo-
cratizando o acesso a diagnósticos de alta 
qualidade mesmo em regiões com pou-
cos recursos. Com isso, médicos poderão 
tomar decisões mais embasadas, encami-
nhar pacientes com mais agilidade para 
tratamento adequado e, sobretudo, ofe-
recer mais esperança para milhões de fa-
mílias ao redor do mundo que convivem 
com a incerteza de um diagnóstico tardio.

Para  Eduardo  Chaves, médico neuro-
logista da Amplexus saúde especializada, 
que não participou do estudo, as perspec-
tivas são promissoras. “Grande parte dos 
algoritmos de inteligência artificial é trei-
nada com dados de populações que não 
representam toda a diversidade brasileira, 
especialmente em relação à escolaridade, 
etnia, linguagem e perfil clínico”, afirmou. 
“Isso pode causar erros em diagnósticos, 
principalmente em pacientes com carac-
terísticas comuns na prática médica, co-
mo baixa escolaridade, sintomas atípicos 
ou quadros mistos.”

Segundo neurologista, é importante 
utilizar a inteligência artificial como alia-
da na medicina diagnóstica. “Essa ferra-
menta pode ser uma aliada importante, 
na triagem e nos atendimentos iniciais, 
auxiliando médicos não especialistas, ace-
lerando diagnósticos e ampliando o aces-
so ao conhecimento. Reconhece padrões 
técnicos, mas não interpreta contexto. Não 
sabe se o paciente tem histórico de AVC, 
está em depressão, é analfabeto ou que 
a família está emocionalmente fragiliza-
da. Fatores essenciais na tomada de deci-
são clínica.” Porém, Chaves alertou: nada 
substitui o conhecimento humano. “No 
entanto, a IA não substitui o papel do neu-
rologista. Ela não é capaz de criar vínculo, 
ouvir com empatia ou tomar decisões éti-
cas sobre comunicar um diagnóstico difí-
cil. Diagnosticar Alzheimer ou outras de-
mências vai além de identificar a doença; 
envolve acompanhar o sofrimento, plane-
jar os cuidados e apoiar a família ao lon-
go de uma trajetória desafiadora. Por is-
so, sim, a inteligência artificial será usa-
da — mas apenas como uma ferramenta, 
sobretudo, no cuidado com demências, a 
medicina continua sendo feita de pessoas 
cuidando de pessoas.”

*Estagiária sob supervisão  
de Renata Giraldi

TRÊS PERGUNTAS PARA 

FELIPE BORELLI, MÉDICO NEUROLOGISTA DA AMPLEXUS SAÚDE ESPECIALIZADA

Mesmo com exames de imagem 
avançados, por que ainda é tão 
difícil distinguir Alzheimer de outras 
demências como a frontotemporal  
ou por corpos de Lewy?

A demência é uma entidade clíni-
ca multifatorial, sendo uma via comum 
de várias neuropatologias. Todos os cri-
térios diagnósticos envolvem graus de 
possibilidade, na qual o diagnóstico de-
finitivo só pode ser feito pela avalia-
ção anatômica do cérebro em pós mor-
te.  Embora Alzheimer seja a causa mais 
comum, com o estudo de bancos de cé-
rebros de pacientes dementados em até 
70% dos casos que o diagnóstico era de 
Alzheimer, outras doenças como lewy e 
demência vascular estavam presentes.

Com ferramentas como o 
StateViewer acertando o diagnóstico 
em até 88% dos casos, o que ainda 
limita o uso clínico amplo dessa 

tecnologia na prática diária?
As alterações em exames de imagem, 

mesmo no Pet cerebral podem não ser 
conclusivas ou demorarem a aparecer, 
sendo o quadro clínico e o exame cogni-
tivo a principal pista para o médico neu-
rologista conduzir o caso. E na maioria 
dos casos é necessário o acompanha-
mento e avaliação temporal dos sinais 
e sintomas para definir melhor o tipo 
de demência.

Na sua visão, a inteligência  
artificial deve ser vista como  
uma aliada do neurologista ou 
há risco de ela reduzir o papel do 
especialista no diagnóstico?

A inteligência artificial é uma ferra-
menta extremamente útil no processa-
mento de informações em larga escala 
de forma rápida e assertiva. Acredito que 
será uma ferramenta de triagem para 
auxiliar na detecção precoce de déficits 

cognitivos e estímulo de mudanças dos 
hábitos de vida, que são a principal fer-
ramenta para ajudar a reduzir os futuros 
casos de demência, visto que não há tra-
tamentos medicamentosos modificador 
de doença que seja capaz de reverter ou 
estabilizar a doença, independente da 
causa da demência. E com certeza em 
casos na qual há dúvida diagnóstica a IA 
pode participar e ajudar a dar um dire-
cionamento para o caso. (RB)

Arquivo pessoal
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AGRONEGÓCIO

Protagonismo jovem 
transforma o campo
Agricultura de precisão, drones, sensores de solo, monitoramento via satélite, softwares de gestão e inteligência artificial são atrativos 

para as novas gerações. Especialistas ressaltam importância da capacitação técnica e administrativa para sucesso na área

F
ilha de um engenheiro agrô-
nomo, a produtora rural Ana 
Carolina Zimmermann, 30 
anos, cresceu no campo e, 

desde cedo,  percebeu o potencial 
do agro. “O Brasil tem grande vo-
cação em termos de eficiência e 
produtividade. Resolvi aproveitar a 
oportunidade de colocar em prática 
minhas competências com gestão, 
desenvolvimento humano e visão 
sistêmica desse universo”, conta.

As credenciais conquistadas por 
Ana Carolina com cursos, especia-
lizações e prêmios têm se refletido 
no sucesso da sua produção agrí-
cola. “Meu propósito sempre foi 
usar melhor as competências que 
tenho em um setor pelo qual te-
nho paixão”, compartilha ela, que 
é engenheira de produção, pos-
sui MBA em Agronegócio e Pro-
jetos, é bolsista do programa in-
ternacional Nuffield, que capacita 
jovens líderes e profissionais agrí-
colas, entre outros programas dos 
quais faz parte. 

Ana Carolina é um exemplo de 
como  o protagonismo dos jovens 
no  campo tem crescido, à medi-
da que aumenta a participação do 
agronegócio na economia do Dis-
trito Federal. Em 2024, a produ-
ção agrícola movimentou mais de 
R$ 5,8 bilhões no DF e, no mês pas-
sado, o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva sancionou a primeira legis-
lação do Brasil voltada especifica-
mente para a juventude do meio 
rural, o Plano Nacional de Juventu-
de e Sucessão Rural (PNJSR).

O programa tem como pers-
pectiva alcançar cerca de 500 mil 
jovens que vivem no campo, nas 
águas e nas florestas. A ideia é pro-
mover inclusão produtiva, acesso à 
terra, educação, participação polí-
tica e proteção aos territórios ru-
rais. Especialistas ressaltam a im-
portância da capacitação, gestão e 
domínio das novas tecnologias pa-
ra o bom desenvolvimento das ati-
vidades no campo. 

Diretora de Educação Profissio-
nal do Serviço Nacional de Apren-
dizagem (Senar), Fabíola Bomtem-
po cita as novas tecnologias utili-
zadas no campo como um atrativo 
aos jovens. “O agro, hoje, envolve 
drones, máquinas de última gera-
ção, alguns aplicativos de gestão, 
o que desperta o interesse desses 
jovens mais conectados e curiosos 
por novidades”, elenca.

Outro fator mencionado pela 
especialista é o interesse crescente 
dos jovens pelo empreendedoris-
mo. “Muitos enxergam a proprie-
dade rural como um negócio, co-
mo uma oportunidade de expan-
são, de agregação de valor e acesso 
a novos mercados”, pontua. “Existe 
um reconhecimento maior do se-
tor, que tem grande peso na eco-
nomia brasileira. Os jovens perce-
bem que podem fazer parte de algo 
mais estratégico para o país”, acres-
centa Fabíola.

De acordo com ela, a oferta de 
curso de formação profissional ru-
ral, programas de capacitação e al-
guns intercâmbios voltados para 
o setor dão mais segurança ao jo-
vem para assumir a responsabili-
dade da sucessão rural, como no 
caso da engenheira de produção 
Ana Carolina.

Capacitação

O casal Marcela Gontijo, 28, e 
Leandro Gontijo, 31, administra 
a agroindústria Machadinho, de 

propriedade da família, que pro-
duz vegetais e legumes higieniza-
dos e minimamente processados. 
Desde que tinha apenas 18 anos, 
Marcela começou a atuar nas ati-
vidades rurais e diz que adquirir 
conhecimento foi imprescindível 
para o sucesso do negócio que aju-
da a administrar. “O agro também 
tem a parte burocrática, de audito-
ria, de qualidade, de fiscalização. 
Com a experiência, hoje, eu consi-
go ter uma visão ampla de todo o 
processo. É muito gratificante po-
der entender desde a sementinha 
até o produto final”, descreve.

Como conselho aos jovens que 
desejam empreender no agro, Mar-
cela diz que o caminho é o em-
preendedorismo e a capacitação. 
“Tem uma gama de produtos mui-
to grande que dá para plantar em 
Brasília. Além disso, essa área con-
ta com bastante incentivo por par-
te do governo e do sistema S, que 
tem consultorias e cursos para dar 
um norte a esses jovens interessa-
dos em empreender na agricultu-
ra. É muito gratificante saber que 
podemos ajudar a proporcionar 
saúde para as pessoas por meio 
de alimentos saudáveis”, ressalta 
Marcela.

Modernização

Advogado especialista em direi-
to agrário, Adriano Bedran  refor-
ça que o sucesso no compo exige 
preparo, disciplina e visão estraté-
gica. “O setor oferece oportunida-
des de inovação, sustentabilidade 
e tecnologia, mas o conhecimen-
to em gestão e administração é in-
dispensável”, destaca. “O agrone-
gócio moderno vai muito além da 
técnica de produção, demanda go-
vernança, planejamento financei-
ro, compliance, visão de mercado 
e segurança jurídica. Sem essa ba-
se sólida, há risco de transformar 
um grande potencial em frustra-
ção”, adverte.

Para o advogado Lando Bottos-
so, especialista em direito do agro 
do escritório Domingos Advocacia, 

a percepção do agronegócio se 
transformou ao longo do tempo, 
especialmente com o advento da 
agricultura 4.0, que envolve apli-
cação de tecnologias digitais avan-
çadas, como inteligência artificial, 
internet das coisas, big data, robó-
tica, automação, entre outras. “O 
atual dinamismo e evolução do se-
tor proporcionam novas tecnolo-
gias, as quais os jovens, por terem 
mais expertise, conseguem domi-
nar com facilidade. Isso gera exce-
lentes rendimentos, atraindo pres-
tadores de serviços e fazendo com 
que esses jovens sejam cada vez 

mais assediados no mercado do 
agronegócio”, frisa. 

Administrador de empresas e 
gestor da própria fazenda, Leonar-
do Cenci Malinski, 40, ressalta a 
importância da profissionalização 
da gestão. “O agronegócio cresceu, 
em média, 3% ao ano em produ-
tividade nas últimas décadas. As 
tecnologias de produção, princi-
palmente o plantio direto e a via-
bilização da agricultura no Cerra-
do, transformaram o Brasil de im-
portador de alimentos, na década 
de 1970,  em um dos maiores ex-
portadores do mundo. Isso, sim, é 

o maior motivo do sucesso do agro-
negócio”, explica.

Transformação

Especialista em agronegócio e 
CEO da empresa Broto — que ofe-
rece soluções ao agro — José Eval-
do Gonçalo afirma que muitos jo-
vens, mesmo sem origem rural, 
encontram no campo um espaço 
fértil para empreender, trabalhar 
em startups, atuar em empresas de 
tecnologia ou em projetos ligados 
à sustentabilidade e à bioecono-
mia. “Para aqueles que vêm da su-
cessão familiar, o atrativo está em 
modernizar as propriedades e tor-
ná-las mais competitivas. Em am-
bos os casos, há um fator comum: 
a percepção de que o agronegócio 
é, hoje, um dos motores mais di-
nâmicos da economia brasileira e 
oferece carreiras sólidas, diversifi-
cadas e alinhadas aos valores des-
sa nova geração”, analisa.

Máquinas com tecnologia em-
barcada, agricultura de precisão, uso 
de drones para mapeamento de la-
vouras, sensores de solo, monito-
ramento via satélite, softwares de 
gestão integrada e inteligência arti-
ficial aplicada ao clima e à sanidade 
animal já fazem parte do cotidiano 
de quem produz. “Essas ferramen-
tas não só aumentam produtivida-
de, como também reduzem custos, 
permitem rastreabilidade e conec-
tam o campo diretamente às exi-
gências dos mercados internacio-
nais. É justamente essa transforma-
ção tecnológica que tem atraído jo-
vens profissionais ao agro, porque 
oferece espaço para aplicar ciência 
e dados em escala real”, avalia a es-
pecialista em agronegócio e funda-
dora da Governança Agro, Amanda 
Salis Guazzelli. 

Desafios

Presidente da Associação dos 
Engenheiros Agrônomos do DF e 
vice-presidente do Conselho Re-
gional de Engenharia e Agrono-
mia (CREA-DF), Antônio Queiroz 

Barreto destaca que uma das maio-
res crises do setor é a falta de mão 
de obra qualificada no campo. “Es-
tamos sempre buscando diálogo 
com o governo e com o setor pri-
vado para atrair a atenção para as 
oportunidades no agro”, comen-
ta. “Temos agenda marcada com 
a Secretaria de Educação, para le-
var informações sobre agronomia 
aos alunos do ensino médio da re-
de pública do DF. A ideia é levar o 
agro como opção de futuro para 
eles”, completa.  “Há  muita opor-
tunidade no campo, basta o jovem 
estar capacitado a trabalhar com 
ferramentas que produzam solu-
ções”, afirma. 

A produtora Ana Carolina Zim-
mermann reforça que a falta de 
mão de obra ainda é um desafio a 
ser superado. “Há desafios também 
relacionados  à distância entre os 
campos e os centros urbanos, que 
se refletem em estradas, acesso a 
água, internet, etc. Há também os 
riscos climáticos. Por isso, a impor-
tância do manejo e das boas práti-
cas sustentáveis”, frisa.

Oportunidades

Um dos programas disponíveis 
para a capacitação dos jovens do 
campo é o CNA Jovem, que vai pa-
ra a sexta edição neste ano. A ini-
ciativa do sistema CNA Senar tem 
como objetivo identificar e desen-
volver jovens líderes para que eles 
possam atuar no setor, a partir do 
desenvolvimento de competências 
de liderança com foco em inova-
ção. O programa é voltado para jo-
vens de 22 a 30 anos, e uma das es-
tratégias é desenvolver líderes pre-
parados e capacitados para a reso-
lução de desafios.

Ana Carolina Zimmermann foi 
vencedora de uma edição do pro-
grama e orgulha-se do conheci-
mento adquirido com o CNA Jo-
vem. “Me abriu as portas para o 
universo do agro. Aconselho a par-
ticiparem  de projetos do tipo  pa-
ra  estarem conectados e apren-
derem a se posicionar no merca-
do”, sugere. 

Outra oportunidade de estímu-
lo aos jovens do DF é o Hackathon 
AgroHack Ideias, que acontece du-
rante a Agro Brasília e os incentiva 
a apresentar ideias voltadas ao ar-
mazenamento de produtos, trans-
porte de cargas, segurança e vigi-
lância rural, além de propostas pa-
ra economia do uso de água, en-
tre outras soluções úteis no cam-
po. Em 2024, foram 11 equipes; 
em 2025, o número subiu para 25.

Lançado em 12 de agosto, o pro-
grama Filhos deste Solo, da Emater-
-DF, vai capacitar jovens entre 16 e 
29 anos em empreendedorismo e 
gestão. Para participar, é preciso es-
tar ligado de alguma forma a uma 
propriedade rural. Pode ser pro-
prietário, agricultor, filho de agri-
cultor ou funcionário de empresa 
ou propriedade rural. “Trabalhare-
mos com eles competências e habi-
lidades para que consigam desen-
volver os seus negócios. Os encon-
tros vão acontecer em escolas do 
campo ou em outras instituições 
rurais que atendem a jovens nessa 
faixa etária”, explica a coordenadora 
do programa, Adriana Dutra

O Filhos deste Solo é gratuito e 
tem 200 vagas, divididas em 10 tur-
mas de 20 alunos cada. As aulas vão 
acontecer nos núcleos rurais Ta-
batinga, Taquara, PAD/DF, Jardim 
II, Pipiripau, Rio Preto, Brazlândia 
e no Instituto Federal de Brasília 
(câmpus de Planaltina).

 » MILA FERREIRA

Por Rodrigo Caselli, administrador e CEO da 
Exponencial Administração e Tecnologia

A junção entre o conhecimento técnico e o conhecimento 
administrativo é o que garante, hoje, a competitividade no agronegócio. 
O produtor que domina apenas a parte técnica, como manejo, cultivo 
ou a tecnologia de maquinário, pode até ter bons resultados no curto 
prazo, mas corre o risco de perder eficiência e as oportunidades no 
médio e no longo prazo. Quando ele alia esse conhecimento ao domínio 
de gestão, passa a enxergar o negócio como uma empresa. Então, ele 
vai aprender a calcular os custos com precisão, planejar investimentos, 
gerenciar riscos, negociar melhor e até identificar oportunidades 
de expansão. O agronegócio deixou de ser apenas produção. Ele é 
logística, mercado financeiro, exportação, tecnologia e governança. 
Quem une essa vivência do campo? Administração e a gestão 
estratégica transformam a propriedade rural em um empreendimento 
realmente sustentável, lucrativo e inovador. Essa visão integrada 
que permite atravessar a crise, aproveitar ciclos de mercado e se 
posicionar de forma mais sólida, tanto no Brasil quanto no exterior.

O protagonismo do agronegócio brasileiro é resultado direto da 
combinação entre tecnologia e gestão. De um lado, a tecnologia 
trouxe mecanização e a tecnologia software de gestão e inteligência 
de dados, que aumentaram a produtividade do campo. Do outro, 
a administração estratégica permitiu transformar a produção em 
negócios sustentáveis, organizados, competitivos em escala até global.

Hoje, o agronegócio não é apenas plantar e colher. É administrar 
estoques, exportar, lidar com situações cambiais, adotar práticas 
de sustentabilidade e se preparar para as normas internacionais, 
ou seja, o setor se profissionalizou. O Brasil passou a ser referência 
mundial porque o produtor rural deixou de ser apenas técnico e 
se transformou também em gestor, utilizando a tecnologia como 
aliada para inovar, reduzir custos e abrir novos mercados. Esse 
casamento entre o campo, a administração e a tecnologia é o que 
explica o papel de destaque do agronegócio na economia nacional.

Capacitação e novas tecnologias

 Leandro e Marcela Gontijo, com Maria Cecília: negócio familiar

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Ana Carolina Zimmermann, 30, herdou do pai o amor pelo agro

Arquivo pessoal
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Pâmella Maria Rocha Rangel, 21 anos, foi assassinada pelo namorado com uma facada no peito, dentro de  
casa, em Brazlândia. Agressor avisou a família da vítima e foi preso em flagrante. É a 15ª vítima no DF este ano

O 
Distrito Federal registrou, 
ontem, o 15º feminicídio. 
Pâmella Maria Rocha Ran-
gel, 21 anos, foi assassina-

da com uma facada dentro de casa, 
na região chamada Chácara Pedaci-
nho do Céu, em Brazlândia. O autor, 
identificado como Flávio do Nasci-
mento Santos, 42, tentou fugir e es-
conder-se em uma cova do cemité-
rio da cidade, mas foi preso em fla-
grante pela Polícia Militar. Ele pas-
sará hoje por audiência de custódia.

O Correio apurou que o casal 
mantinha uma relação de pouco 
mais de um ano, mas o convívio era 
complicado e levou a vítima a pedir, 
em dezembro do ano passado, me-
didas protetivas de urgência con-
tra o agressor. Na delegacia, Flávio 
contou sobre a dinâmica do ocor-
rido. Ele disse que por volta das 17h 
de ontem, o casal estava próximo ao 
lago da região administrativa consu-
mindo drogas e álcool.

Na versão contada por ele, os 
dois retornaram para casa às 18h30 
e, ao chegarem à residência, Pâmel-
la teria puxado o portão, que fez com 
que caísse sobre o pé de Flávio. Já 
dentro da casa, o autor e a vítima te-
riam discutido por causa de drogas, 
momento em que o suspeito pegou 
uma faca em cima da pia e desferiu 
um golpe contra o peito da jovem. 
Pâmella chegou a ser socorrida pe-
los bombeiros e levada ao Hospital 
Regional de Brazlândia, mas não re-
sistiu aos ferimentos e morreu.

Confissão

Depois de assassinar a jovem, 
Flávio confessou o crime aos fami-
liares da vítima. Ele acionou a ir-
mã e a mãe da vítima e disse: “Eu 
acho que matei sua filha”. Um vi-
zinho relatou aos policiais ter es-
cutado gritos de Pâmella pedindo 
por socorro. Disse, ainda, ter visto 
Flávio saindo de casa com o celular 
na mão e dizendo: “Me perdoa, me 
perdoa pelo que fiz.”

Flávio fugiu da cena do crime 
sentido cemitério da cidade. Se-

gundo a Polícia Militar, o homem 
foi encontrado tentando se escon-
der em uma das covas, por volta das 
22h45. Ele foi levado à 18ª Delega-
cia de Polícia (Brazlândia) e autua-
do por feminicídio.

Por volta das 22h45, na Chácara 
Pedacinho do Céu, próximo ao ce-

mitério da região, equipes da PMDF 
foram acionadas após denúncia de 
que uma mulher havia sido atingida 
por um golpe de faca desferido pelo 
companheiro.

Ocorrência

Em novembro do ano passa-
do, Pâmella registrou a primeira 
ocorrência contra o companhei-
ro por lesões corporais. Um mês 
depois, requereu medidas prote-
tivas de urgência, que foram de-
feridas pela Justiça.

Na decisão, o juiz Aragonê Nu-
nes determinou, ao autor, o afas-
tamento do lar, recinto ou local de 
convivência com a vítima; proibi-
ção de aproximação da vítima e fi-
xou a distância de 300 metros; proi-
bição de contato com a vítima, por 
qualquer meio de comunicação, 
tais como ligação telefônica, What-
sApp, e-mail, Facebook, Instagram 
e outros; e proibição de frequentar 
determinados lugares a fim de pre-
servar a integridade física e psico-
lógica da ofendida. 

 » DARCIANNE DIOGO

MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A quase 100 dias sem chuva, Brasí-
lia desafia os limites do corpo humano. 
O clima de deserto não é novidade, mas 
nunca nos acostumamos ao calor e à se-
ca que nos assola nesses agostos. O que 
podemos fazer é nos preparar, e usar a 
experiência de muitos anos enfrentan-
do períodos de estiagem longos. Como 

se esquecer dos meses de racionamento 
de água? Ou da falta de energia, do corpo 
que cansa nas corridas, mas pouco sua de 
tão desidratado?

Nessas horas, o melhor a se fazer é ou-
vir a voz da experiência, e a dos especialis-
tas. Muita água, atividade física só nos ho-
rários mais frescos, evitar bebidas quen-
tes, caprichar na alimentação balancea-
da. A hidratação precisa se estender tam-
bém ao resto do corpo: pele, narinas e lá-
bios precisam se uma boa dose de cremes 
e soro fisiológico para se sustentarem sem 
rachaduras e feridas mais graves. O cuida-
do deve ser redobrado com crianças e ido-
sos, mas nunca se pode também abusar da 
juventude. A prudência é boa conselheira.

Mas a seca traz, por outro lado, um 
ponto positivo. É a certeza. Aquela segu-
rança de que você poderá promover ou 
participar de qualquer evento ao ar livre 
sem se preocupar com a previsão do tem-
po. Sem toldo, sem barraca, sem guarda-
-chuva, apenas confiar no céu azul sem 
as nuvens brancas, traço puro do arqui-
teto no horizonte. 

É certo também que haverá belos e va-
riados tipos de ipês espalhados pelos ei-
xos. Cada um a seu tempo e com seu co-
lorido especial. Certeiro como a matemá-
tica, belo e complexo como a filosofia ou 
os versos dos mais maravilhosos poemas. 
De galhos retorcidos e finos, as árvores do 
cerrado se impõem.

O que desconcerta e ameaça as cer-
tezas dos nossos agostos é o desrespeito 
ao meio ambiente, ameaçado por mu-
danças climáticas que já se mostraram 
reais nos mais diversos cantos do mun-
do e no Brasil. Secas mais intensas, chu-
vas devastadoras.

Peço licença aos leitores para mudar 
um pouco o assunto, mas seguir falando 
de certezas, em especial, neste momento, 
a da nossa finitude. Ao que escrevo estas 
linhas, recebo a notícia da morte do car-
tunista Jaguar, que outro dia apareceu por 
aqui nesta crônica.

Era início dos anos 2000 quando o car-
tunista, a contragosto, veio morar em Bra-
sília, e logo deu o braço a torcer. Nas 

primeiras semanas ganhou estátua no 
Feitiço Mineiro, reduto de célebres mora-
dores, brasilienses e visitantes, por anos. 
“Estou em ilustre companhia: Juscelino, 
equilibrando-se em cima de uma coluna 
em frente ao Memorial JK, e a estátua da 
Justiça, obra-prima de meu amigo Ces-
chiatti, com quem já tomei grandes por-
res”, escreveu o também cronista.

O Correio noticiou o fato na edição de 
25 de agosto de 2005. A estátua era pra-
ticamente em tamanho real. “Agora vou 
ficar de plantão durante toda a noite no 
bar, de onde nunca deveria ter saído”, 
brincou Jaguar. Que descanse em paz de-
pois de trazer tanto humor para os nos-
sos dias mais duros.

Cem dias de 
seca, um dia 
sem Jaguar

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança
Alzira Almeida Foizer, 94 anos 
Anna Laudes da Costa, 86 anos 
Antonio Carlos da Silva, 87 anos 
Edna Belem de Lima, 75 anos 
Evani de Oliveira Sena Pinto, 84 anos 
Evidio Muniz Junior, 58 anos 
Ilda Gomes de Sousa, 90 anos 
João de Sousa Cavalcante, 71 anos 
Johni Fagner Rodrigues dos Santos, 41 anos 
Lúcia Maria de Melo Tunes, 83 anos 
Manoel de Jesus Macedo Araujo, 62 anos 

Maria Angela Pacheco, 78 anos 
Mario Braz da Rocha, 78 anos 
Narciso Freires da Silva, 82 anos 
Reinaldo Dona Sol, 77 anos 
Rogério de Jesus Aguiar, 35 anos 
Sandra Maria da Silva Santos, 51 anos

 » Taguatinga
Antonia Minervina Pereira, 99 anos 
Antonio Wagner de Figueiredo, 66 anos 
Joaquim Pereira da Silva, 95 anos 
Joiade Lima dos Santos, 64 anos 
José Adonias Melo do Carmo, 69 anos 
Liamara Carvalho Melo, 43 anos 

Lindalva Vieira da Conceição, 70 anos 
Maria Helena Lopes Teixeira, 4 anos 
Moacyr Correa, 86 anos 
Onilia Fabiana Pinto, 88 anos 
Salatiel Rodrigues Oliveira, 41 anos 
Sarah Souza Silva, menos de 1 ano
Vicente de Paulo Araujo de Morais, 
52 anos

 » Gama
Francisco das Chagas Araujo, 76 anos 
Isaac Victor de Araujo Sá, menos de 1 ano
José Martins da Silva, 81 anos 
Maria Celestino de Oliveira, 93 anos 

Maria Lucia da Silva, 68 anos 
Regina Gomes Sarmento, 96 anos 
Viviane Fonseca Melo, 48 anos

 » Planaltina
Keila Ribeiro de Souza Xavier, 43 anos 
Lindaura Almeida de Souza, 84 anos 
Maria Alves Ribeiro, 70 anos 
Neuza Maria D’Assumpção, 61 anos

 » Brazlândia
Ana Mendes da Silva, 93 anos

 » Sobradinho
Claudomir Dias Ferreira, 55 anos 

Etelvina do Amaral Florence, 90 anos 
Nila José de Carvalho, 90 anos

 » Jardim Metropolitano
Sofia Soares de Araúo, 4 anos
Francisco de Assis Fernandes de Oliveira, 
57 anos 
Gervasio Feliciano da Silva, 60 anos 
Diogenes Spaggiari, 78 anos (Cremação)
Geralda Mendes Silva, 59 anos (Cremação)
Piera Marisa Etter Singer, 
84 anos (Cremação)
Jackson Alvares de Moura, 
68 anos (Cremação)

Obituário

Sepultamentos em 24 de agosto de 2025

Autor foi preso em  
flagrante pela PM

Material cedido ao Correio

Vítima tinha 21 anos e foi morta com facada no peito
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» Ligue 190: Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF). Serviço disponível 24h 
por dia, todos os dias. Ligação gratuita.

»    Ligue 197: Polícia Civil do DF (PCDF).
E-mail: denuncia197@pcdf.df.gov.br
WhatsApp: (61) 98626-1197
Site: https://www.pcdf.df.gov.br/
servicos/197/violencia-contra-mulher

» Ligue 180: Central de Atendimento 
à Mulher, canal da Secretaria 
Nacional de Políticas para as 
Mulheres. A denúncia pode ser feita 
de forma anônima, 24h por dia, 
todos os dias. Ligação gratuita.

» Delegacias Especiais 
de Atendimento à Mulher 
(Deam): funcionamento 24 
horas por dia, todos os dias.
Deam 1: previne, reprime e investiga 
os crimes praticados contra a mulher 
em todo o DF, à exceção de Ceilândia.
Endereço: EQS 204/205, Asa Sul.
Telefones: 3207-6172 / 3207-
6195 / 98362-5673
E-mail: deam_sa@pcdf.df.gov.br
Deam 2: previne, reprime e 
investiga crimes contra a mulher 

praticados em Ceilândia.
Endereço: St. M QNM 2, Ceilândia
Telefoes: 3207-7391 / 3207-
7408 / 3207-7438

» Ministério da Mulher, da Família 
e dos Direitos Humanos
Whatsapp: (61) 99656-5008 - Canal 24h

» Secretaria da Mulher do DF
Subsecretaria de Enfrentamento à 
Violência Contra as Mulheres (Subev)
Subsecretária: 3330- 3109
Assessoria: 3330-3118/3105
Subsecretaria de Promoção 
das Mulheres (SUBPM)
Telefone: 3330-3116 / 3148
» Casa da Mulher Brasileira
Recepção, térreo: 3371-2897
Acolhimento e Triagem, 
1º andar: 3371-2637
Empreende Mais Mulher, 2° 
andar: 3373-1120/ 98199-1146
Coordenação da Casa da Mulher 
Brasileira, 3º andar: 3371-0212

» Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT)
Promotorias nas regiões 
administrativas do DF

Onde pedir ajuda

»  5 de janeiro: Ana Moura 
Virtuoso, Estrutural

»  15 de janeiro: Elaine da 
Silva, Planaltina

»  24 de fevereiro: Géssica Moreira 
de Sousa, Planaltina

»  26 de fevereiro: Ana Rosa 
Brandão, Cruzeiro

»  29 de março: Dayane Barbosa, Fercal
»  31 de março: Maria José 

Ferreira, Recanto das Emas
»  1º de abril: Marcela Rocha 

Alencar, Paranoá
»  8 de abril: Rosimeire Gomes Tavares, 

BR-040, altura de Santa Maria
»  9 de abril: Danúbia Mangueira 

de Santana, Park Way
»  19 de abril: Valdete Silva 

Barros, Sol Nascente
»  18 de maio: Vanessa da 

Conceição Gomes, Samambaia 
»  17 de junho: Raquel Gomes 

Nunes, Recanto das Emas 
»  29 de julho: Cheryla Carvalho 

de Lima, Samambaia
»  13 de agosto: Camila 

Pereira Lopes, Itapoã

Memória

Covardia 
tira a vida de 
uma jovem
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Apoio da CNC ao Pix, mas 
sem cobrança de tarifa
O Presidente da CNC, Jose Roberto 
Tadros, enviou carta ao presidente 
do Banco Central, Gabriel Galípolo, para 
formalizar manifestação favorável ao Pix, por 
ser “meio de pagamento instantâneo onde 
os recursos são transferidos entre contas em 
poucos segundos,de forma prática, rápida, 
segura.” Segundo a Confederação, o comércio, 
especialmente o on-line, viu benefícios na 

modalidade, já que os boletos bancários e as máquinas de cartão têm custo para 
o empresário e prazo para a conciliação do valor pago pelo consumidor. Tadros 
pede a manutenção e aperfeiçoamento do arranjo de pagamento, “vedando-
se qualquer iniciativa que pretenda impor cobrança de tarifas das pessoas’’. 

Apelo ao presidente Lula

“É questão de justiça a equiparação. As 
duas polícias têm os mesmos regimes 
jurídico e disciplinar. Não faz sentido 
algum haver a diferença salarial neste 
momento. Os policiais do então 
Estado da Guanabara, por ter sido a 
capital federal, têm a equiparação. 
Como se explica que a Polícia Civil 
do DF não tenha? Acreditamos que 
o presidente Lula, quando tiver 

conhecimento desta injustiça, irá reverter a situação”, disse à coluna 
a presidente do Sindepo/DF, delegada Claudia Alcântara. O governo 
federal negou o reajuste encaminhado pelo GDF, ofertando apenas 18%, 
divididos em duas parcelas de 9%. E também não explicou a metodologia 
para ter definido este percentual. O que gerou indignação na categoria.

Liderança brasiliense do setor de 
TI é eleito presidente da Softex

O empresário do Distrito Federal Christian Tadeu de Souza 
tomará posse no dia 15 de setembro na presidência da Softex 
Nacional, instituição responsável por promover a excelência e a 
competitividade do setor de tecnologia da informação do Brasil. 
A eleição, realizada em Brasília, foi decidida por unanimidade 
e reforça o protagonismo do brasiliense na formulação de 
políticas públicas para a área. Christian já preside a Confederação 
Assespro, a mais antiga e representativa entidade do setor no país. 
Ele também é membro da Câmara Brasileira de Tecnologia da 
Informação da CNC e diretor da Câmara Temática da Fecomércio-
DF. Criada há 28 anos, a Softex reúne associações empresariais, 
institutos de pesquisa e incubadoras espalhadas por 13 estados e o 
DF, formando uma malha estratégica de inovação. A entidade tem 
forte participação do governo federal, pois recebe recursos públicos 
para executar as ações de fomento ao universo tecnológico.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Não é preciso ter olhos abertos para ver o sol, 
nem ouvidos afiados para ouvir o trovão. Para ser 

vitorioso, precisa ver o que não está visível.
Sun Tzu (A arte da guerra)

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube

Felipe Fernandes
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Orçamento expressivo

O conselho de administração do 
Softex é formado pelos ministérios 
da Ciência, Tecnologia e Inovações 
(MCTI); Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio (MDIC); e Agricultura e 
Pecuária (MAPS). Conta ainda com 
representantes do CNPq e dos bancos 
de fomento FINEP e BNDES. Além do 
governo, há oito entidades dos setores 
de software, hardware e microeletrônica. 
O orçamento da Softex mais emendas 
parlamentares pode chegar a R$ 1 bilhão.

Apoio decisivo

O apoio do ministra 
Luciana Santos do 
MCTI foi importante 
na eleição de Christian 
Tadeu, que assumirá 
o lugar do atual 
presidente há 14 anos 
no cargo, o empresário 
da Bahia Ruben 
Delgado. Ele vai para a Diretoria de Relações 
Institucionais. O novo presidente da entidade também 
integra  o Conselhão da Presidência da República.

Delegados da PC de nove estados 
ganham mais que a do DF
Neste ano, por meio da MP nº 1.286, de 31 
de dezembro de 2024, os policiais civis dos 
ex-territórios — Acre, Amapá, Roraima e 
Rondônia — conquistaram a paridade salarial 
com a Polícia Federal. A PCDF sempre teve 
essa equiparação. Os salários historicamente 
foram iguais até que, no governo Rollemberg, 
essa trajetória foi interrompida porque 
não foi enviada manifestação ao governo 
federal com o pedido. No ranking geral, 
em nove estados do país, a remuneração 
de delegados da classe especial da PC é 
maior que a da capital da República. Entre 
eles, Goiás, MT, Santa Catarina e Amapá.

PEC da Reestruturação 
do Banco Central
A carta veio depois do BC pedir 
apoio da CNC na PEC da sua 
reestruturação no Congresso. 
O maior argumento do banco 
é que é preciso, entre outras 
coisas, aumentar o quadro de 
funcionários, especialmente 
do que cuida do Pix, que vem 
batendo recordes em volume de 
operações. Mas a CNC se restringiu 
a manifestação de apoio específico 
ao PIX, e não à PEC como um todo, 
por se tratar de algo mais amplo.

 “Com que roupa eu vou?”

A Semana de Inovação 2025 promovida 
pela Enap (Escola Nacional de 

Administração Pública) será em Brasília em 
formato presencial e online. As inscrições 

são gratuitas pelo site  semanadeinovacao.
enap.gov.br. O manejo de toneladas de 

resíduos têxteis por ano é um dos desafios 
do setor. A empreendedora Carol Rosignoli, 

fundadora da Desapeguei Bonito, 
apresentará caminhos de inovação como 

os modelos de negócio baseados em reuso 
e reparo. Ela será uma das palestrantes do 

evento, que acontece dia 10 de outubro.

Febrac inaugura nova sede em Brasília 

A Federação Nacional das Empresas Prestadoras de 
Serviços de Limpeza e Conservação (Febrac) celebrou 
a inauguração de sua nova sede, em Brasília. O evento, 

que marcou um momento histórico para a entidade, 
reuniu autoridades, personalidades e lideranças 
do setor. O nova espaço é  localizado no Edifício 

Prime Business Convenience. Entre os presentes 
na cerimônia, que prestigiaram a inauguração e a 

trajetória da entidade, estavam José Roberto Tadros, 
presidente da CNC; o ministro do Tribunal de 

Contas da União (TCU), José Jorge; senador Laércio 
Oliveira (PP-SE); senador Rogério Marinho (PL-RN); 

senador Izalci (PL-DF) que foram recebidos pelo 
presidente da Fedaração, Edmilson Pereira.
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Ligações de telemarketing 
podem ser abusivas

Chamadas insistentes com ofertas de produtos e serviços podem 
incomodar diariamente a vida de milhares de pessoas. Especialista 
afirma que a prática pode ser considerada invasiva e, quando isso 
acontece, existem mecanismos para interromper o ciclo de assédio

A
s chamadas telefônicas de 
telemarketing incomodam 
milhares de pessoas diaria-
mente no Brasil. O que mui-

tos não sabem é que, quando as liga-
ções insistentes começam a irritar o 
consumidor, existem atitudes que 
podem ser tomadas para evitar esse 
tipo de abordagem, como explica a 
advogada especialista em direito do 
consumidor Carla Simas.

“É possível registrar o número 
em listas de bloqueio, consultar o 
CNPJ do originador e formalizar re-
clamação na Anatel e no Procon lo-
cal. Além de reclamações adminis-
trativas, o consumidor pode acionar 
o Judiciário para cessar a prática e 
buscar indenização por dano moral 
quando houver abuso comprovado, 
especialmente em caso de cobran-
ça, com base no Código de Defesa 
do Consumidor (CDC)”, esclarece.

A especialista explica que o 
CDC não especifica os casos de 
abuso nas chamadas, mas artigos 
do código oferecem uma base su-
ficiente para caracterizar o assédio, 
como as regras de publicidade e 
identificação de mensagem publi-
citária, práticas para prevalecer-se 
da fraqueza do consumidor e limi-
tes à cobrança de dívidas, neste ca-
so frequentemente invocados con-
tra ligações insistentes.

“O Ministério da Justiça e Procons 
orientam que a repetição excessiva 
viola a intimidade do consumidor e 
caracteriza abuso. Há ainda leis esta-
duais que limitam horários”, afirmou. 
“Em vendas, o ‘assédio de consumo’ 
passou a ser expressamente vedado 
pela Lei que trata do superendivida-
mento, que incluiu proibições a as-
sediar ou pressionar consumidores 
vulneráveis”, conclui Carla.

Eduardo Aquino, 26, relata que, 
frequentemente, se sente incomoda-
do pelas ligações. “Fico muito impa-
ciente com essas chamadas, porque 
ficam ligando várias vezes, usando 
vários números diferentes. Eu ten-
to bloquear o máximo possível, mas 
nem isso adianta”, desabafa.

 » BRUNA TEIXEIRA*

O jovem ainda expõe a insatisfa-
ção com a falta de controle das com-
panhias telefônicas para evitar o 
aborrecimento dos clientes. “Os res-
ponsáveis precisam tomar medidas 
cabíveis para evitar essas ações, e as 
linhas telefônicas precisam ser fiscali-
zadas para impor limites a essa situa-
ção”, completa.

Fiscalização

Em outubro de 2022, a Agência 
Nacional de Telecomunicações (Ana-
tel) estabeleceu a obrigatoriedade da 
identificação de chamadas de tele-
marketing pelo prefixo 0303. A medi-
da visava facilitar o reconhecimento 
dos números pelo consumidor, além 
de contribuir para o combate a frau-
des e ligações abusivas.

No entanto, essa medida foi revo-
gada em agosto deste ano, pela pró-
pria Anatel, que alegou, em nota, que 
a anulação da regra ocorreu devido 
à substituição por outras estratégias 

consideradas mais eficientes no com-
bate ao incômodo dos consumidores.

A Conselheira da Anatel, Cristia-
na Camarate, explica que, a partir do 
novo método de fiscalização, as em-
presas precisam, a partir de agora, 
autenticar as chamadas. “Isso signi-
fica que, ao receber uma ligação, o 
celular terá uma verificação de que 
aquela chamada está vindo de uma 
empresa regularizada. Na prática, is-
so gera muita segurança para o con-
sumidor”, esclarece.

Essa tecnologia de autenticação 
permite a identificação do autor da 
chamada, já que concede a exibição 
do número devidamente registrado 
pelo autor da ligação, o nome da em-
presa que o registrou e, até mesmo, a 
sua logomarca, acompanhada por 
selo que atesta a veracidade das in-
formações

Segundo a conselheira, atual-
mente, as maiores queixas dos con-
sumidores são relacionadas a cha-
madas perigosas e fraudulentas, di-

ferentemente de alguns anos atrás, 
quando a maioria reclamava de im-
portunação por ligações para oferta 
de produtos ou serviços. “É por es-
ta razão que a Anatel determinou a 
autenticação imediata destas em-
presas. O 0303 passa a ser facultati-
vo. Ele representa atualmente ape-
nas 10% das chamadas que estão 
circulando. E muitas delas eram 
com números falseados, fraudulen-
tos, capazes de enganar o consumi-
dor. Com essas medidas, nós espe-
ramos atuar na causa raiz do pro-
blema”, conclui Cristiana.

De acordo com a Agência, as em-
presas que realizam mais de 500 mil 
chamadas mensais terão 90 dias para 
se adequar à medida, contados a par-
tir de 7 de agosto deste ano.

A advogada afirma que enquan-
to a autenticação e a identificação 
completas não forem visíveis, o 
usuário fica prejudicado. Mas sa-
lienta que existem outras opções 
de monitoramento. “Ferramentas 

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

 »MODA FITNESS E PRAIA

COMPRA ON-LINE »BANCO BV

MUDANÇA DE ENDEREÇO
Elizabeth Oliveira, 32, financiou uma moto com o Banco BV, 

em 2023. Ela alega que teve um problema com a transferência, 
pois o endereço no contrato era de Goiás e, atualmente, reside 
em Brasília. A cliente ligou diversas vezes para o banco a fim de 
tentar trocar a Unidade Federativa do documento para regularizar 
o serviço em Brasília. Após diversas ligações, o banco a orientou a 
pagar um boleto, para que a transferência fosse realizada. “Eu fiz 
o pagamento, mandei os comprovantes e sempre enviava e-mail 
e ligava perguntando. Sempre falavam ‘em cinco dias úteis lhe 
darão a resposta’ e acabava o prazo, e o ciclo se repetia”, afirmou.

Resposta da empresa

“O banco BV informa que, após levantamento feito pela 
Ouvidoria, identificou que o processo não pôde ser concluído 
porque a emissão do documento inicial deve ocorrer no Detran/
GO, etapa obrigatória para posterior transferência ao Detran/DF. 
O banco já orientou a cliente sobre o procedimento a ser seguido 
e reitera que a conclusão do processo depende exclusivamente 
da apresentação desse documento emitido no Detran/GO e 
permanece à disposição para reavaliar o caso tão logo seja 
apresentada a documentação necessária.”

Louise Rodrigues, 43, conta que se interessou por uma 
promoção da loja Moda Fitness e Praia, que ela viu nas redes 
sociais. A propaganda alegava que, na compra de duas peças 
de roupa, receberia uma terceira de graça. A cliente pesquisou 
sobre a loja, analisou o perfil e achou confiável para realizar a 
compra. Após meses de espera, a compra nunca chegou. Louise 
enviou diversos e-mails, e nunca teve resposta. “Depois disso, 
descobri que era uma empresa falsa que estava enganando 
milhares de pessoas. Mandei muitas mensagens, e nunca 
responderam nada”, relata.

Resposta da empresa: 

A empresa não nos retornou em nenhum meio de contato 
disponível. Em casos como esse, o Procon-DF aconselha que o 
consumidor registre a denúncia no site oficial do Instituto de 
Defesa do Consumidor ou busque atendimento presencial em 
regiões onde esse serviço é disponibilizado. Após a denúncia, a 
equipe jurídica do Procon dará prosseguimento ao caso.

Comentário da consumidora: 

“Denunciei a página e avisei para várias pessoas denunciarem 
também. Não aparecem mais os anúncios para mim, mas 
acredito que eles continuam enganando várias pessoas.”

Consumidor
Direito + Grita

como o portal Qual Empresa Me Li-
gou? continuam permitindo desco-
brir o CNPJ por trás de números de 
pessoa jurídica”, sugere.

Thiago Ramos, 24, também se 
queixa das ligações recorrentes que 
recebe indesejadamente. Para ele, 
existem outras alternativas mais efi-
cazes de captar os clientes. “Acho que 
os contatos poderiam ser feitos por 
e-mail quando são mais importan-
tes. Acredito que diminuir a meta de 
atendimento das pessoas que traba-
lham em empresas de telemarketing 
também pode ser uma opção eficien-
te”, afirma o jovem.

O estudante conta uma situação 
que passou recentemente com ex-
cesso de ligações de uma plataforma 
de serviços financeiros. “Eu fiquei de-
vendo um dia e eles me ligaram diver-
sas vezes, no mesmo dia. São ligações 
automatizadas, sempre com um robô 
falando. É algo que a gente pode ver 
que já se enquadrou na nossa cultura, 
mas é inaceitável”, queixa-se.

Medidas e soluções

A advogada cita alguns meca-
nismos de fiscalização das chama-
das abusivas, como como o Não 
Me Perturbe,  o Não Me Ligue, do 
Procon-SP, e o Qual Empresa Me 
Ligou?, onde é possível consultar 
o CNPJ do originador da ligação.

A especialista alerta que em-
presas que descumprem normas 
estabelecidas pelos clientes, co-
mo o bloqueio do número pelo 
Não me Perturbe, podem ser pe-
nalizadas. “As infrações ao CDC 
estão sujeitas a sanções adminis-
trativas, como advertência, mul-
ta e suspensão de fornecimento 
do serviço, além de medidas civis 
e, em casos de cobrança abusiva, 
até criminais, segundo o artigo 71 
do CDC”, aponta.

* Estagiária sob a supervisão  
de Márcia Machado

Nota da Anatel

»  “Com base nos dados 
decorrentes de monitoramento 
da rede e acompanhamento 
técnico da questão, a Agência 
entendeu que é mais efetivo 
focar seus esforços na 
obrigação de utilização do 
mecanismo de autenticação 
de chamadas como forma de 
reduzir o incômodo sofrido 
pelos consumidores.

»  Destaca-se, ainda, que a adoção 
do mecanismo de autenticação: 
(a) dificultará a utilização de 
spoofing (mascaramento de 
número), pelo bloqueio das 
chamadas identificadas como 
tal, garantindo que o chamador 
é realmente o detentor do 
número que aparece na tela do 
celular e, (b) na forma imposta 
pela Agência, abrangerá 50% 
das chamadas cursadas na rede 

e não apenas 10%, como era o 
caso do 0303.

»  A Agência reforça que está 
em curso a implementação 
de outras medidas para 
ampliação do bloqueio de 
empresas irregulares e redução 
das chamadas abusivas que 
chegam aos celulares dos 
consumidores e o 0303 segue 
vigente, porém opcional para as 
empresas.

»  A Agência reafirma que 
continua a tratar o tema 
das chamadas abusivas 
com absoluta seriedade e 
compromisso, atuando de 
forma técnica, planejada e 
integrada para combater as 
novas práticas irregulares que 
surgem utilizando as redes de 
telecomunicações.”

Comentário da consumidora

 “O caso agora pra mim é: quero o reembolso que me 
prometeram. Porque eu havia pagado para realizarem o 
procedimento de troca de UF, e não foi feito.”
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O 
Prêmio Engenho de Jorna-
lismo chegou à 21ª edição 
e, neste ano, decidiu am-
pliar a atuação para um 

público essencial para o futuro da 
profissão: os estudantes. Em 2025, 
alunos de diversas universidades 
do Distrito Federal tiveram a opor-
tunidade de assistir a palestras e 
debates no Festival de Jornalismo 
e de concorrer no Concurso de Re-
dação do prêmio. O Correio este-
ve presente nas iniciativas e vai re-
ceber os três vencedores para uma 
mentoria por diversas editorias. 

A vencedora do concurso, Ma-
ria Clara Britto, 21 anos, conta que 

está animada para a experiência. 
“Acho que posso aprender bastante 
durante esse período. Jornalismo é 
uma atividade que se aprende mui-
to na prática”, comenta. 

A estudante do UniCEUB afir-
ma que está ansiosa para ver co-
mo funciona a editoria de política, 
área em que pretende se especia-
lizar. Atualmente, ela atua na outra 
ponta desse processo, como esta-
giária da Câmara dos Deputados. 
“Quero ver como é esse trabalho 
por fora”, avisa. 

Os alunos de jornalismo da 
Universidade Católica de Brasília 
(UCB) Joyce Kelly Viana Teles e 
Gabriel de Paulo Carvalho ficaram 
na segunda e terceira colocação, 

respectivamente. O tema da reda-
ção deste ano foi “O que você fa-
ria diferente”. Inspirado no docu-
mentário Escola Base: um repórter 
enfrenta o passado, os estudantes 
foram desafiados a refletir sobre 
a ética jornalística no caso emble-
mático. 

Além da experiência nas reda-
ções parceiras, os três vencedo-
res vão participar da cerimônia de 

premiação, que acontece em 30 de 
setembro, no Teatro Nacional, e re-
ceber prêmio em dinheiro no valor 
de R$ 3 mil para o primeiro coloca-
do, R$ 2 mil para o segundo e R$ 1 
mil para o terceiro. 

Fortalecimento

Para a presidente do Prêmio En-
genho, Kátia Cubel, a edição reuniu 

três elementos fundamentais para 
a formação de novos jornalistas: 
reflexões sobre a atuação profis-
sional, aprendizados sobre o fazer 
jornalístico (a “receita de bolo”, co-
mo ela apelida) e a prática com as 
mentorias nas redações. 

A ideia de levar os estudantes 
para o centro das discussões nas-
ceu de um desejo de contribuir pa-
ra o fortalecimento e credibilidade 

da imprensa em um momento de 
mudanças aceleradas, explica 
Cubel. “Nós pensamos em quan-
tas pessoas passaram ao longo dos 
20 anos de prêmios e decidimos 
pegar o conhecimento acumula-
do nessas edições e passar para os 
estudantes”, conta.

A partir disso, o Prêmio Enge-
nho se reuniu com representan-
tes das universidades para enten-
der os interesses dos discentes e 
com os veículos de imprensa, que 
vão promover mentoria com os ga-
nhadores. “Depois dessa experiên-
cia, esperamos um fortalecimento 
do compromisso com o jornalismo 
por parte desses estudantes”, apon-
ta a presidente, que destaca o res-
peito à ética e a formação de pen-
samento crítico como competên-
cias essenciais. 

Destacando o compromisso 
com o jornalismo no DF, o Cor-
reio esteve presente nos dois dias 
de festival. A editora Mariana Nie-
derauer representou o veículo na 
abertura do segunda dia de progra-
mação, na quarta-feira (20/8). No 
primeiro dia, a  colunista do Cor-
reio Braziliense Denise Rothen-
burg participou do Painel Jorna-
lismo Especializado.

Correio recebe 
estudantes 
para mentoria

Três vencedores do primeiro Concurso de Redação do Prêmio Engenho de Jornalismo passarão por diversas
editorias do jornal. “É uma atividade que se aprende na prática”, comemora a estudante Maria Clara Britto

Universitários do DF tiveram a oportunidade de assistir a palestras e debates no Festival de Jornalismo

Daniel Fagundes / trilux

 » GABRIELLA BRAZ

O Movimento Maria Cláudia 
Pela Paz realizou uma série de 
atividades no Parque que leva o 
nome da jovem, na 112/113 Sul, 
ontem. Em uma manhã regada 
de harmonia, amigos e familiares 
marcaram presença nesse encon-
tro para lá de especial. 

Para Cristina Del’Isola, 66 anos, 
mãe de Maria Cláudia, assassinada 
em 2004, aos 19 anos, momentos 
como esse são necessários, espe-
cialmente para celebrar a memória 

da filha. “Estarmos aqui, reunidos, 
com pessoas tão queridas e até 
mesmo desconhecidos, é funda-
mental para seguirmos em frente. 
Nesse espaço, nos preocupamos 
tanto com a saúde física quanto 
mental de todos”, completa.

Trabalhar tais emoções é um pi-
lar do movimento e, mais do que 
isso, dos valores que sustentam o 
projeto e a vida de Cristina. Res-
significar a dor é o principal ponto 
para ela, que também ajuda mu-
lheres vítimas de violência, fazen-
do por esse público em nome das 

boas lembranças que teve com a fi-
lha. “Nessa manhã, tivemos muitas 
programações. Dança, acolhimen-
to e até animais para aqueles que 
gostariam de adotar. Nos preocu-
pamos com tudo”, finaliza. 

Maria Cláudia Medeiros, 
56, era aluna de Marco Antô-
nio Del’Isola, no Colégio Maris-
ta. Com ele, costumava brincar 
que o nome da filha dele tinha si-
do em homenagem a ela, já que 
ambas são xarás. “Quando Ma-
ria Del’Isola nasceu, ele era meu 
professor. Brincava dizendo que o 

nome veio porque a melhor alu-
na da sala, certamente, era eu”, re-
lembra. Presente ao encontro, se 
diz feliz por poder celebrar reu-
niões iguais a essa.

Mais do que isso, recorda das 
qualidades de Marco e da boa re-
lação que sempre tiveram. “Quan-
do a Maria Cláudia morreu, todos 
ficamos tristes, sobretudo pela his-
tória escabrosa do assassinato. Por 
isso, nos mantivemos nesse movi-
mento, que é um show de amor e 
acolhimento. Aqui, mantemos as 
pessoas unidas, auxiliamos mães 
grávidas, solo e mulheres vulne-
ráveis. O mal que aconteceu a ela 
virou uma corrente do bem pa-
ra seguirmos adiante”, acrescenta. 

 » EDUARDO FERNANDES

O legado de Maria Cláudia

MEMÓRIA

Cristina Del’Isola 
ressignificou 

o luto pela 
perda da filha, 

assassinada 
em 2004, aos 

19 anos

Eduardo Fernandes/ CB/ DA PRESS
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EDUCAÇÃO
PROFISSIONAL
E O MERCADO
DE TRABALHO

A educação profissional tem se mostrado

uma das principais portas de entrada para

o mercado de trabalho. Para discutir o tema,

o Correio Braziliense, em parceria com

o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial

(SENAC-DF), reúne especialistas e autoridades

para debater os caminhos para uma formação

mais eficaz, ágil e conectada com a atualidade.

Leia o QR Code
e saiba mais
sobre o evento

Auditório do
Correio Braziliense
(SIG Qd. 2. Lt. 340)
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a partir das 14h30

Realização: Apoio:
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O 
Lago Paranoá é um importante patrimônio para o Distri-
to Federal. Tão amado e utilizado pelos brasilienses, es-
se bem, usufruído pela população todos os dias, merece 
sempre um carinho especial. Isso, sobretudo, pelos cons-

tantes materiais e lixos que ficam acumulados no espaço. Pensan-
do nisso, ontem, uma série de atividades foram realizadas no pier, 
localizado na altura do Clube Naval de Brasília. Remo, canoa, ve-
la e uma limpeza profunda e necessário nessas águas tão precio-
sas do quadradinho.

A programação, que nasceu com o intuito de conscientizar 
os moradores da capital federal, começou no início da manhã. No 
entanto, a profundidade dessas ações vão muito além dos afazeres 
realizados em um domingo ensolarado. Isso porque, durante a se-
mana, acontecerá a II CIRSOL — Conferência Internacional de Re-
síduos Sólidos e Saneamento, de amanhã a sexta-feira.

Dessa forma, a limpeza no Lago Paranoá foi apenas o trailer de 
atividades ainda mais extensas, voltadas para a conscientização do 
meio ambiente e das práticas sustentáveis. Para Claudia Alencar, 
ex atleta da seleção brasileira de remo e fundadora do Instituto Es-
porte pelo Planeta, as questões climáticas também estão associa-
das ao projeto executado no Clube Naval de Brasília. 

“Quantos lugares estão poluídos hoje, cheios de sedimentos e 
resíduos na água? Viemos aqui para fazer um momento de hospi-
talidade com os apreciadores e participantes. De alguma manei-
ra, sabemos que o esporte tem uma força midiática muito grande, 
por isso, também, vamos ajudar a divulgar”, afirma, confiante de 
que a atividade levada ao Lago Paranoá tenha trazido bons frutos 
para a capital federal.

Força conjunta

Coordenador de mergulho na limpeza do espaço, Marcelo Reis-
man, 52, também é presidente da Associação de Mergulho e Pes-
ca Sub do DF. Para ele, recolher o lixo presente no Lago Paranoá é 
uma ação de força conjunta. A afirmação, de fato, se ilustra na união 
com o Serviço de Limpeza Urbana (SLU) e a Agência Reguladora de 
Águas, Energia e Saneamento Básico do Distrito Federal (Adasa).

Nesse caminho, juntos, a ideia é preservar um bem em comum 
de toda a população do Distrito Federal. Mais do que isso, plantar 
uma semente que pode demorar anos para florescer, mas que no 
futuro as novas gerações agradecerão. “Conscientizar é o que de-
vemos fazer. O meio ambiente não merece a poluição que joga-
mos nele. Todos os órgãos que fazem tratamento de lixo, são nos-
sos parceiros agora”, acrescenta Marcelo.

E, de fato, a união faz a força. Não importa quem queira fazer 
parte, qualquer um é bem-vindo. No alto dos 74 anos, Aymore Ja-
roslav de Melo continua ativo e em boa forma. Desde muito novo, 
tem uma paixão grande pelo ciclismo e pela natação. Ontem, estava 
apenas de apoio moral. No entanto, ele carrega conhecimentos pa-
ra lá de especiais, já que se tornou apneista com o passar do tempo. 

“Por estar com uma lesão nas costas, não posso ajudar, senão 
contribuiria. Os mergulhadores que aqui estão, na companhia do 
Marcelo, são ótimos. Afinal, não é fácil fazer apneia na água. É uma 
técnica que exige muito condicionamento físico. Estamos fazendo 
isso em prol do Lago Paranoá, que é um tesouro para a nossa cida-
de. No futuro, espero que isso valha de algo”, destaca. 

Cultura do esporte

Educador corporal, ex-atleta de remo olímpico pela seleção bra-
sileira e dez vezes campeão brasileira na modalidade. Célio Dias, 
49, é um nome de peso no esporte nacional. Mas, ontem, o propó-
sito estava voltado, também, para outro viés. “Estou como treina-
dor e atleta, já que ainda não abandonei esse lado. Viemos aqui pa-
ra remar juntos com os meninos do Remo Brasília, no qual eu sou 
coordenador técnico”, ressalta.

No Lago, realizou a prova conhecida como regata comemorati-
va, apenas com o objetivo de promover o evento. Com ele, mais de 
35 atletas estiveram presentes na atividade, que veio para celebrar 
o esporte e conscientizar a remoção de resíduos e lixos das águas. 
Assim, Célio acredita que essa mistura pode ser fundamental para 
que ações semelhantes possam se repetir daqui para frente.

“Estamos em defesa do Lago Paranoá, porque também nos ve-
mos como muito fiscalizadores desse local. Já teve algumas oca-
siões de eu fazer algum tipo de denúncia, de sujeira no lago e cha-
mar pessoas para registrarem e verem. Na proposta do que é de de-
fesa da água, a gente tá aqui com esse objetivo. Mostrar a cultura 
do esporte e celebrar esse evento”, finaliza. 

EM
DEFESA
DO

Lago Paranoá

Marcelo Reisman foi o coordenador 
de mergulho da ação

Eduardo Fernandes/CB/DAPress

Ana Paula Rodrigues e 
Cláudia Alencar: organização geral

Eduardo Fernandes/CB/DAPress

Mergulhadores se mobilizaram para a retirada de lixo e resíduos sólidos do Lago Paranoá 

Material Cedido ao Correio

Aymore Jaroslav de Melo, 
74 anos, voluntário da ação

Eduardo Fernandes/ CB/ DA PRESS

Célio Dias, educador corporal 
e ex-atleta de remo olímpico

Eduardo Fernandes/ CB/ DA PRESS

Além da remoção de 
lixos, vários esportes 

foram praticados para 
celebrar o evento
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»  Data: 26 a 29 de agosto de 2025 

»  Local: Museu Nacional da República 
(abertura oficial da CIRSOL) - Pavilhão 
de Exposições do Parque da Cidade 
(Feira de Negócios Sustentáveis) e 
Faculdade Presbiteriana Mackenzie 
(902 Sul) – Brasília/DF. 

»  Formato: Híbrido (presencial e 
virtual, com transmissão ao vivo 
pelo site aos inscritos e tradução 
simultânea) — evento gratuito.

»  Contato: (61) 3020-1405 

»  E-mail: contato@cirsol.com.br 

»  Mais informações:www.cirsol.com.br

Serviço CIRSOL

Em pontapé inicial para a Conferência Internacional de Resíduos Sólidos e Saneamento (CIRSOL), que 
será realizada em Brasília, a Regata das Pontes uniu esporte e conscientização na limpeza das águas

Há quase 100 dias sem chuva, o Distrito 
Federal registra, até quinta-feira, calor 
e baixa umidade, dias ensolarados com 

poucas nuvens e ventos secos com 
rajadas em alguns dias. A previsão do 
tempo será de temperatura máxima 

será entre 29º e 30ºC, a mínima entre 13° 
e 14°C; a umidade mínima estará entre 
15% e 20%; e a máxima de 60%. Para 
hoje, a temperatura mínima é de 14° e 
a máxima, de 29º; umidade mínima de 
20%; e a máxima, 60%. Pela manhã, o 
dia será claro com névoa seca e ventos 

fracos; à tarde, o céu terá poucas nuvens 
e ventos moderado com rajadas; e 

durante a noite, terá poucas nuvens e 
ventos fracos. A umidade relativa do 
ar chegou a 10% no Distrito Federal 

na sexta-feira (22/8), às 15h, no Gama. 
A informação é do Instituto Nacional 
de Meteorologia, o Inmet, que chegou 

a  emitir um alerta vermelho para 
baixa umidade. O grau de severidade 

caracteriza grande perigo, com índice da 
umidade relativa do ar abaixo de 12%.

Calor e seca se mantêm 
ao longo da semana
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A 
ginástica do Brasil não pa-
ra de fazer história e, mes-
mo com medalhas de pra-
ta, pode dizer com orgu-

lho que fechou com chave de ou-
ro o Mundial de ginástica rítmica, 
no Rio de Janeiro. O último dia de 
competição, ontem, na Arena Ca-
rioca 1, coroou novamente o time 
formado por Duda Arakaki, Ma-
ria Paula Caminha, Mariana Gon-
çalves, Sofia Pereira e Nicole Pir-
cio, desta vez com o segundo lu-
gar mais alto do pódio na dispu-
ta mista, de três bolas e dois arcos. 
A conquista inédita da modalida-
de se junta à prata do dia anterior, 
quando a equipe por pouco não foi 
campeã no conjunto geral.

O novo capítulo escrito pelo país 
na ginástica rítmica rumo às Olim-
píadas de Los Angeles-2028 mais 
uma vez pegou emprestado trechos 
do clássico Evidências, de Chitão-
zinho & Xororó. Ao som da música 
sertaneja, as meninas da Seleção 
superaram a frustração pelo sexto 
lugar na final da fita e encantaram 
a torcida com a apresentação. Pri-
meira equipe a se apresentar, o Bra-
sil manteve a liderança até perto do 
fim, com 28.550 pontos, superadas 
apenas pela Ucrânia por 0.100. A 
China completou o pódio.

“A gente está muito feliz pelo 
trabalho que fizemos em quadra 
nesses dois dias. Ficou aquele gos-
tinho do ouro, porque sempre que-
remos mais resultado, mais nota, 
mais tudo. Mas estamos muito feli-
zes em fazer o que fizemos em casa 
e a torcida foi perfeita”, disse Duda 
Arakaki, capitã da equipe, em en-
trevista ao SporTV.

Com os uniformes vermelhos, o 
time verde-amarelo fez uma apre-
sentação sem erros, turbinada pela 
torcida cantando a música nas ar-
quibancadas. A nota 28.550 dada pe-
los superou a recebida pelo conjunto 
durante a classificatória, de 27.850.

O desempenho histórico no 
Mundial é uma perspectiva de mu-
dança para a ginástica brasileira, que 
antes brigava por classificações, mas 
passou a ser candidata à títulos. An-
tes da disputa no Rio de Janeiro, 

a melhor campanha do Brasil em 
mundiais foi o quinto lugar do con-
junto geral em 2022.

Desde então, a equipe termi-
nou em sexto no torneio de 2023 e 
em nono nas Olimpíadas de Paris, 
marcada pela lesão de Victoria Bor-
ges durante a apresentação. A cena 
das ginastas chorando em quadra, 
desta vez, foi substituída pelo regis-
tro delas no pódio.

“É um feito histórico, já estamos 
muito satisfeitas. Antes a gente es-
tava lutando pelo pódio, viemos de 
mundiais em que paramos em quar-
to, mas agora conseguimos um pó-
dio no geral, que é classificatória 
olímpica. Trouxemos não só uma, 
como duas medalhas, então esta-
mos incrivelmente felizes. Muito gra-
tas por toda a torcida, por todo nos-
so trabalho, nossa equipe e a Deus”, 
acrescentou Nicole Pircio.

Com as pratas no conjunto ge-
ral e na série mista, a equipe da téc-
nica Camila Ferezin somou mais 

conquistas na temporada, que já 
conta com o topo do pódio no mis-
to do World Challenge Cup de Por-
timão e o bronze na etapa de Milão 
da Copa do Mundo.

“Foi a coisa mais linda que eu já 
vi na minha vida, a coisa mais espe-
tacular. Elas estiveram perfeitas. Não 
tem coisa mais linda do que o Brasil 
dentro de quadra, com essa perfor-
mance e essa torcida”, comemorou 
ao ge a treinadora.

História no individual

Mesmo sem lugar no pódio, Ba-
bi Domingos foi a responsável por 
dar brilho ao Brasil na disputa in-
dividual. Presente nos Jogos Olím-
picos de Paris-2024, a paranaense 
de 25 anos conquistou o 9º lugar no 
geral, com 112.200 pontos, e supe-
rou a melhor marca de uma brasi-
leira na prova, que até então era ela 
mesma com a 11ª posição no Mun-
dial de Valência-2023.

“Me entreguei de corpo e alma 
nas minhas séries, porque essa gi-
nasta que vocês viram competir é a 
Babi que eu conheço. Foi algo incrí-
vel. Realmente me entreguei e pen-
sei: ‘se errar, pelo menos errei com 
convicção, tentando acertar’. Foi com 
esse sentimento que entrei em qua-
dra”, compartilhou Babi ao ge.

Além de Babi, Geovanna Santos, 
a Jojo, arrancou aplausos da plateia 
com a nota de 107.450, suficiente pa-
ra chegar à 18ª colocação. O resulta-
do da dupla foi mais um feito histó-
rico para o Brasil, que pela primeira 
vez conseguiu ter duas ginastas en-
tre as 18 finalistas do individual geral.

O ouro ficou com a alemã Dar-
ja Varfolomeev, campeã olímpica 
em Paris e do último mundial, se-
guida pela búlgara Stiliana Niko-
lova e a italiana Sofia Raffaeli. Ba-
bi e Jojo participaram apenas das 
finais do individual geral e não 
conseguiram se classificar para 
as decisões dos aparelhos.

GINÁSTICA RÍTMICA Conjunto brasileiro supera drama de Paris-2024 e faz história com mais uma medalha de prata 

No ritmo delas
Mauro Pimentel/AFP

ARTHUR RIBEIRO
Especial para o Correio

Ancelotti convoca Seleção
O novo capítulo de Carlo Ancelotti no comando da Seleção Brasileira 
começa hoje, com a convocação dos atletas que irão representar o Brasil 
contra Chile e Bolívia, pelas Eliminatórias. O italiano participa pela primeira 
vez de todo o processo, desde a observação e a pré-lista até a escolha final 
dos convocados. Com a equipe já classificada para o Mundial, a expectativa 
é de que o treinador promova surpresas e dê chance para nomes do futebol 
local. Ele esteve na Fonte Nova, ontem, para acompanhar Bahia e Santos.

no Mundial do Rio de Janeiro, desta vez na disputa mista. Babi Domingos tem melhor resultado do país no individual

Assunção ฀— A extensa coleção 
de medalhas conquistadas pelo 
Time Brasil nos Jogos Pan-Ame-
ricanos Júnior de Assunção-2025 
está abrilhantada pelo toque do 
protagonismo feminino. Na capi-
tal paraguaia, as mulheres desfi-
laram talento e representam mais 
da metade dos condecorados 
pelo país nas últimas duas sema-
nas. O desempenho reforça não 
só a participação decisiva delas 
no quadro de medalhas, mas, 
também, uma tendência cres-
cente de participação massiva 
em competições poliesportivas 
espalhadas pelo planeta.

No Pan Júnior, oficialmen-
te encerrado no sábado, o Brasil 
acumulou 73 medalhas exclusiva-
mente femininas. Os pódios estão 
distribuídos em 26 modalidades 
diferentes, com 29 ouros, 19 pra-
tas e 25 bronzes. O desempenho 
impressiona ainda mais quando 
se somam os resultados em pro-
vas mistas, com 11 conquistas 
adicionais. Ao todo, 116 brasilei-

ras subiram ao pódio entre os 229 
atletas medalhistas do país.

Desta maneira, em Assunção, 
mais da metade da delegação 
com conquistas teve participação 
delas. Sozinho, o número é capaz 
de contar muito sobre a transfor-
mação em curso no esporte nacio-
nal. Entre os destaques a nadadora 
Stephanie Balduccini, de 20 anos, 
confirmou o status de fenômeno 
ao conquistar oito medalhas de 
ouro, tornando-se a atleta mais 
laureada da competição. Ela supe-
rou até o próprio desempenho de 
Cali-2021, quando fez história com 
sete topos de pódios.

O desempenho em Assunção 
dialoga diretamente com o prota-
gonismo feminino em Paris-2024. 
Nos Jogos Olímpicos, as mulhe-
res tiveram equiparação histórica 
na delegação e responderam por 
53% das medalhas brasileiras. O 
marco projetou o destaque delas 
a nível mundial. A força dessa 
curva ascendente se confirmou 
no Pan Júnior: o futuro do Brasil 
no esporte continua sendo escri-
to, em grande parte, por mãos e 
pelo talento feminino.

Esse fio condutor vai além dos 
resultados nas arenas. O Comitê 
Olímpico do Brasil (COB) tam-
bém fez história na retaguarda 
ao enviar para Assunção uma 
delegação repleta de talentosas 
profissionais. A equipe de comu-
nicação, por exemplo, foi 100% 
feminina. Repórteres, assessoras, 
fotógrafas, produtoras e coorde-
nadoras responsáveis por regis-
trar e narrar a jornada brasileira 
no Paraguai no âmbito institu-
cional. Um gesto carregado de 
significado em um meio histori-
camente dominado por homens.

Para Yane Marques, primeira 
mulher a ocupar a vice-presi-
dência do COB, os números de 
Assunção refletem muito além 
de um momento: são parte de 
uma política de incentivo. “A 
gente atende uma meta de 30% 
de mulheres no time técnico, 
que vem das confederações. Isso 
é fruto de um trabalho pensa-
do internamente. Temos uma 
área da mulher que diariamente 
busca fomentar a participação 
de treinadoras, atletas, jovens e 
gestoras. E organicamente, na 

nossa delegação, já alcançamos 
62% de presença feminina”, des-
tacou, em meio ao balanço dos 
resultados obtidos pelo país na 
capital paraguaia.

Ex-campeã olímpica e sím-
bolo do pentatlo moderno, Yane 
falou em liderar pelo exemplo, 
mas também em encorajar 
novas mulheres a ocuparem 
postos de decisão. “Sou a primei-
ra a assumir esse cargo na histó-
ria, mas quero que muitas outras 
também entrem nesse processo. 
Estamos conseguindo e isso é 
muito bom”, afirmou.

Em todas as frentes

As medalhas das mulheres em 
Assunção vieram em modalida-
des tradicionais, como ginástica, 
atletismo e natação, mas também 
em esportes em ascensão, como 
rugby, skate e badminton. Essa 
diversidade reforça não apenas a 
qualidade técnica, mas a amplitu-
de do talento feminino brasileiro.

A presença feminina vai se con-
solidando em diferentes camadas. 
São atletas subindo ao pódio, ges-
toras atuando no planejamento, 
treinadoras guiando as conquistas 

e profissionais fortes nas nuances 
de bastidor. A engrenagem é movi-
da por uma lógica cada vez mais 
inclusiva e, como ressaltado por 
Yane, consolidado em um proces-
so natural, fruto de um ambiente 
com margem para mulheres exer-
cerem múltiplas funções.

Os Jogos Pan-Americanos 
Júnior de Assunção-2025 saem de 
cena como um marco. Não apenas 
pela quantidade de medalhas (as 
175 do quadro geral estabeleceram 
um novo recorde), mas porque 
consolidou um cenário no qual 
o esporte brasileiro fala cada vez 
mais na voz das mulheres. O futuro 
aponta para Lima-2027, Los Ange-
les-2028, Brisbane-2032 e além, 
com uma geração que não espera 
convites: toma para si o papel de 
protagonista. Se elas brilharam 
naturalmente no Paraguai, há cen-
tenas de outras brasileiras prontas 
para saltar, correr, lutar e liderar. 
Em Assunção, o recado foi claro: 
o Brasil esportivo do amanhã será 
feminino, plural e vencedor.

* O repórter viajou a convite do 
Comitê Olímpico do Brasil (COB)

PAN-AMERICANO JUNIOR

O futuro tem toque feminino
DANILO QUEIROZ
Enviado especial

A nadadora Stephanie Balduccini 
conquistou oito ouros e foi a atleta 
mais condecorada da competição

Marina Ziehe/COB

Equipe brasileira se apresentou ao som da música Evidências

Reprodução/Instagram 

Conjunto brasileiro 
conquistou a prata na 
disputa mista de três 

bolas e dois arcos
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Falar o idioma da vitória
BRASILEIRÃO Estrangeiros dominam meio-campo de Flamengo e Palmeiras na busca pelo título

P
rotagonistas de mais um 
duelo à parte pelo título da 
Série A, Flamengo e Pal-
meiras são os responsáveis 

por encerrar a 21ª rodada, hoje, 
ambos estreando nos jogos de se-
gunda-feira do Brasileirão 2025. Lí-
der isolado, com 43 pontos, o ru-
bro-negro recebe o Vitória, às 21h, 
no Maracanã, enquanto o alviver-
de, em terceiro, com 39 pontos, en-
frenta o lanterna Sport, às 19h, no 
Allianz Parque. O Premiere trans-
mite as duas partidas, e o SporTV, 
a do Rio de Janeiro.

Donos de cinco dos últimos sete 
troféus de campeões nacionais, ca-
riocas e paulistas prometem mais 
uma vez disputar ponto a ponto a 
liderança. Apesar do Flamengo ter 
quatro pontos de vantagem e um 
jogo atrasado contra o Sport, o Pal-
meiras ficaria somente um ponto 
atrás do adversário, considerando 
o critério de pontos perdidos, pois 
ainda tem compromissos penden-
tes contra Juventude e Santos, que 
datam da 12ª e 13ª rodada, respec-
tivamente.

Independente da situação atual 
da tabela, a busca do rubro-negro 
pelo enea e do alviverde pelo tride-
cacampeonato passam por peças 
centrais que “hablam”. Com pre-
sença italiana, espanhola, uruguaia 
e paraguaia ao lado dos brasileiros, 
o meio-campo dos postulantes ao 
título se tornaram dominados pe-
los estrangeiros.

Testado por Filipe Luís na posi-
ção de volante ao lado do ítalo-bra-
sileiro Jorginho, o espanhol Saúl foi 
um dos destaques da classificação 
na Libertadores contra o Interna-
cional. A dupla aparece como uma 
solução ao técnico para suprir a 

ausência do lesionado Pulgar, fora 
desde a Copa do Mundo de Clubes.

Antigos companheiros de Chel-
sea durante a temporada 2021/22, 
Jorginho e Saúl ainda não sabem o 
que é perder quando jogam lado a 
lado. Os dois foram titulares jun-
tos em quatro ocasiões pelo time 
inglês e outras duas pelo Flamen-
go, totalizando seis vitórias. Junto 
do uruguaio De Arrascaeta, o trio 
se tornou a engrenagem do líder.

Do lado palmeirense, o paraguaio 
Ramón Sosa ainda tenta falar a mes-
ma língua dos uruguaios Emiliano 
Martínez e Facundo Torres e dos bra-
sileiros Maurício e Lucas Evangelis-
ta. Contratado por mais de R$ 80 mi-
lhões junto do Nottingham Forest, o 
jogador de 25 anos assumiu a meia 
esquerda no esquema de Abel Fer-
reira e soma duas assistências em 
nove jogos, mas ainda busca o pri-
meiro gol com a camisa alviverde.

Ausência na partida de volta 
contra o Universitário pela Liber-
tadores e com o Botafogo pelo Bra-
sileirão em razão de uma mialgia, 
Sosa é uma das esperanças para o 
Palmeiras melhorar o desempe-
nho como mandante no Allianz 
Parque. Em crise com a torcida, 
o time soma derrotas para Corin-
thians, Flamengo e Bahia no está-
dio, além de empates com Miras-
sol, Universitário e Botafogo.

Adversários dos favoritos, Vitó-
ria e Sport tentam surpreender pa-
ra somar pontos preciosos na luta 
contra o rebaixamento. Com ape-
nas um triunfo desde a parada pa-
ra o Mundial de Clubes, o rubro-
-negro baiano estacionou na dego-
la, porém pode ultrapassar Vasco e 
Santos caso ganhe no Maracanã. Já 
o Leão da Ilha continua na lanterna 
independentemente do resultado, 
dono de apenas uma vitória em 18 
partidas pelo campeonato.

O espanhol Saúl e o paraguaio Ramon Sosa buscam consolidar vaga nas escalações de Flamengo e Palmeiras

Gilvan de Souza/Flamengo - Cesar Greco/Palmeiras

ARTHUR RIBEIRO
Especial para o Correio

Vasco perde do Corinthians e flerta com Z-4
A montanha-russa de emoções 

do torcedor vascaíno não dá tré-
gua. Uma semana após golear o 
Santos no Morumbi, o Vasco não 
conseguiu repetir o desempenho 
contra outro paulista e perdeu 
do Corinthians por 2 x 3, ontem, 
em São Januário. Sem conseguir 
se impor em casa, o cruzmaltino 
foi vaiado pelo público de mais de 
20 mil pessoas no estádio e segue 
ameaçado pelo rebaixamento.

Superior durante a maior parte 
da partida, o Timão saiu na frente 
com Maycon ainda no primeiro 
tempo. Bancado por Fernando 

Diniz, o artilheiro Vegetti saiu do 
banco para o lugar do lesionado 
Tchê Tchê e empatou de pênalti, 
mas logo viu o alvinegro paulista 
retomar a dianteira com o jovem 
Gui Negão e o zagueiro Gustavo 
Henrique. Os cariocas ainda des-
contaram com Rayan no fim, mas 
sem tempo para reação.

“Ganhar como a gente ganhou 
do Santos e, depois, fazer as duas 
partidas que fizemos, foram as 
duas piores sob meu comando. A 
gente não é aquilo que aconteceu 
contra o Santos, fez um mal que 
não deveria fazer”, disse Diniz.

O Vasco continua na cola da 
zona de rebaixamento, em 16º, 
com os mesmos 19 pontos do 
Vitória, primeiro time do Z-4. 
Do outro lado, o Corinthians vol-
tou a vencer após quatro jogos e 
subiu ao 11º lugar, com 25 pon-
tos. A situação do cruzmaltino 
só não piorou porque os rivais 
diretos também perderam. O 
Botafogo venceu o Juventude 
por 1 x 3, de virada, com dois 
gols do estreante espanhol Chris 
Ramos, enquanto Santos e Forta-
leza foram superados por Bahia e 
Mirassol, respectivamente. (AR)

21ª RODADA
Sábado
 Bragantino 4 x 2 Fluminense
 Cruzeiro 2 x 1 Internacional
 Grêmio 0 x 0 Ceará

Ontem
 Vasco 2 x 3 Corinthians
 Bahia 2 x 0 Santos
 Fortaleza 0 x 1 Mirassol
 Juventude 1 x 1 Botafogo
 São Paulo  x  Atlético-MG*

Hoje
 19h  Palmeiras  x  Sport
 21h  Flamengo  x  Vitória

*Não encerrado antes do fechamento da edição
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 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 43 19 13 4 2 36 9 27
2º Cruzeiro 41 21 12 5 4 34 15 19
3º Palmeiras 39 18 12 3 3 24 15 9
4º Bahia 36 19 10 6 3 27 17 10
5º Botafogo 32 19 9 5 5 26 12 14
6º Mirassol 32 19 8 8 3 30 19 11
7º Bragantino 30 21 9 3 9 26 28 -2
8º São Paulo 29 20 7 9 5 24 22 2
9º Fluminense 27 19 8 3 8 25 28 -3
10º Ceará 26 20 7 5 8 19 19 0
11º Corinthians 25 21 6 7 8 22 27 -5
12º Atlético-MG 24 18 6 7 6 20 21 -1
13º Internacional 24 20 6 6 8 23 28 -5
14º Grêmio 24 20 6 6 8 19 25 -6
15º Santos 21 20 6 3 11 20 31 -11
16º Vasco 19 20 5 4 11 27 29 -2
17º Vitória 19 20 3 10 7 18 24 -6
18º Juventude 18 20 5 3 12 18 41 -23
19º Fortaleza 15 20 3 6 11 19 32 -13
20º Sport 10 18 1 7 10 12 27 -15

 SÉRIE A

 »Série D

A Série D segue sem candangos, 
após a eliminação do Ceilândia, 
e definiu todos os confrontos 
das quartas de final. Com um 
dos maiores investimentos 
do campeonato, o Santa 
Cruz sobreviveu aos pênaltis 
novamente, desta vez contra o 
Altos, com três defesas do goleiro 
Rokenedy. O time irá encarar 
o América-RN e o vencedor 
pega quem passar entre Asa 
e Maranhão. Do outro lado 
do chaveamento, o Barra, que 
despachou o Gato Preto, terá pela 
frente o Cianorte, enquanto Inter 
de Limeira e Goiatuba fazem o 
tira-teima entre si. Apenas os 
quatro semifinalistas garantem 
vaga na Série C de 2026.
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

POR OSCAR QUIROGA

Data estelar: Vênus ingressa 
em Leão em trígono com 
Saturno. Do Uno viemos todos 
e por isso somos todos únicos, 
honrando a íntima relação 
que há entre o macro e o 
microcosmo, portanto, temos 
todos direito a sermos egoístas 
e a imaginar que o Universo gira 
em torno de nossos umbigos, 
mas que tenhamos direito não 
significa que estejamos usando 
com sabedoria esse superpoder 
que é o Ego. Se somos um Ego 
transtornado, irradiaremos 
transtornos a todas as pessoas 
com que nos relacionamos, 
muitas das quais fazem o 
mesmo também, constituindo 
essa realidade social 
transtornada que percebemos.
Pois bem, da mesma forma 
com que a respiração acontece 
naturalmente, mas podemos 
também intervir nela para 
a desacelerar ou suprimir 
temporariamente, podemos 
também intervir decisivamente 
para recalcular a rota 
transtornada de nossos  
Egos e o conduzir a um  
melhor destino.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Estar com o controle na mão 
dá certa medida de segurança, 
porém, essa medida há de ser 
monitorada com sabedoria, 
porque senão sua alma vai relaxar 
demais e aí algumas pessoas  
mal-intencionadas se  
aproveitarão disso.

Tenha em mente que, apesar 
de você estar fazendo o 
certo, algumas pessoas não 
conseguem enxergar nada além 
do que elas pretendem, e parece 
que os planos delas não seriam 
os melhores possíveis. Mantenha 
firme a mão no leme.

A parte mais difícil, que 
é convencer as pessoas a 
seguirem seus passos, já foi 
superada, porém, a partir 
de agora começa outra 
dificuldade, a manutenção das 
pessoas para que elas não se 
distraiam. Em frente.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Invoque a presença de espírito 
para aguentar o tranco desses 
dias, já que, apesar de você 
fazer manobras eficientes 
e garantir certa medida de 
controle, muitas coisas estão 
fora de seu alcance.  
Conviva com isso.

Os pressentimentos não podem 
ser comprovados de imediato, 
mas transmitem uma segurança 
que agrada à alma e que serve 
para poder relaxar um pouco 
das tensões das semanas 
anteriores. Cultive com carinho 
os pressentimentos.

Para ganhar dinheiro, é preciso 
investir dinheiro, não há como 
evitar esse movimento. A não 
ser que você queira depender 
da caprichosa sorte, não há 
como ser diferente, invista 
dinheiro para ganhar  
dinheiro.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

É importante ter razões 
vigorosas e conceitos claros, 
porém, mais importante ainda 
é você manter a mente aberta e 
ampla para perceber o quanto 
as coisas andam mudando com 
rapidez, e se adaptar a  
essas mudanças.

Todas as concessões que 
você anda fazendo não 
significam que os resultados 
serão desfavoráveis, porém, é 
importante você não insistir 
demais em controlar qualquer 
coisa que o valha. Siga pelo 
caminho com serenidade.

Andam acontecendo coisas 
demais para você entender 
direito sua posição e qual 
seria a melhor atitude diante 
desse cenário. Procure manter 
a lucidez para não tomar 
decisões precipitadas nem fazer 
concessões.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

As relações que você anda 
cultivando darão bons resultados, 
mas isso não quer dizer que todas 
essas pessoas passarão a fazer 
parte de sua vida, porque algumas 
delas não são do tipo que sua alma 
aprecia. Não importa.

As memórias traumáticas de 
outros tempos se atualizam, mas 
não quer dizer que você deva 
desconfiar que vai acontecer tudo 
de novo. Os medos enganam, 
porque parecem fresquinhos, mas 
são memórias antigas apenas.

É impressionante como, apesar de 
você andar fazendo tudo direito, 
tudo que está ao seu alcance, ainda 
assim a angústia aperta a garganta 
e se apropria de qualquer motivos 
para isso. A angústia é sua  
maior inimiga.
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A
fotografia produzida por 
mulheres da Amazônia 
tem uma história de mais 
de cinco décadas que per-

passa temáticas e estilos diferen-
tes, capazes de traduzir um uni-
verso muitas vezes diluído em 
uma produção intensa caracterís-
tica da região. Foi para conduzir o 
olhar para as especificidades des-
sas imagens e de suas autoras que 
a curadora Sissa de Assis reuniu, 
na exposição Vetores-Vertentes: Fo-
tógrafas do Pará, em cartaz a par-
tir de amanhã no Centro Cultural 
Banco do Brasil (CCBB), o trabalho 
de 11 fotógrafas paraenses.

Em 170 obras, o público é convi-
dado a percorrer um circuito que in-
clui recursos tecnológicos e senso-
riais pensados para criar um ambien-
te de imersão nas temáticas tratadas. 
Por meio de óculos de realidade vir-
tual, sala dedicada a uma instalação 
olfativa aromática e até oficinas, a 
mostra conduz os visitantes pela 
produção de diversas gerações, 
desde as pioneiras, que traba-
lharam, principalmente até nomes 
que despontaram no cenário 
da fotografia paraense nos 
últimos anos, mulheres 
herdeiras de uma tra-
dição que perpassa a 
fotografia documen-
tal, de viagem, de re-
trato e de pesquisa. 

O recorte proposto 
por Sissa parte de uma 
pesquisa em fotografia ar-
tística realizada durante os últi-
mos 15 anos e que resultou na 
tese de doutorado em artes 
visuais da curadora. “Vim 
acompanhando essas 
artistas com um recor-
te direcionado para a tra-
dição fotográfica feminina que 
elas representam”, avisa. Há, portan-
to, nomes consagrados, como   Leila 
Jinkings, Paula Sampaio, Walda Mar-
ques, Bárbara Freire e Cláudia Leão, 
que abrem o caminho para uma 
geração mais nova, caso de Ev-
na Moura, Deia Lima, Jacy 
Santos, Nailana Thiely, Re-
nata Aguiar e Nay Jinknss. 
“Apresento as pioneiras, 
das décadas de 1970 
e 1980. Depois, tem 
uma segunda ge-
ração, inspira-
da na primeira, 

FLORESTA 
ORGÂNICA

O conjunto de 16 esculturas de 
ferro dispostas no Jardim das Es-
culturas da Caixa Cultura convi-
da os passantes a mergulhar num 
circuito de formas que lembram 

que continuou as temáticas, tipos foto-
gráficos, estilos fotográficos e assinatu-

ra fotográfica amazônica. E uma no-
víssima geração que confirma es-

sa autonomia da arte fotográfica 
amazônica muito voltada para 
o universo feminino”, diz Sissa.

É um conjunto que aju-
da a ampliar os horizontes 
e o repertório da fotogra-
fia brasileira, organizado 

de uma maneira interativa 
que permite ao público ex-

plorar, também, os sentidos. 
Uma sala experimental traz fo-

tografias mais conceituais, hí-
bridas, com registros de perfor-
mances e outras experimentações. 
Outra sala, intitulada Açaí, sugere 
um tom mais alegre e festivo, com 
fotos coloridas. E uma terceira sa-
la é dedicada ao preto e branco, 
com um conjunto de fotos foca-
do na historicidade amazônica fe-
minina. “É essa ideia da fotografia 
como permanência da existência 
amazônica”, explica Sissa. 

No pavilhão de vidro, um filme 
em realidade virtual apresenta um 
ritual  de cura protagonizado pela 
indígena Maputyra Guajajara. O 
filme Mukathu’hary, que signi-
fica curandeira em guarani, 
faz parte do acervo do Museu 
das mulheres, fundado pe-
la curadora. “Esse filme 
apresenta um recorte 
desse ritual de cura, 
traz musicalidade, 
ritualidade e a   pre-
sença da cura femi-
nina”, explica. 

uma floresta povoada por 
seres de contornos orgâni-

cos distópicos, nascidos do 
ferro torcido reaproveitado. 

Não são, diz o autor, o escultor 
mineiro Leandro Gabriel, formas 
intencionais. São frutos de dese-
nhos que surgem a partir de diver-
sas inspirações, como a paisagem e 
a natureza, mas também a arquite-
tura e a dança. “O que me traz esse 
tipo de trabalho são várias coisas, 
desde a arquitetura e o movimen-
to de dança até o mundo onde es-
tou vivendo”, explica o artista, que 
trabalha com sucata, um material 
que também influencia o trabalho 

Para assistir ao filme, o público te-
rá disponível óculos  de realidade 
virtual, equipamento por meio do 
qual será conduzido pelo cenário 
de uma oca. Uma parte da expo-
sição será dedicada ao universo 
aromático, com experiências ol-
fativas e imagens da erveiras do 
Ver O peso. Uma tradição há déca-
das no mercado central de Belém 
(PA), essas mulheres são especia-
listas em preparar garrafadas e ba-
nhos de cheiro. A instalação reúne 
seis composições aromáticas úni-
cas, cada uma com um cheiro es-
pecial de elementos naturais. “Eu 
queria trazer o cheiro da amazônia 
para as pessoas terem a memória 
olfativa, porque a exposição tem a 
memória visual e a do toque”, ex-
plica a curadora. 

da exposição, batizada de Escultó-
ricas — Poesias da matéria.

Natural da região de Belo Ho-
rizonte, Leandro está acostumado 
com uma paisagem de montanhas 
e curvas, duas referências para os 
trabalhos. “E a questão de traba-
lhar com ferro é porque venho de 
uma região que era um grande depó-
sito de sucata, então isso fez com que 
tivesse acesso mais fácil e que fosse 
um material abundante. Isso tudo fa-
cilita que desenvolva meu trabalho 
com esse tipo de material”, explica. 
Com chapas soldadas como se fossem 
suturas de uma pele em ferro, ele de-
volve cria uma paisagem como se es-
tivesse prestes a devolver à natureza 
o que foi dela brutalmente retirado.

O contraste do material, de 

origem dura, 
e dos contor-
nos f luidos 
imprime uma 
c a r a c t e r í s t i -
ca particular às 
esculturas. “O ferro 
é um material muito rígido, mas 
maleável. E tem uma durabilida-
de e uma frieza”, repara o artis-
ta, que enxerga um sentido poé-
tico em dobrar e moldar o ferro 
para domá-lo como se a nature-
za falasse mais alto, apesar das 
interferências humanas. As di-
mensões das esculturas também 
chamam a atenção, embora sejam 
menores do que aquelas às quais 
o artista está acostumado a traba-
lhar. Os trabalhos têm, em média, 
três metros de altura, o que obri-
ga o público a encará-los e, até, 
a contorná-los, como se tran-
sitasse mesmo por uma flo-
resta de ferro.

Foto de Evna 

Moura Cavaleiros 

em cartaz na 

exposição
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Evna-Moura
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olhar de Paula Sampaio 

VETORES-VERTENTES:  
FOTÓGRAFAS  
DO PARÁ

Curadoria: Sissa de Assis. 
Abertura amanhã, no 
Centro Cultural Banco 
do Brasil (CCBB Setor 
de Clubes Esportivos 
Sul Trecho 2, Lote 
22). Visitação até 
2 de novembro,  
de terça a 
domingo,  
das 9h  
às 21h.

 » NAHIMA MACIEL

 
EXPOSIÇÃO NO 

CCBB REÚNE 170 OBRAS 
DE 11 FOTÓGRAFAS 

PARAENSES EM UMA 
MONTAGEM QUE PROPÕE UMA 

IMERSÃO SENSORIAL. NO JARDIM 
DE ESCULTURAS DA CAIXA 

CULTURAL, PEÇAS GIGANTES 
SÃO UM CONVITE A 

REPENSAR A 
PAISAGEM

ESCULTÓRICAS  
— POESIAS DA 

MATÉRIA

Exposição de Leandro  
Gabriel. Curadoria: Léia 

Lemos. Abertura amanhã, às 
17h, no Jardim das Esculturas 

da CAIXA Cultural Brasília 
(SBS – Quadra 4 – Lotes 

¾). Visitação até 30 de 
novembro, de terça  

a domingo,  
das 9h às 21h

Nay Jinknss fotografou mulheres

na ilha do Combu, em Belém

Foto de Leila Jinkings no Caraparu, no Pará



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
OCEANIA RESIDENCE
Apto 2 qtos 11 ste 2vgs
62,75m2 varanda 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Res Nata-
lia Valois 3 qtos 1 suíte
1 vaga 70m2 armários
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

COMPRO URGENTE
PARA CLIENTES 2, 3
4qtos Asa Norte/Sul
(61) 99842-6366 c3594

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

2 QUARTOS

COMPRO URGENTE
PARA CLIENTES 2, 3
4qts Noroeste/Sudoeste
61 99842-6366 c3594

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4stes
e 1master 260m2 var
4vg 995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4stes
e 1master 260m2 var
4vg 995624472 cj25698

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queiras Res Park Vere-
das 6qts 4sts lt 1000m2
995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 GUARÁ

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

1.4 ASA NORTE

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306
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1.5 GAMA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

CHÁCARAS, COMPRE
a sua de 2 ou 4 hect, po-
de comprar só ou dividir
com amigos e parentes.
Esc e reg 99662-5800

CHÁCARAS, COMPRE
a sua de 2 ou 4 hect, po-
de comprar só ou dividir
com amigos e parentes.
Esc e reg 99662-5800

OUTROS ESTADOS

PATOS DE MINAS-MG
1.674 Ha, 50 em café,
plano montada, rica em
água, 05 km asfalto. Im-
perdível! R$ 15.000 /Ha.
(62) 9 9364-8900 / 9
9862-8403 C.12571

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90097/2025

OBJETO: Contratação de empresa para a prestação de serviços de 
impressão, cópia e digitalização, compreendendo a cessão de direito 
de uso de equipamentos, devidamente instalados e configurados,
durante 24 (vinte e quatro) meses consecutivos.
ABERTURA: 08/09/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da 
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos), 
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, 
telefone (61) 3303-3036.

JULIANA SÁ DE ALMEIDA BEZERRA
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

115 SQS bloco B, Ap-
to 3 quartos, 1 suíte,
dependênciadeempre-
gada. Vaga para 3 car-
rospequenos.Negocia-
ção direto com a propri-
etária. Valor R$ 6.500
+impostos. Tratar.: 61
98118-8482 Elizabeth
Diniz

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 FORD

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTA e
Equipe. Oferecemos -
Massagens Terapeuti-
ca entre outras 3347-
5464/ 98214-4880 De
7:30 às 22:30h

ELEN TERAPEUTA e
Equipe. Oferecemos -
Massagens Terapeuti-
ca entre outras 3347-
5464/ 98214-4880 De
7:30 às 22:30h

PSICOLOGIA

PSICÓLOGO ONLINE
Dr. André Luiz. Terapia
online. WhatsApp (73)
99973-6482

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral s/consulta spc/
serasa 6198449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a s m o s d u p l o .
6133267752/992004541

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTE DE SER-
RALHERIA Com expe-
riência. Oferece: Almo-
ço, + passagem. Salá-
rio a combinar. Entrar
em contato: (61)
98428-1582

INSTALADOR DE
ESQUADRIA r$ 2.500.
Contrata-se c/ exper. En-
v i a r C V : n u o r o .
pro@gmail.com

MASSAGISTA Contrato
ótimos ganhos, c/ ou
sem exper. trabalhar 2ª
a sexta ou finais sema-
na (61) 99409-0068

CONTRATA-SE
MOTORISTA CATEGO-
RIA "D" com experiên-
cia e referencia em
CTPS. Salário inicial R$
1.900 +passagem, + al-
moço.Fichado.Interessa-
dos enviar currículo pa-
ra: 61 98361-4453

STARK CONSTRUÇÕES
CONTRATA

PEDREIRO, PINTOR
Servente e Encarrega-
do. Enviar curículum pa-
ra : se lecao@stark
construcoes.com.br

INSTALADOR DE
ESQUADRIA r$ 2.500.
Contrata-se c/ exper. En-
v i a r C V : n u o r o .
pro@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS
TRATIVO. CLT. Enviar
CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR COZINHA p/
Lanchonete- Gama. CV
p/: 99192-2425 Zap

PRODUÇÃO INDUSTRIAL
CONTRATA-SEp/traba-
lhar em industria CV:
nuoro.pro@gmail.com

CONTRATA-SE:
SERVENTE para fábri-
ca de Premoldados salá-
rio à combinar + VA +
VT. Trabalhar na Ceilân-
dia DF. Enviar currículo
com o nome da vaga
que se candidatar para:
vagasrhpbr@gmail.com

VAGAS EXCLUSIVAS
Para PCD’S Esplanada
Serviços Terceirizados,
contrataparavagasadmi-
nistrativas (PCD), CLT +
Benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar currícu-
lo +laudo para: cadastro.
e s p l a n a d a s e r v i c o s
@gmail.com

AUXILIAR COZINHA p/
Lanchonete- Gama. CV
p/: 99192-2425 Zap

NÍVEL SUPERIOR

ASSISTENTE CONTÁBIL
COM EXPERIÊNCIA na
função. Sistema DEXI-
O N ( s e r á u m
diferencial). Local SIA.
Enviar CV para e-mail:
adm@dedicativa.com.
br

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS
TRATIVO. CLT. Enviar
CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis
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ANUNCIE CONOSCO !

BBBBBBallannnnnnnçççooooooos -- AAAAAAAAtttaaaaaaas -- AAAvvvvvAAAA iiiiiisssooooooos

EEEEExtravvvvviiioooooos -- CCCCCCCooooooooonvooooooocccaaaaaaççççççççççõõõõõõõões

EEEEEdddddiiiiiitttttttaaaaaaiiisss -- CCCCCCCCCoooooommmmmmmuuuuunnnnnniiiiiiccccccccaaaaadddddooosssssss

RRRRRRRegulllaaamentttttttoooooooos

LLLiiiccccccciiitttttttaaaçççõõõõõõeeeeesssss -- LLLeeeeeeeiiiiillllõõõõõeeeeeeesss -- PPPPPPPPrrrrreeeeeeggggggõõõõõõõõõõõeeeeeeeesss

Balanços - Atas - Avisos

Extravios - Convocações 

Editais - Comunicados

Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*


